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Promete o candidato situacionista' apoiar �:ambém

,o 'teatro, e cineln'a- brasileiros, bem como

as demais artes
RIO, 9 (Trar,spress) - Em sabatina no programa na .

TV R' o, o marechal disse, que se eleito dará atenção à solução
.,!:ll;> pt_ob1�ma diJ,' c�resti::l:� "'Ç)'.amparo: à 'PNJdttçâo a,iroo.l2.asto�·il-�"
é a meu 'v�r � caniinh� �eguro paTa que isto seja aliado'a uma

'-,

colaboração conjunta a tôd� a população. O povo deve estar

inkgrado neste movimento para baixar (JS preços",. Entre outras

coisas disse: "Dará seu apoio ao teatro, CinEmas brasileiros c

outras "artes e simpatia a entrega aos segurados dos Institutos'

de prsvidência". Pérguntas foram f.eitas pelo jornalista ,Tm:é

Vilasboas, pelo craque Nilton santos, pelos mi)toristas Epitácio
Venancio, pelo teatrólogo Pedro BloCh, pelo ex-pracinha, Joa­
qUim Caetano e pela, bancária Elza Mello.

I
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INTENSIFICAÇÃO

Gr'upOI esquerdMsta RIO, 9 (Transpress) - Em
lir,has gt'rais o programa de 5.n-

apoderou-se do
'

tEnsificação da campanha eleito-

govêrno do loas ral da chapa Lott �erá conheci­

do lc-go qua forem revela.dos os

programas de rádio pelo, depu­
tado Aderbal Jurema, represen­

tarte de Pérnambuco e próceres
do PSD destacados para atua-

BangkO}l: (Taillandia), 9 (UPI)
- üm .grupo esquerdista se a­

lllJlderou hoj,e do !l'ove�a de La­
os num golpe relampagp. O.s. li.
dere:1 dOI goV'elfno, ccl.dental1sta
foram cdlúc!ados sob CUi3.todia em
suas respectivas re'sideltlcias, .s,e
g'UIUdo nCltcc�a.3 chegada a esta
cIdade

,

Cinquentenário da
Sociedade Brasileiroi
de' B�las Artes
Rip, 9 (UP!) - Serão encerra­

das amanhã as festividades' co­
memorative.:s dos cinquenta anoo

da Sociedad� Brasilledra de Be.

las Artes. O ate pOnstaxá de se,,�

lsão solene ql:1�·terá �ugar no au-

ditório do Ministério de Educa­

ção ás ,20 horas.

, NOTl'CIAS DE TAI,ó

AV4:11,I.,rna-s,e O di�sidên�
da udenista ·em' todos O�

municípios' catarinense:!
TA:IÓ, (Do Curr\,Slil.) - o nos­

so Munidpio teve o prazer de
ser visitado há dias pelo Sr. Mel- Petrobrá.s está
quíades Fernandes chefe da dís- perfurand.o em
sidênc,ia udenist� catarineme
que, aquí chegandO' entrou 'logo São ,Paulo,

Ie� .contacto com seus correligio- Rio" 9 (Tr"J.1&Ps) - A Petro-
nar brás jjnformou ontem qUe real-, ,'105, explicando as razões que mantEl inicie<u trabalhos dei per- ilevaram e levam grandes nomes furação de um :poço. na região de'do partido udenista catarinense Guaral, na Soroc.abana Estado
a Se formaren1 dissidentes de São' 'PaUJllO. Nãc se trata de
De imediato recebeu o· chefe uma operação especial mas s;m

da dissidência o apôio de 'muitos J
de trabalhol q�e fa?;' parte _dOi pirO

:Udenistas descontentes que �e' g;ama aIl;Ual de perfuraçoes, em
llrontificu,ram a luta' 1 ·t·

div,6I'Sas área;? sedi):ntmta.n:s, ma.
ria da caus

I pe.a VI Q- terial espedial '8Stá cheganào a. '

abraçar
a que acabaram de Gu'araí procedente de Campo

-
.

Grande' Mato Grosso;

Govêrnos de Brasil e Portugal
Rea!irmam Princípios de

'

AmIzade Dos Dois Países
�, LISBOA, 9 (UPI) - A visita do presidente Juscelino'
<>.ubltschek Pt. .

_

c .

' a or ugal sera assmala,da com uma declaraçg8
�onJunta dos chefes de Estado do Brasil e de Portugal a ner
'"lvuI' .

'

-

gaaa provavelmEnte hoje A declaracão será a reafirma-
çao dos prin

.
.

. -

,

,
ClplOS fundamentais de amizade entre os dois paí-ses Por ttia� .

cu :0 lado, Os chanceleres Horácio Lafer e Marcelo Ma ..

aSSlllarao seis acôrdos' e darão a publicidade iguaímen'tea um
' ,

a declaração de caracter econômico, em que se prevê a
-criação de uma Comissão Mista para incentivar às reIaçiíes,comerci .

aIs lUSO-brasileiras.
COnf' .

RIO,9 (UPI) - Um prêmio de 100.000 cruzeiros será

-Pr :l'ldo ao melhor trabalho jornalístico sôbre a viagem do

l'ndeSldente KUbitschek a Portugal O prêmio QferecidO' pelo
ust

. .,

'Senr'
rlal Manoel JOsé da Cunha Junior, leva o :ppme <!_e D0!l1

:nh
lque e destina-se ·aos jornalistas brasileiros que acompa-

am o PreSkiente do Brasil em sua visita a POltUg'a!.:

Rod m

Eisenhower pedirá 600 �ilhões de déleres para o novo plane
-

de auxíli:,
, WASHINGTQN, 9 (UPI) - o programa especial de

'

converte r-s., em "solidariedade:
ajuda aos países da América Latina, num total de 600 milhões sincera, cooperação econômica,

de dólares, pedido pelo presidente EiSenhower, encüntr0l:' ho- respeitando 'as' - ídíosíncracías da,

t
. - ,

d S· d alma latíno-amerícana -e a orígí-
je forte e írnedía a OPOSIÇ�O r- o e-na o, o qual se' reuniu esta, \ I nalidade' dos PoVÓS hispano-
'manhã em sessão especial �convoc.ada. O více-presícíente ma- arnerícanos''.'

'orl'tario Mike Mansfield, em importante' discurso sôbre a po- ,

J - Terminando Velasco Ibarra dís-
d·

- -

tlítica Eoxterior, pe lU ao governo que nao ten e sequer aprovar sl?;:- "Pedimos dínneíro que se-

referido programa de ajuda e propôs em troca uma resolu- rá pago. Estamos dispostos R.O. ,

ão que c{)ntém 6 pontos. A resolução rebostucería a Otga,ni- cooperar 'na defesa das Iiberda-
ç

dA' terí
',' . des do mundo, ocidental porém

SlIl'ão. dos Esta os mericanos � comprome ena o apoio dos
"" exigimos que se respeítem as le�

Estados Unidos nos acôrdos internacionais destinados a ::orta- gítimas deterrnínaçõs-, de nossos'
Ieeer o hemisfério. países" .

QUITO, 9 (UPI) - JOS� Ma-I . '_
ria, Velasco . Ibarra,. presidente pcrcJOnal e to.da classe d� van­

eleito da �ua:lor, disse que se� tagen.s �ue �.n�m "ressentimento
O'ovêrno esta dISposto a cooperar na oplmao públíca '

ria defesa das liberdades do mun- . Jbarra acrescentou que os Es-
. . . tados Unidos 'em troca exigem

do ocidental mas �Xlglra que �e,
peitem as legitImas deterrní- pl"na solidariedade para sua po-

res
p 'ses" lIDar lítica, qual, segundo disse, "êles

naCÓs dcs "nossos aI . ,

-

. sementa inspiram e dirigem".
a qUI' tornará .posse do cargo u,
r, -

. ' "Digo isto porque é verdade e cu

1° de setembro proximo, :espon:-, mesmo já passei par isto" _ a-
dendo a uma pergunta, sobre re

crescentou o presídenta eleito.
seu govêrno solicitará participa- "Acredito que o fenômeno .de
ção nos 600 milhões de dólares Cuba despertou a cencíêncía nor­

que Eisenhower soli�it_ou ao �on- tc-amercíana, que lhes fêz ver

sresso para a, América Latína, claro a problema e como disse
declarou:- "o panamericanísmo c ex-preaídents José F'lgueres não
'tem sido até agora príncípalmen-. p'sJimos caridade mas sim exigi­
te questão"de palavras. Para ob- mOs que assim como somos fator

tenção dum empréstimo quasi de cooperação mais poderosos elo

sempre insignificante,Um sido mundo assim deve haver uma.

necessá.rio apresentar um plano, justa, contríbuição qu-e permita
neste plano faltam sempre al- tcrtalecer o elemento humano, o

guns detalhes. Uma vez corrigi-. homem sul-americano que presta
do faltam�ont(js e Virgulas. Ter- e prestará sua contribuição a fa­

minado o processo é necessário vor do interêss.e do mundo 3Jlle­

que venha uma Comis.�ão' Técni- rcanO' Em síntise Qo panameri­
ca dos Esta-dos Unidos e poste- cansimo deve d'eixar de ser feu-

. riormente um técnico nOl'te-ame,- dalismQ, prepotência, composição'
ricano ganhando salário d-espro- duma política determinada e

ti a
"
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Joi vllle 31.000
A f;m de fundamentar em dados estatfstícos uma aná­

líse dos ,probleli1as do trânsito na cidade, procuramos dados re­

lacionados cem um dos aspectos mais agudos dêsses problemas:
o intenso tráfego -de bicicletas.

Na Delegacia Regional de Polícia, que mantém cuí­

dadoso registro, soubemos que foram emplacadas em 1959 na­

da menos de 23.000 bicicletas. Mas a própria
-

autoridade pc­
Iícíaj nos adiantou que �e pode calcular com segurança ser

atualmente de 31.000 o número de bicicletas em tráfego, pelo
aumento ocorrido desde o emplacamento daquele ano e ainda

par se presumir, com bastante fundamento, ,a ey.istênci� de

numerosas bicicletas SEm placa.

em,'
r J

QUASE TRÊS MIL NOV.AS' ENTRA:M ANUAlM ENTE EM CIRCULAÇÃO
- o PROBLEMA DÓ. TRÂNSITO E UMA SUGESTÃO

contrapartida não lhes oferece correspondente aos referidos ser­
,

o serviço de trânsito, á cuja, ma- viços e cuja 'arrecadação seria
nutenção deveria destínar-se s o 'destinada á organização. e manu­
produto das referidas taxas. tenção de uma Guarda. de Trân-

� verdade que, através da mes- sito apareJl:Ylda a €xercer flsca,-,
ma lei,' o govêrno isentou de lização do trãnsito na' cidade,
quaisquér taxas as' bicicletas, poís que sem essa fisoa:Jiza,çãO di:..,
mas ao mesmo tempo aumentou réta leis e regulamentes relacío­
as que pagavam os veículos mo- nados ao assunto serão sempre
'torizados, àlguns ' dos' quais so- letra morta.
freram majoração de até mil por' Além dUisG, lUIl3, vez' agora a-

cento. balido o em.placaQ1ento, das bící-
De modo que, exceptua-das as cletas, torna-se necessátlo ado­

bícícletas, sôbre os demais veí- tal' 'medidas de maior segurança,
, culos - o govêrno do Estado está se não quilrel''lnes ver multiplica­
arrecadando, em taxas, impor- dos os já tãu frequentes casos de

Isto tem criado já um sério tância muito maior do que a ob- roubo de ibiciGletas.
problema de trânsito, que só ten- tida 'antes da nova lei, criando Parece-nos :ra,;oã'�:el que o Es-

cícle tas, que atinge no totala.' ,
,

de a, agra,var-se com O' constante aliás, novos onus para os consu- 'tado, D.OO supor:tande. o onus da2.850 bicicletas, mais ou menos, aumento do número de bicicletaª_ midores, uma vez que o princi!pal' manutenção � ma organizado e
com pequenas .ou maiores varia-

em tráfego, e princípalmente' àUI1i.ento recaiu sôbre os veículos eficiente servi.ço de trânsito ._

ções do volume de 'vendas de ca- _

porque, elas estão em uso' na- de carga, onerando assim o pál'a. o qual, como se tem visto,da uma. Baseando-nos portanto
'no emplacaml'mto de 1959, feito quêles horárIos de maior inten- transporte de gêneros .e utilidil- as· delegacias "(1e pcHda ,não és-

, siclade dO: trânsito de veículos de des essenciais. tão aparelhadas -� não deverá
n,os primeiros m,'êses do ano e na toda a espécie. Desejávamos, porém, afóra ês- também a.&ljuàie!ll·-se o bene�ício
média de vendas obtida no fim . Como é sabido, através de lei tes ocasionais comentários, suge- das taxas cobradas pelo empIl!.ca­
daquêle ano, pOdemos chegar á da Assemhlia:; �: govêrrio do Esta.- 'rir 'Uma solução ao:' prObleml» do ment{).
conclusão de Il.ue realmente ('1.".- do repentemente transferiu ás' �rânsito em relação com o cons- E acreciita:mcs (lue todos, mes'"
tão circulando' ,a,tualmente pelo suas repartições arrecadadoras o tante a.umento do número de bi- mo 'os 'que não são proprietáriosmerios 34.000 oicicletas em Join- serviço de emplacamentO' de veí- cicletas e de veículos em gerai. ,

de veículos, não se negari!ún a.
ville.

l

,cuIas" antes afétO' ás' delegacias '

E, esta 'sugestão seria ,a de que psgal· uma rucOável taxa anual á
Sendo a bicicleta o meio co- de polfcià; que funcionavam no se transferisse o serviço 'de regi�- Prefeitura !mI'a que, organizada

mum de tral1spÓrte dos trabalha- caso como auxiliares da Direto- tro ,das bicicletas (para estas não a guarda de trnnsitG, todos pu­
dores é entre as classe operária ria de Trânsito do Estado: A- há mais emplacamento) e do e!ll�� dessem ter mais segUl'llnça nas

que vam0!l encontJ.tar o uso mais ' contece' que o govêrno recolhe o placamento dos demais veicular',

I
ruas.

intênso dessa,s má,quinas. Seri:3:,m,' produto das taxas do emplaca,- & Prefeitura Municipal, autoriza- Deixamos a rugestã{) ,a. apre-
pds, segurame:q'te 'umas trinta menta nos municípios mas eITlt da esta a estabeleçer uma taxe, dação ,�e quem de direito.

QUASE Tru;:S MIL NOVAS
POR ANO

Nas firmas especializadas nês­
se ramo de comércio, que são oi­

to ao todo na cidade, obtivemos
(l, média da venda anual de bi-

apoiará agritultúra e
,

, .

tonlra tareslu.
rem na campanha. Depo'iS (le se

referir à recente saída de cara.­

van'as interpartidárias para Mi­
nas Gerais, Bahia, Sta.. Catarina
e Rio Grande do Sul o sr. Ader­
bal afirmou que' o Nordeste C:a­

:r:<\' 0,'" 'l<;itQrta,•.,aos .cal'ididatos' cj.e
seti pár,tic1d, por larga maI'geIÍl
de vCitas. 'Erp. Pernambuco, em�
bora o goVernad,or seja. udenista.
e esteja fazendo a campanha em

favor do ex-'kJve'l'nador, de - São
'Paulo, 17 dos 22, deputadOS esta­
duais pessE,:jistas 'estão com a

cha.pa Lott-Jango.'

Enfermo Eonesto
He,mingwa,y
Madrid, 9 '(DA) EPlest

Hemingway, que chegou a. esta
c!a.pitall sexta-feira passada, em
viag8lIl de feriarj caiu enfermo
na 'noite de ontem.:

'

Recorde nO'

la'nçamento no disco
Mo-sc!;:m, 9 (UPI) - A atleta

sov1etica Eug'€nia Kust,e!llo,va
Iàii:çou ôntem o disco a 46 me­

tros e 82 cientimetroOS), o que 'cbns
t�tuil novo recorde mundial. O
antigo recorde fora e'stabelecido
el:tL: 1952' p8'r sua. ccmpattiow, IKumbadglé!.

,
'

Deputado udenisto pede volta do PCB á legalidade Carva,lho Pinto
fará campanha pró Jônio -- Lott em exc;:'ursão por São Paulo· -- PSD do
Rio Gra.nde do Norte pede garantias 'para sua pro pagando

ADHEMAR PERCORRERA
INTERIOR PAULISTA

s. PAULO. � (UPI)' - Tam­
bém o sr. Ac1hemar de Barros
vai percorrer o mí-€lior paulista
em campanba eleItoral. Quinta
feira o candidato do PSP á Pre­
sidência da RePÚblica estará em

Jacarei e Jí/fu.g;i :das Cruzes.

mil bicicletas a cruzar' díària-
mente a cidade, por quatro vê­
zes: pela manhã em demanda ao

trabalho, ao mei,o dia e ás 13
horas para a ida e volta do al­

moço e ã. tarde para o retorno ao

lar, sem contar que á noite ain­

da em grande número voltam á
círculação, para

passeios, etc ..
o' cinema, os

PROBLEMA E SUGESTÃO

teNo,YO: 'C1rtid' tal'vêz,-

ãs, re,' rmas sociais'

....

'RIO, 9 (Trànsp) - Em entrevista�concedida à repor­

tagem o deputado Edilwn Távora, un� dos 3xticuladores do,

mpvimento renovador ·da, UDN, abordou o problema da c.riação.
de nevas partidos nacionais, tema que vem sendo uma const:l.U­

te' no noticiári{)' político dos últimos dias. Em sua entrevista o

de'putado cearense declarou que não perc�beu em todos os dE' '

talhes o pem:amento, do líder da oposição e não sabe se será

pcssível unir vultos conservadores do Congresso tm tôrno de

bandeira que' interpreta, as ref.ai·mas sociais que o Brasil exige.
Távora afirma que João Agripino, passou certidão de óbito pa­

ra .os partklos pOlíticos, existentes ao sugerir a criação de um

outro.

RIO, 9 (Transps) - Del?ois de amanhã cê�ca de 3 mil

delegaçJes sindicais vindas ae todos Os pontos do país ihstala­

rãQ na Guanabara o' terceiro congressQ sindical nacional cl{)s
trabalhadores. O problema máximo dêste certame ;;erá a cam�

panha nacional para revisão imediata dGS atuais níveis salariai:3_

Nas reivindicações dos trabalhadores 'de receber nove a d"z

mil' cruzeiros mensais."
RIO 9 (TranSPS) - Até o momento as autoridades

competentes 'nã;:> se pronúncla.ram sôbre o pedido 'de- aumento
"de saJá!"io dos marítimos. Na últinia reunião do Conselho De­
liberativo da Federação Nacional dos Marítimos ficou delibera­

do qu.€' a classe aguardaria a resposta d:> Govêrno até 17 do

corrente. Findo o prazo novas ,medidas' serão tomadas pelos
trab:ühadores do mar 'com deflagração de movimento grevista.

APOIO DO PSP A TENORIO

Trabalhadores Que'rem Imediata
'Revisão do Salário Mínim.o

RIO, 9 (Transp.) -. )Poderá,
ser dada a conhecer ainda hoje
a' decisão do PSP sobre 'O apôiO'
á candida.;'ura de Tenorio Ca­

valcanti. Ademar de Barros .de­
verá estar hoje no Rio afim de
tratar dO' assunto. O che'fe do
PSP em reiterados pronUncia.- I
mentOs afirmou que só da,rá seu I
apôio àquele' c:mdidato caso ob­
tenha integral apôio em sua

campanha. para a Presidência. da

República.

JANiO SERÁ SA�ATINA,DO

I
RIO, 9 (Tra);Jsp.) """C Amanhá

,

deve!'á estar nesta cidade o ':;1'.

Janio Quadros, pa:'a, permanen-

I' ci:::, de tois'dias, com fins de con­

t2tOS políti.cos. Participará 'o cau-

MARTHÀ ROCHA NAO PôDE
SER �llNDIDATA

SALVADOR, 9 (UPl) - Mar_'
. tha Rocha P.ianlJl, miss l3:r�iI �
1954, regressan lmie a Buénos
Aires pO'r vla lll1al'ltima. Ao em­

barcar, acompanhada 'de seUs
dois filhos, DO tm�lsatlântlcocem
que' viaja, 'Ma.ttha Rocha' disse
que'não poder se candidatar a

constituinte {I,o Estado da Gua­
nabara uma, vez ;que selli! inte­
i''êsses p(il,rticuilm-es exigem sua:
presençct r..a capital argentina.

afastamento de seu candidato
que foi lançado 'PaTa vencer.

did::ltO' da 'Oposição de um pro­
grama de televisãO e comparece­
r!! ao Conselho das Classes Pro­

dutoras, oriue se submeterá á
sabátina.

QUER VOLTA DO PCB Á
LEGALIDADE

GOVERNADOR FAR,ji
CA'MPANRi! DE

. .JANID

S. PAULO, '9 rePI) - O _Go':­
vernadot· Carv.alli.u Pinto vai par­
ticipaa' pessoa:tmente da' campa­
nha do I

S'l'. JaniD Quadros. Hoje
á noite, através Ce uma cadeia
de rádio e te!e1li�o. o Governa�
dor de Sãe jf>a'ul{l anunciou essa

sua.' decisã'O.

BRASíLIA, 9 (Transps) - O
deputadO' PaSsos Porto da UDN
ciefendeu ôntem na tribuna da
Câmara. dos Deputados a, legalic
dade para o partido comunista
do Brasil, elogi,ando as represel1--
,tações cO'muniStas no tempo da
legaifdaCie do partido: '«Foram,
capazes, ,fecundos e cumpridores
de seus deveres constitucionais».

PTB l\![ANl'ERÁ CANDIDATO

RrG, 9 (Transps) - Lutherd
Vargas declarou que é absoluta­
mente Inverídica ,a. notícia de
que havia procurado 'Os dirigen-

, tes do P�D para reformularem o

problema. da candida.tura situa­
cionista ao governo da; Óuanaba.­
roa. O sr. Luthero Vargás infor­
mo\! que o PTB está inteiramen­
te voltado para a campanha e­

leitora,l e que a candidatura de
SérgiO' ?;;ragalhães cresce cad:J.
vez mais. O PTB não pode su­

g"rlr a retiraQa da candidatur:>J
de )Vlendes de Morais porque não
a,dmite em nenhuma hipótese Q

EXCURSÃO DE LOTT EM
,

SAO PAULO
S. PAUL03 :9 UJPl) - O MaL

tCondue .na 'Ia. pag.)
-------------------�-

A Rússia conta com mais de 100
bases para lantamento de !o,guetes

, ROMA,9 (UPI) - A agência de noticias italiana Con­
tinetaÍe inform01-l que a Rússia conta com :mais de 100 bases

pam lançamento de foguetes em seu p'l'óprio teiTltódo e paise;;
satr;Jités. A referida agência, �ue se especialisa. em assuntos co�

mu:nistas, disse',haver sabido de fontes "l'e!ilOnsávais" que I>e

compreendem. 10 bases para foguetes inoonten\enbis nUm aI·

canc� de 10 ..000 lpns., situadas em territórlo,sov.iêtico; 30 bas<:!3

para foguetes -de alcance médio situadas em sml, D1aioria rm

território soviético. A única que pôde ,ser identifica1ia fora da,

_
Rússia é Seroc, na Poiônia, distante 30 km,s. de- \7arsóvi9.;
mais de 'sessenta bases para foguetes -de curto alcance situadas

-na Rússia Alemanha Oriental, Tchecoslovaqma, e ouyI'CS pai�"!'.l

satélites. � Agência disse ainda qUe instalaçées _para as ,bast'�

serãO' construida em Kalinin e fOgyete prõpriamente em lkurt5k,

Kongemolsk, Kazan, Kiev, Riga Omsky, 'Moscou, Leningradol

Tasjkrn � Su'verd:slk.
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'CAI:?O,S LEITORES - Quere-·
JP:filS ,t).]a:tarr hoje da identidade e

id!ént1.'ficação - PriFuei-ramellte'

v.aB(1os ;Iil1ostrar a di:fio'ênça (i{U2
,ex,iste ,entre identidade e :L:;J.en­

tifica$)_ã.Ei.• JDENTIDADE - .qua­

l,ida'O,e: de içl.êntico - IpEN'TICO
_ ;P.erfeitamente igual; < seme­

Jhante, análogo. IDENTIDADE,

;porta:nto, é sôma dos s'i,nans, ca­

racteres, que clistinguem UEla,

p,ess9a .ou ,cousa. Tôdas as pes­

soas 0.11 cO\J,sa apresentam :1P.J.a

sérJe de caracteres, ,que detel"n�i­

nam sua. identiJade. IDENTIE'I­

C.AÇAo peten1lir.ação da.

�.Q].€!JilIti,da,d); a'eCGnlilechm:nto ,:8
)il.ma c.oisa cu· de um incHvl,:lu0

como os prQprios. E' o proc[sso
ou conjunto de proces-cos desti­

pados a estabelecer a identida­

de. A. identifica,-ção sofreu mu­

,danças .cem: 0 anda:r ,:1cs te-mpcs.

4s:;;i.m tivEmos a. de;zatificação pe­
lo fe.l"I'v em b:raza, usada, no

-Pl�.ncip�o pllira. marCa'" ·anâmai.::; c

post��'iiOl;I;lle)'il,te pa-ra .
'3sor:;<:I'06,

criminosos, etc. MUTILAÇãO -

:Ê:sse �IPl1o.c,e:ss0 foi "s.ado em Cuba
- c:.c:r.taVJ;l.m-s,c as cr€l.lws dos

�SGl(�VOS e n,:;1, vdha RÚ.j:si8o as

pa-ril;:jlS dc!) ci·;min:sos. Hal'1'Y
!Y.iyers II - na sua. "History .of

I�eiB!ti;fic.ation in tlle United sta­

Í1cs': � mer,ciona que .o CóG\igo
I}e fjGG ,�ktermtnava {) E-mprê,s::l
simultllueo do lFel"l:ete e .Q,a �\'li�­
tilação'. Sê um cas8.do praticasse'
sod0J1?i.a e�'?, imec;l·iatamsn,te cas-,

tra,jo. T.�nJAGE)VI - Em Ul32
foi preconiza.do 0, empl'êgo di?"

tatuagem ,como meio de id!";Pti-'
1i.c,açã.o: mas' ,:u'e n,ã�, foi a.ce.i"tc.

.� �,dent,iHca;ção pela npme ,c.a\l­

.880 inÚm.er.os erros, poi.s em .s�..::.

f<:LU�o s�.Q muito .comuns ·.GS -ÜO­

�éS Jgiio da SHva, pedro An­

topio, .et,c. FOTOOR4FIA.. -

l1:sse sistema passou também a

ser usado como meio de identi­

fioação, entretantG, ü}mbém é
fa.lho 7'" BLSTE1MA p�j'TROFO­
MÉ'Í'RICO DE BERTILLON­
E� 1882 Alf·0nse Bel'tillon :ntl'u­

-€luziu na F1'anga Q. seu siste,ma;
·ao:tJ;na ql!le :nada mais [::li ciG' fl·1l.,)
o apej;f!:':i�oamento de G1.lÍ';JiOS gt
�xist.ent�s. Entreta:1to só-'
�l1mte a DATILOSOOPIA é o

'M A t. Á R' IA
o Servico Nacion�l de malá­

ria evit� � pr.1;lpagação da ma­

litJ:ia 4!lpeH.z�Il4Q ;\5 (;lj\Sa,s ��

V8�.�� �9' e çur���� 'qs dp�

entes\ gràtuitamente com cem­

llrimic10s anti-Illalárlcos.

�

-'S

IT

e
Tenho Iído certas crônicas jornalísticas algo que me tem

feit@ p�nsar, e muito.
Dizem que no mundo atual só alcança sucesso de livraria

quem explora a pornegrafía. e na linguagem .de mais baixo ca­

lão. Essas 'é que são as 'Obras preferidas, traduzidas em Vá..l'iJ3S

línguas e .até aproveitadas para, fihriagens. Donde :se segue, en­

tão, que também no teatro, cinema, rádio e televisão, -êsses é que
são os' programas procuradcs e aplaudidos.

A dar cr�dito a tais cronistas, ai moralidade teria descido
tanto que os adultérios incestos, as infidelidades matrimoniais
EiS .crímes 'e injustiças �0cia;is fc:mmaJ'iam 0.S 'mel:liJ;Ol'es elencos.'
86I"á II*lIlSIlVéJ:? iNã(j) 'Cl�jg ;que a h.wnall!i:dad];e 'telil1m, ,.I!l:es0ilil0 tan­

:!l(!). AintJ,a, há Iecato ,e ipudor ..0 ;(1'ue sucede JIllll0;v;â;:velmente é 'Cijo1Jl.e
.a ,)!J2l!l1ie 'sã ,da 'soc:iedaJde :roáro .se maila.i;festa. ;);ja,stante etJntre, -essa
O'ndla lCIteScei'l\te "de imGralidade, e .limita-5e .a jSQ}I!2t-se 'de'�als .es­
iPlet�ull!ls, ll1e.lllreseFlta.çmes e [e:i:ill1r.ffiis. Gui:aílilil-f1e '}lleiJ.'1t .eensura 0''[,i­
<Ci'aIl ·ou pela «ía �çãip} '.ca�t0li0a ,e ·cda 1\Bsocii$çã0 ,de iPMS ,de famHia.
'C0nf;of-me .as 'c-Q'lJI-'Veniências, .assístem -eu ill'ãi0., ;_a ltaois ·exibiçãeo.
l"or' vêzes, 'Sentem-se deeeIlCiOI1llli€1os 'ante ·mna ;peça !(Jue '�Qi ilfbe­
rada. Também a. arma do ridículo assusta, muita gente. Enoora­
ja'!:' pois., aquêles qUE'\, .mesmo à .custa de .sacrifícios peEs0ais,
exerc,em conscienci.asamente sua 'missão é mn dev.er.

Recon'hecendo, entretanto, que 'descel1 :muito o inÍV'el da 'IDO­

raaidade en:!lIle 'nós, cristãos;(lo 'sécu10 .:xx, não 'tenho -mot-iN'0S

para estranhar a ex'istência .dêsse fato inegável., Não .:obstante as

'a'i..

COMUNIDADE'
D.E OCN'if!E':Rll:SSES

ce-mo o seu ;ano zel"O

A!lém do ,i;à:?;iID, :qúe lhes ofe­

recia <o 'pl�esen:be, d0 meer·t.o :m- ,

I turo, sÓ' a '1iesilusá0 de um 'nas-
'

.�adc q,u.-e jnão [131'a capa,z de �im- '.

.düzi-l-os a pa1'te 'alguma. MuiltClS.
jovens €1'aim veteT-anos ode g.uer­
r.3"

.

Todos tinham scifrid(j) ·03

bomt>arcl!E:ios, ·vi,ram. a destl'ulção
e o dispersar dos seus l'ltl'e·s, ·ou

haviam :visto tais 'a;:Jonteoimen­
tos com pess::;as amigas. A amar­

gura, .eEtim, �ra o ·1Í.nico alicerce
sóbre' o qual .a juv0ntud.e gei'mâ­
nica po':ieria. construir urna vida
;10\"a.

. A LIDERDADE AINDA
E' O l'.!I'ELHOR, CAMINH()

:rdAffiA: pa,l'Mdas às 7 e 13 (1) hora.
chegadas às 12 e 20 (8) horas.

mais sábias advertências e orientação da Igreja vêm-se afír­
mando despudoradarnente a inexistência da mora.lobjetíva, Ca­
da qual 'forma certa moral própria, individual para. seu uso ba­
nindo de seu procedimento qualquer atenção para 'a consciência
alheia. Tais pontos de viita poderão 'ser muito 'cômodos' mas
ninguém discordará dos prejuízos para, ,3, convivência, humana
·SIDmos ou não entes sooiais? Aeredttamos ainda, ou não, .que
não pode ser indiferente a Deus o ,proceder de sua críatura sô­
bre a 'terra? Deus julgará cada indivád'lio segundo sua conscíên­
cía, e dando seus preceitos, deixou nêles .uma, escala de inter-
rogações, a ,qu.e todos havemos de responder.

.

iOQFno os :fins oemercéaís das vánías firmas ·s0fr.eriam .com .a

absten'Ção !Sis.temáti'ca .dos elementos são, e mais .ainda com a

·c.am1Ja.naa ,d,e descrédíto a elas movída, provocaríamos assím
iI!l!1'.ID.a -expectatwa .angusti;ailihte aos ma11S empresários. E mais. Se
;Wnw:ieJ1:1tes �n0l;a.Jizad.os, 'programas sadios e ímprensa h(])�esta
ireceber.em RlllO;iQ dos .bons, sentir-se-ão estimulados a 'Pl'o"redir
na ·neta .senda ');Iaira .11; formação da virtude 'e do caráter.

'"

Sená possfyel .qúe .só possa interessar 1'1.0 'homem de hoje a

exploração de vicias e glorificação de ·crimes? Para 11O:Iltra da

hum�d.ad�, também hodierna, 'há exemplos 'Edificantes e edu­
cativ-os 'â, e�pera de apreveitamento para a boa "formaçã,o e 'ho­
'llestidaãe dos ,filhos (\êste .secU!l.o.
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r ,ri S' IIOS
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bém. 'll,-m prenúncio da 'S0ciedade: ].'da,des em desenvolver-se ·.e ex- I

;a\tl!as,a;do .. er� '5,'00 .
ma'.s lIvre e mo;" a·perfel·çoad" ...,. .,. � O ·,..,t·

.

t 'I .J'!·stnn,ue ..11om,o"'U:
""'_ _

� ;""B.IIJ.i;.tQT-'.',,- .' :,IiU l,mo ..or.çamen o· -t;., _ . .,.... :iii" .h .,

'COMOCONVIVE, .BOJE EMDIA,A 'I do futuro.
, �:{):��::=rvo��r�\��õe�p�:' e :p1le�1) d� �a�é

SEM I''NTER'FERRNCi1\
.

marCQS paTa :fomento das ini'cia-; ;sobe :na G:reC1G

JUVENTUDE ALEMÃ DO ESTADO itiv,as Jd'a j-I!l,venituàe. Os estoql'les de caofé na Grécia:

I iJ).esde 'li!:11e ai;; ollg'aniza,ç6e's de' Q,r,&lllJlrle 'par,tce dê�se apoio é cQbr.em·@ consumo ·,cl� pa'Ís .Iil:pe-

BClNIN - !(PIiJ<I ·[.,(,}T'if KE!&N, I nivelar as almas ·,e ·as 'mel'lites jO.ve-l115 eS't.eja:m ;perl�eihamoo.t;e in;t- , :el:m;IiJ;raglli;:!:o .em .er,g&nizaiQÕ:e·s de, nas 'a:.té :CD fim. fiel) corrente ::mês:

do I:iF. ) - .0ansll!:!tos com a 'm-u- elas, fa'c.ument� mol,"á.vel·s 'pes- te:::'rQ,''''a� no .es:n;.�.""_ ,de :,'CSp·A;j;o �'�çn
. '" f 'nA d �l'e ''''go-s*o l·�'·�oí:'·'na a Embal'

'L "'-<. ::: �u � _ ,..,=.LW .. ��" ,.�"" .�S "e1'lauas ,por re Ugl.....0S os· .', a '" - ... " '. -

bi'lização iljk:8'lóglca a que 1€lsti- soas jov.éns. 'N·a AlemMlha'.;,;am- mútuc�' de liberelade e de boa:, Terr'itúrios Orientais da Alema- xada lilio Brasil ;em .At-enas. Em:

veram submettàos ·<ilurante mads bém e:l>."lste a -':juventude trans- conviv'ência,--o Estado, 'na..\:\1er,na-· nha, a::im'inistraâos, atualmente,. ,consequência, .(') preço na vare<]o

de ·uma ·década, hOrl'@<1'i21ado.s·C0m·'·vi-ad"'''.,0''- "p,}o"-b"'''s'' � ."'''ens nlla, não lhe." po-e �:ualq'Llel' obs- . el p""
.

n U...·SS �'�"'I···l �,.=, ""t;��o 'd;'as "'e J'u'lho= _ UJ �J � ,V.' :;'C
-' p .a .. o..'vFna ·e pel,s, "'" .' ,ou por .�.ui'J � , �v� 'Ul' '':':uv� • U .. ,

a hc-tac'Ombe Que se 'a;bateu '8&- . endO!i,decidos p:iir filos@<fja;s :illi:mi- tá,mIo. Não apadrinha nenhunna, aquc[<a;s tlu'tras que abrigam ,:;["an
.eêrca ôe'5 ·dracmas por quilo. Hé,'

·lY!·e a A!lemanha, .CQ""'r' a derrrota. ' gas mm. l�b'eriiaj? !Il:-sses oP.6IDo'n- '=m ,
..",o,J·."m,-f) ."'0 o·i:lt�'.a �.'ã"". l'�"en- d

-

A. tn.; �rta pe:l''''lr'�;da,-le das "utnrl'da
"H - ���. v.

�..,... __ .U= ....w ,. L'�"" o_c; e nunlerO ·",e ' ""s 'moças e rapa-
�. :J!' LM'� .a �

-

os J·o'Vens. "a_emáes 'viram 1945, ·j;GS tna;r.O'inros, ';;'ol'e=, ",<i,o coda' t·
.

.;.' ti ""e" gr':e"'''s r'OI's (') ngota'ment
..., O' '" � üW �

. 'l'Va "Ü.:sw surgll!ffi:eJ.1J.,.o, nfw J')l'0- zt.S· eslocados. Isto ·é feito pllra,
.",.,.. "...,''_;. .. e" ,r,

vez em Qnen1!Jl· núme.m. Não -6€1"- .cura (mietltatl.· ··aos jovens '[])eixa: mais .rà;p:p.amente, integrar êsses das 'estolij,ues dar·.se-á .antes ;do

vem para ·.<caract€.ri2iar uma 'gle- ;Il!ue êdés escolham, !lj:v'Vem�1'l:te,.Qs jGwenS .na .comuni,jade alemã. ,j;e«:po 'que se previra. E a 'nren0",

:'.';l:pa,o.
>

.'S�".s ,p�.'�_r;'no, .�.1!l.'�,'·ns. ".�n· d t·
- '''''''0 ·s·e l'enova l'me71'atamente ,,",,

" �.. .�� �.�" �. a'w �lm, lnenas 0r sen,lrao PQr' "'�v .

W. .>

,
()), ,lÍmieo Plli'p.eil. .desem.per.JIJ.:acto se verem privados de SêU '�orrã0. lao�T(jo de Clilmércio ela Gréd2>

. jil.elo G0l/.êrt!:l;Q., 'Íiace àS associ�i'ies :1atal. 'COln o Brasil, e:quêle pa.is ve'!"-se-'

á n�. contingência de importa!'
ca:t1é -arãbica, da América ,cen-.

traJ ·e .ci.a. Abissi-nia e robu�ta de
'

várias partes da Africa.
Uma ca:rac·telisticll. ,co:nrum

.aos j0vens é'a ·cuT:iGSida!:fte. O JO­
v'em 'quer conhecer, q1l1.er provar,
.quer viver. 'Isto se ·refeil'e a v'id3.
'como ·um tOD.<o e ·também 'a de­

terl1'lii1'lados aspectos, a certos

'1planos peCUliares da existência.
Outra ca:racterístic.a dos jOVE-llS

.

é 1:l.ma mittua solidariedade dos
;,

,que Qunein se at'ÍlJ."m2.r perante
as gerações mais velhas. A C0111-

'

bhaaç,ão 'destRs 'dU;:l<; cal'act-er.ís- .

,ti,cas têm ·'.dado -orJgem a..a.soo-
J .' ,

-EscI11térlo:'
As ,'leis de -desllaziHo<ição do. ci,acões de ge.nte .moca,·a qual t

" .. '_I-.---�-----íiiiiijjjibj�· ,

8,pós-guerra, e, depois,'as primei- Jigã:da 'Pro'!' um ou �ais interês- '

. t I,n.• , � = .. I 4<. ..... R"_

xas autoridades alemãs, reSolvê- ses semelhantes.
l'am deixar esta triste e deSl"'pr- Na Alemanha Ocidental, pais
te,ada mocidade eptreg·ue a sua ,altamEnte industrializado, em.'

p:··ópria sOlte. Nãô mais se mo- . ·q1!le a busca .da eficiência deter-
.

bili2ial'ia os rapª,zes � .as moças, mina ·que tudo tenha ,uJiL1a m:ga­
a,o crianças muito mencs, em nizãção fo::-mal, també'rl1 os jo-

'

tórno de qualquer ideologia. vens são lEvados a .se solklariza­
;Ql,IC os p1'0prio8 j(j)'Iens I;scolhe's,.

,

re·m atra)f.és de ass0ciações ,1):;)113-

sem o 8SU destin0, Gom a .expe- tituidas
riênc'ia que lhES ifiearra como sal- '11 Ex-istim Ecdedadco ,iuv"'nis de

GO dos anos de um imposto 1;a-
,
tod..o ti:;>0, 'com a.s �aX§ ,,1iversOlS '

natismo e de .desgra.ça. I fina,lidades. de tc-.:lcs oS tamanhos
Para muitos bons cidadães, tal 1',a República Federal: Clubes

dil'etr1z prenunciava imensos pe- esportivos ,p'lü<ullliln; oi'gaP..QZações,:
rigos. Que ifa!i.'iam 03 jovens, 'SGm r_f.)1ít&.�as - .c1U2T iV}as jUV€ll-ts.
qUf"lqu{r filosofia .a 'Etles j,nuioar dos part.idcs, quer .associ�çÕ(s au­
es rumos .a ser·em seguidos,? Ex- tenticas do" me{!o" - também

tinguÍl'-se-ia, em poucas .geraçõ�J atra'0m inlli"11el'DS -filiados; as ju·­
a Alemanha, avasE9,_]-ada po'r uma I

ventudes religiosas,. iCa,tóHcas 'Ou
.

cúse de des:regramEntol? .seriam, €'vangélicas femjn�·nas, masculi-;
os moç'l.')s, presa fáoi'l ,para um nas.ou lnistas, ;;ão Çl,ti:V!ÍSS�I)1RS; I
llOVO totalitarismo? wcic.daJEs eom cbje.tiv.o.s in,telac·-
o 'temp0 enca,rre.g0<lt-.se de tua,is - liteni.rias e cientifica,>

r,H(}St1':;\1' !Q;ue !:,�S· àire,tl'13f'S €sta- - ártispicas _:_ gdhif;liçs Jilili\,lsi,C'l;vis, :

vam ce'l'tas, que a ']-i'herdade, ain- de escultura, clt: ipin:hl.,r<l" çl� tea­
da é o :melhor oaminho para tr.q: - assim como instituiçõe:>
uma juvent"d.c s.e tm'll&l' ccns- geridas. P:::l' "n.ogos e que �t'lo de­
cienfe dE: 'SR'll pap..eI, para os jo- rUca.Àas ,ao_ e.ns:/)o profis§ional.
a,;2ns ajquiri�êm D se�s,o qe 3Uat Existen1 a±�.aa cs grupes eSCQ­

respol'!sabi'lkJade, como mo<;;os e teiro e Os de c.;:nservaçi!.o 4,0 fal-
cerno homens. ' cl.o_re.; jovEms q�le se associam

"ólTnlZ,
Crise llDUye, e ain:lfl, l>l.á, enl por crial''')!l1 os lnesmos anÍlnai" """ loaqu.m Nabuoa. 170

dimirlUtos ,2 rest.rito.s .c.ír,eulos ela
'

·iile estim:3.gão; clube.s de dansa,
j;u:ventude alemã. Mas êsse � um

.

de fans de' radio e 'IV e grupos
fenômeno que se Ilr(}C]uziu ::;cm- de a,dmi-rad01'es ,:�e estl'ê'ias () as-

,PH" em todos ':'J.s p�íses. �esmo' tl'OS de cii:en'l.::i.
'.

sem te"· havido guerra 'g,'Iesmo' Esta' diver.sit3Í,2de de rumos, ele

'q'Úanclo tlll�8o dita,dura" procura, ,�ntel:êss�s, da jtl'Jent\;lde :l.e hoj�

D. JAIME DE BAR'ROS C1\i.'vIARA.

8

; !já'" _!!!!���w-=
.

. .__ ...

4
. __ •• �" •. -..!!"".-Z-.._e.---!!!!

'! Esc�tório jurídico e Contábil í
DM'tlÇãO 'd:o�- Dr. JOM 'DIAS TAVARES

,

Advagado e Contador

AdV!lC8cta:- 01..11
C:rUnm,al.

Comercial 'Traballi1sta

CDntalj1Uoode�- 'Lep'�açâo
.

de l1v.ros Escritas
.

oomero1a� Per.l1;a,geJ;W JUJ11j.cJ.a4,s f:j
Exitra.s Jud1eia'1s.

obtenha maiores �olheHa5 com

"Ç.0�1'\" - \> ·adul:>o�Ddl.�1
,p:rra uma: bÔ1;J: ;celhéita.

.,

FchriCp;n1.0S o .adubo
"COMETA" pi .plan·

;tq;Ao rH,ESIll'E :AO CQ.NjPRAR, EXUlA
o'C o �4.E'f A" 9 .eBIQtó ail"uidllclc.

.

,o q'UB .:bã de lnwlhOl.!tec� tem ge.,r,e:l e,

"Çl f9pnula� ç1jstirrtas
PI qualquel espéClo

q., p!allta""Q.

Fabricantes exclusivos.

:Hill.AL..I
AVQttidQ Ele.11 961

.������1���.���������
E. F.IÇ.'" iSubul.Giocl
E:lt. do São ,P.o:ulo

uJN)sn:os EM..
-

�\G :I'>1Iin.o
� íPg1�E!M>
1E0R!Gl �DEGm::

�U;fl-n:1BA
JII'.Jft IP,o,,� Goro". ·t�

,Ca. Poata'#.t61ij • 'f'OA.e. 4-4111
i8llUMm'A�

ftllQ ISdo lPo\llo. ses
ex Pos1al. 559 . roa•. 12S0

CaIxa P"51a! (:5 fone.�f!�
lOlNV!lLE . S CATAR!N�\

C.,mpet.e aos paisanalisar .os filhos
_ .. �3.1 .I

•

. ' ..

Por GLADYS BEVANS

$eri!t ni.�ito satisfatór�o se houvesse respostas precisas
para tôdas as perguntas. feitas pelos páis, se houvesse rRlZões
e remédios 'para todos es seus probleinas. Mas não há.

J;!!scritoll'es cem experiências d�fer-entes ou mais amplas­
q.ue as minha,s de.sCQbrir,am essa \y,el'�:de, � g.aral., quando ".
s� s�ntem :qum. emaranhado, Jimjtam-se a acanselha;r os páis
a lev:;tI'em o tilho a um psiq1.,liat.ra 0lf .a Um !!-uaJista ele perw­
nalida\'l.�,

Mas qual o resultado Prático? Em que proporção a famí­
lia média, de uma, coletiviiill.-de média., dispõe de tais serviços?

Parece�me que os páis, quando confrontados com um

problema que se 111es afigw.;e fora do eomum, elevem, em pri­
meiro lugar, procurar resolver situações por si próprios. Não
afirmo que isso seja sempre possível, pois há problemas mui­
to sérios, fora do alcance dos ,páis médios.

M�s são muitQs QS pro1:9lerú\l<�, d98 filhos, q1;le realmente
pr!'loeJl.pan� QS páis, qi,te disp:ep§.am � ltn.ãlise ti� um psiquia­
tra. �m ger,al (') prQQlema nã0 é tão sério como parece, mas
apenas inerl!nte ao crescimento. Em geral, também, a causa
está no �mpiente c,!o lar, que., s� f;l�Cíilrrªcj." ]1cmestamente,
poçleria �r melhol'adà.

-,

Há outro pqnto !t StH' assina·lado. Trata,-s.e de q\l,e, atra­
vés ,los anos, oS, cha,madOIl flrobl��ª§ 4.a;,;I çrianç�.s vão-se,
acumulando, tornando-se impossível,' a cada passo, o recursQ
à assisj;�nc,i� ellpeciali,zada,. ls&o, al�ás, rev�la:ria �alta. de con­

fiança dos páis. O imp0rtante é que os páis procttrem solu­
cionar os «pl'oble:qJ.aS}l, sempre levando em conta que .a, maior
parte dêles lsão próprios da idade. Assim, cumpre aos páis
-saber o que a criança necessita aos 2, 5, 10 e 15 anos, bem
CQffio Iílas. �t:la·des irlterm�diárias. Qutra ooisa é .a assistência
médica, destacando-se aí o· cuidado com a vista e a audição.

._.
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Salários Industriais no Brasil
O salário mediano na 'indústria do Brasil eleVOU-se a. 5

cn::a�ros, em �br.i1 de 1!'l59, de acôrdo com aS.apurações dos
.�43

quéritos Econômícos do IBGE. No mesmo mês ele 1958, a
In­

tía correspondente era de 4.135 cruzeiros, o que significa
qUan_

período de um ano, decorrtdo entre as duas datas, hOUve
que no

menta de 43,7%. Como é sabíde, entende-se 'Por median:n a�,
le salárto que fica no centro da. escala acima e abaixo d

aque_

se .srtuam as duas metades da massa de operáríos. Na éPoO qUal

r�f��:idos «Inquéritos)}, 'que abrangeram cêrca de 700 mi���(fus
ramos, ganhavam menos do .qu� o ·salário mediano 350 mu

Jle­

ráríos e mais do que êle outros 350 mil 'Operários. "o�,
. Entre abri1 de 1!,)58 e de 1959 o incremento nominal ti

'

'lários foí sensívelmerrte maior (43,7%.) -do que no períOdo
os sa,

!l"iO:l\, ;entre abril -de '1957 e de 1958, quando os 'saláriosme;;:­
JilU .CEinj,Wil<U1!l do pais havi.,am aumentado de apenas 10.,2%. -Q �s
partícalartdade .do movimento .salaríal mêsses pe:z:iodos é o {I

ti _a­
vel 'verificado no Município de São Paulo e no atual E-ata48Sn,I­
Guanabara. Em 1957 (aibr'i1) o Salálio 'mediano na, ÍIlàú:stri � (la

ma1s ,elevado na :CapIta:l bandeirante '(4,111.0.cruzeiros) do q�era.
antigo Dist,ito Federal (4,010 cruzeiros). Em 1958 (abril) Q".!'lO

.

ã d
. -

7
' a-se

uma mvers o as poslçoes ·(BP 4.6 q e DF 4.528). Prol' lün,
1959 ,(.a;brm v�lta a �'ev:ale�er a ,S1:U}eri.ori.�ad� .dos ,salários�
llst8ln:0S �6.491 cru2íelros) sobre os da. md,ustna carjoca ('6�
cruzerros).

4

.

.o ,s�ár,il!'J me�iano .atinge o �:vel mais talto na. inl!l.ústrta .de,
cfl.l'r�tr!l!lçao ·e montagem de m.a:tenal de transpor,te (7.738 cr

.

!T(i)s)" Y.ind0 a -segu·ir a editorial 'e gráfica (6;632 cruzeiros) e��­
-borr.a.cna (6.540 ;cruzeiros), Os menor.es salarios medianos euoo �
:t1;,am';Be :l1as indús.trias .da madeira 'eS;556 cruzeiros), P.r.ofu!�
a.hmentares ;.(.5,611 cruze11'os), courps ,e peles C5;640 cruzeh"G�
'csJçauo vestuário 'e artefatos ele tecIdos (5 :8:1.7 Cl"Uz-ei'1'Os').

e

'ias Laboratórios Leí:lerle da C;{a,
inamid In·ternatienal :sedia�os ,em
1"'€'a11"1 Ri'\<1er, NOiVa York 'está
'&tl?GkJ ·!Nil:m,inistf:acJ.a a'®tlJl(l{)
.cnail.1l{;8s ,e '!lid(!)lesc"en:tes
-o iOl·. �elmut .K:0chs: .:dir.etor

da SecÇá0 ,üe ·doenças infecoiosas
fia Adminis'l;ração de Saúde Pü­
bHca elo Senado de Berlim Dei.
,u€nt-al, �ue -diVUlgou o :programa
de v-acinação, -decJ.Rl'oU que ()
mesmo foi iniciado 'pmrque ape­
nas ·de 25 a 40 po� cento daí>
cl'ianças da, cidade 1:inham sido
vacinadas corri a vacina ·Salk de
:v-irus mo-rtos ·e porque .as !luto,
ridades SlI.nitál'ias -receavam .uma

epidemia -de 'poliomielite nos úl.
tim.os 'meses de verão.

�Para, tornal' a imunização
mai-s completa o .�enaG!Q 'decidiu
;aplica.r no setor ocidental a va­

-Clnir eral ue -virus vivo, que é úe
fácil administração», declal'ou o

Dr. Kochs. ,,0 mí!!íedo consiste
na ingestão de formas atenu�­
clas de tr.ês tiPDS ele virus em

est2do líquido».
O D1·. K'IIlchs explicou 'I4'U€ a

vacina Lederle oferece pl'otecio
contra três tipos de virus '-BlU
uma dose, enquanto que a' vaej.·
na Sabin, -que segundo êle está

sendo 'êltilizada em um progn­
ma semelhante no_ setor Ql':iemnl
de Berlim, pr,ecisa ser ministra­
da em duas fases porquanto o;

três tipos 'nã-o podem ser toma­
dós a,o �esmQ tempo em llm�,

:.sGiução. A vacina Sabin foi cria­

M pe10 Dr. Albert Sabin, de Cin­

cinnatti, ,Ohio.
O Dr. Kochs fêz a comunica­

ção após seu regresso·de uma re­

cente visita a Miami, onde a vu­

ein3. Lederié está sendo Iflinis­
trada. a cêrca de 400.000' peó'SoE5
em uma vasta campanha desti­

nada a erI'adicm' 'a poliomielite
c2e Dade Oounty.
Ein muitos pontos a .campa­

nha de Berlim
.

Ocidental está

a'ooill]#-auhando ,a. de Da&; C1:lun­

ty. A vacinll, está sel�do admil1i�­
t'rad-a €m eSC0las, oentl;os inian­

ti", j-al'cli:ns-de-il'lfânci-a, institu;­

.ções de serviço social, l1:ospita,is,
·e tamb-érn.AJor peLliatra:s. A cam·

jli>a,nha de V'8-cinaçã:o deve €st<1'

terminada em menos de dOIS m�­

ses

Pinho: exportaçõel
EXP01'ta:mms, no ano passs,do,

482 mi1 tone.ladas de pinho, no

v.a�or 'de USfi; 38 mill'l:ij)es, «ccmtm,
672 mil toneladas, no valor dé.
US$ 52 milhões, em 1958.

P:Opi!e'g�ção �·gt@rine;nS2
'Segundo estimativa do ;rBGE,

o Estado de Sãnta Catarina 'dê- ,

verá contar com ma·is de :3 :nü­
lhóes de 11�bital1tes no próxim:(J
recenseamento. No último censc.,·
realiza.do em 1950, tota.li2iavam .'

i

1.560.502 habitantes -os efetives

deI'p.iilg:raficos (.aquela Umidade
da F:eüeração, sendo as l!:ona""
ll;J;ais popuJosas as do Litoral de

La,guna ('315.314) da Bacia d0

ItaJaí (311.4i3) e, do Litoral de.'
Florhnõpolis (199.704).

Beí'Jhn Ocideg1ta1
Âi-aC13 a p,cji·.ni-;l.ieJ�t>2
As aut0ridades de, �aúde {)m.

Beriim Ocidental estã.o empe-·
nhadas ·e�n uma grande campa­
nha ',de pr.e\'ú1çáo contra. a, po· .

Jiorr:ieHte CGm a nova. vacin"l.
Oral Lederlc-Cox antes que um

surto epid€mico ataque o setor'
ocidental da cida(!e em fins do
verão dêste .ano.'

A vadl'lla. .de 'VÍrus V.i·VID, cria.dê,

p210 Dr. Herald Cox e ,d0J.da 'pe-

----------�----------------------------------------------
I
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Ma,_capá Industrial Ltdfltl

IRua Ma.c!lllá, 237 {Transv. da Rua Anita.. Garibaldi - após
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FÁi!fUCA DE P,EÇAS'PARA TRATORES
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Exp ri d
RIO (Via aérea) :__ A Confe­

deração Nacional do Comércio

r macaba de se dirigir ao presidente .

da Oomíssão de Financiamento .

". da Produção, atendendo a apê-
lo formulado pela Federação do / ,

I Comércio do Estado da Paraíba, Sem isso, o cviltcrnento dos preços marcoró, na Q reo do Políqono das Secos. a mais tremenda das
no sentido de que sejam examí- crises _ Fé'J,a à reportagem o Sr. CorálÍo Soares de OI iveiro, presidente da Federação do Comércio
nadas as bases do financiamento
de agave para a safr-a de 1960- .

'. da Paraíba, que veio tratar do assunto junto às a utorid8des federais
61, e atendidas as reivindicações atualmente existir um retraímers

I
a necessária compreensão' dos'

::!�����r:i ��::���;:��� t��;:f�c!���::�:���e!�:!�: ��r!�i::i;!.����;::o ;r��::' Notícia'Stores <de fibra reinante, qus provocou debtlídade, retirará todo o b€ne- I I
A propósito, 'a reportagem ou- a exaustão dos estoques. fício proporcionado pelo câmbio FILME' PREMIADO

viu o sr
,
Corálio Soares de Olt- - Afigura-se-nos - ac€ntua. livre e o aviltamento dos preços

veíra, presidente da Federação' o sr. Corálio Soares de Oliveira marcará, na área do Polígono
do Comércio da Paraíba que .e

- que' em nenhum outre me- . das Sêcas, a m[\,is tremenda das
encontra no Rio para tratar' do menta como no atual, deve vir o crises, quando o: êxodo já havia.'
assunto e que, com os srs , Re- poder público com a atualização sido contornado- em seus ereítos

nato Ribeiro Coutinho, .presí- do financiamento, nas bases de- pelos novos preços do sísaj que,
denta da Associação .Comercial .

correntes do câmbio livre,' fcrta- proporcionando salário mais cem-
de João Pessoa, e Lauro Pires lecendo a estrutura econômica do :

pensador, atraiam o homem do

Xavier, presidente da Federação possudor do slsal que escudado campo e o retinham em suas fa­
das Associações Rusais daquele nessa faculdade, reagirá ·cont.r::. zendas , Sàmente poderemos es­

Estádo, está à frente do movi- as manobras das flutuações do:· tímular a fundação de novas cul­
mento em prol de melhores ba- mercado etra:n:;-eiro, sem perigo tura,s.e reaparelhar a maquina­
ses para financiamento do sisai. para eventuais prejuízos ao cri- ria. necessária à boa produção F'IANISTAS FAMOSOS

rio, na .clara tendência -do mer- da fibra" se tívermos ° financia­

.

cado, destinado a: melh'ores pre- menta nas bases de Cr$ 29,12 pa-
ços. ra o agavícultor, em SWl. fibra ti-

po 1, nos centros de produção do
interior do Estado. ISSó sig'rufi'ca!
também solicitarmos a 'base do
preço mínimo para ° produto
exportável em Cr'$ 42,77, pôsto

- Se nossa. voz não merecer no pôrto de embarque

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CAT!,RINA
--:JOINVILLE, 10 DE AGOSTO DE 1960

�ociação dos Ex-Combatentes do
. Brasil - Secção de Joinville"
Homenagem postuma: ex-prarci.nha Gerhard Holtz
CO!I1panheiro e �l\-co:-dl�atente, d�tell'mmdtas. Trabalhou íncan­
e,.hard Holtz, ínotvi ave] e save men ,e na. limpeza de inúme-'

G
"dodo cu}, presença perce- ros campos minados e por ve-i!lolVI -,

� .'

emas'sempre e sempre, na per- zes, socorria os Fuztleíros que se
b

encia de uma saudade como- prendiam nos referidos campos.man . - 1 N
,-

'ida E' patrício nosso, irmao �e a regiao de "C. Baldíno", :103.
v .

'lle filha desta mesma Pá- trabalhos executados junto à lasang, . tdC ....
. MOITtU:F.O cumpnmen o o ompanhíj, de Fuzileíros ·embo-trlR. t t êzes po r à ·t·

,

dever. Morreu
.

an as v ,
. - a nOI e, S0correu feridos e a-

réIll contiI)ua
VIVO _em noss�. �e- cidentaríos nos campos minados"

mÓl'ia e no coraçao da Patn::. �de revelou excepcional sangus
Era da classe de 1921 e pertenCIa fr!o e calma. Quando na deten- IMPÕE-SE- NOVO

11.0 Regimento de Infantaria. çao ·pe áreas ínrnígas minadas FINANCIAMENTO
�� São João Del Rcy-Mina? Ge- na Região ds, Ponte do Malan-
rais _ Embarcou para alem... drone, em face da explosão ha- - A atual pos'ção do sisai
Dl&r em 20 de setembro de 1�4�. vida, consequente de Um bom-e disse-nos o sr. Coi:álio Soares de

Natural' da Cidade dos PrmcI- bardeamento, tombou heroíca- Oliveira - evidencia a necessí-
o filho de FrerlerlCo e Da. mente no cumprimento de sua dade de novo financiamento ..'\3p€o, _ '._

Clal'a Holtz. Faleceu em açao, :mssao". disposições do câmbio livre pro-
no dia 5 de abril de 1945, Ma- . E um só pensamento é o de porcíonarám, entre Os produtos·
la.ndróne, Itália, sendo sep�ta.do .todcs os ex-combatentes .joinvil- ,,1 expertáveis, o benefício de me- ---------------------�--------­

na CemitériO Milita� Brasllelro lel1l;l€s: lhor remuneração para. o sisaI, f!

de Pistóia. Foi agraCIadO com as - "Não podemos morrer. �j,o assim é que, da cotação antericr

Mtdalllas de Campanha, Sangue queremos morrer. Sacrifi�amos de- Cr$ 18,00 por quilo para. a

do Brasil, Cruz de Combate de pelo Brasil, nossa terra que a-: fibra t�po 3, em dezembro de ..

2a. Classe e Cruz ':;!e Combate prendemos a. Querer bem. desde 1959, at;ngL'!los cOm o diploma
de la. Classe. No Decreto que peqUEninos. Qu\)remos vê-la s'e111- 'legal em referênCIa,' o preço de

lhe conyedeu esta. última conde-. pre honrada, grande e respeitada, Cr$ 32,00 por quilo. Esta remu­

coração, lê-se: "Foi um dos bra- por isto queremos viver através do 11.eração ao' produtor o impeliu
vos componentes do Pelotão de exemplO de vossas. vidas. Não para a disposição de a.pr�ssa.r o

bravura, e sem vacilar, executava! nos deixeis morrer, jamais". desfibramento q.o qua.nto I@sse

tôdas as missões que lhe (ram ; LUIZ PERINI I possível, dispo,sição essa firma,d&
� no rece'ió de que o câmbio livre

g!:lIIilll!lIIl1l1lrlrIIllIlIIllIJlIIHlmlrIUilllW'l:mll!liHliHmIliVlirU,Illll�1I11II1rmJIIlr!lIllhlllIllnlI1llIHllla!11l1111lmlllllUli1!lllillliU1WIUI''ª Dão se estabilizasse em Ci'$ ....

�
.

"-' 180,00, mas proporcionasse uma

; ���!!:�!?O�io:'���;a ·1 E�il�:;��?�f�;:;;� �
acorresse ao m-ercado maior va-

I
.

Mai·s Ef�dêrildo' - Superior Qualidade i lume.' de fibra ,do que o normal.
'" = Acrescentol,l o presid�nte da,

I eiA. ��;���:;�Ge�C��:aEC;��i;;�JAl I ;!�����::�� ;i���E:ag�re�;!�� �
".=_',�:' Rua 9 de Março, 397 _ 10 an"da' r _==_a

maciças de firmas de matores re-

...

cursos económicos e çstabeleceu
§ Caixa Pástal, 17 - Fon�� 617 § ��:�d�s�:rc;:�sod�;:�:u�h:I J O I N V I L L E SANTA CATARINA I'POsSibiliqadel:; de suprir as :faltas
ª § ora registradas nas áreas dos

�:IIIHlllfl�!lRmlflnlllflll�IIIIa!I!IIIII�IIIHUllilllllllll!!Iiillli!il+lIIltl1ll!1iI!lall:lnlltlil:I'lrmif,llIilim:II�lIl1lilml!lll!lllill1iliIillIJIII1I1Ii nossos conccnenks, a ponto de

ui r s e

ColUDa' de São Benlo do: 'SII

� li. li '-i'i'l! ri fi ãiTiõli'iYi1i � • i i i jmreu, -"f'.l!ãi'.ã-ffii'irT1rriiY"'5DR. NELSON M. COUTINHO 1

������;'�����;�.I.:��:.:_I
�llIlInt2",,1I :-.,..

.

DENISE MARIA Nasceu

s: "lIJllltlllllmIllHElIIllIIIHmElHllmilm�llllll!llllllr.llllllílllmnimllllll�, domingo, na. Maternidade do
:::

DE'
'

... Hospital Sagrada Família, a me-

� PÔS' I TO, D E' C A L D E �_. nina Denise M'ada, filhinha cio

::: = sr. Alào Emílio' Jungton, concei-

.....� H E RM E S .., A. ESEMODEL ��_. tuado proprietário do «Fury'E
� . Bar» e de sua exma·. espôsa D.

9 R
' - ,

.

= Wally Endler Juhgton, sendo no

�
CAL

Ua Sencd.� 'Schmidt� 6S : fone 330 � 'mEsmo dia batizada peio revdmo.
il! DE PEDRA .,. - vigário .d,a Paróquia, padre Fic1e-
� ..

- CAL DE CONCHA ,elemento C lis TOmelin. '

9 CAL D�n���nsável na"s cens:truções em geral. § Foram padrinhos da menim.
� Para neut' IJ:·:CHA E CALCA�EO: ·Constitutiv.o' 5 os seus tios paternos Adorar'
�.. Ia lza.r. as terra.s ácidáS, o qual '. 'propor- ==_

li' Jungton, nosso companheiro de
� ORMrcrDA licl��a eficaz colheita.

. � redarão, e senhorita Luiza Jun!!-
l:i • quwa, em pó, e granul'ada, bem como == " -

iS 'l'Cl'efon MATA-�YA em geral. ii ton, esta representando a tia

i e para 330 'IRe • a�endflremru; com. prazer iS materna de Denise, senhorica.
'"

C e Jt f t '.. Nelly Endler, que se encontra em
;:; Otnp.ra-s res eza Da eo rega. . � São PaUlO. Foi madrinha. de

�UIII
e SACOS' DE PAPEL vazios em perfeito'estado ,� consagração da batizada a. SU:;1,IIllt21111!!11 . =

IIllt'IllIJIIIIIlI[llJlllnllllltlllllllllllllt:mmmllll[�lIIl1lmm[llilmll� tia materna Erica EncHer.

(Sucursal de A NOTICIA - Di­
reção de EGYDIO PEREIRA -

à Rua Visconde de Taunay, 46 -

F�nes: 214 e 215)
e _

MALFEITOI'tES DERRUBANDO
PLACAS DAS NOVAS RUAS -
A POLíCIA VAI INVESTIGAR

IPARA A PRISAO DOS
CULPADOS

De uns dias para cá têm. apa- í
l'ecido arrancadas virias pl<acas.
dí's novas ruas abertas pela Pre­
feitura.
Onde não há construções n02:

pontos ihiciais, foi adot.<tdo o sis­
tema; de postes com os nomes dos

lo�radouros, tendo sido muitos
deles derrubados.
As lamenti].veis· Oco!'J:êl'lcias,

que destõam dos bons bábitos L.a.
PoPulação des.ta cidade, estão
sendo mvestigatlas pela polícia- local, a pedido do Prefeito afim
de que sejam exemplarmente pu­

. Uldos os autores de tão crimino­
sa depredação.

ram aviso á polícia ..
Lá foram as a.utoi·id·�c1es, a­

companhadas do escrivão Ivo
Hummelgen, levando também o

médico dr. A. A. Figueiredo Jú­
nior.
O exame cadavérico revelou

que o morador falecêra. trÍ4.1ta e

seis horas s,ntes, pelo menos, ví­
tima, de derrame cerebral.
Argeu Manoel dos Santos, que

contava 56 anos de idade, era

casado, mRS sua espôsa o haVia
deixado, passando a residir em

Curitiba. com a filha unica do
casa!.

Aposentado pela Prefeitum, {)

coveiro Argeu morava sós,inho.
O entêrro do antigo coveiro

que, por ironia da� sorte, passo�
três dias insepulto), foi realizado
ante-ôntem no Cemitério Muni­
cipal.

Realizou-se dómingo últim�,
em Campo Alegre, a. Convenção

. Münicipal promovida pelos dire­
�(i1:iOS da U.D.N. e do .P.T.B.,
afim de proceder á esco·lha. .de
um candidato Cios dois partidos
á sucessão naquêle município ..
Não recebemos convite para a

reunião, m�s fomos informados
de que se realizou no "Salão Du­

voisin», com a presen�a de' nu­
merosa� pessõas, inicia;ndo-se ás

CONVENÇÃO MUNICIPAL DA
U.D.N. E P.T.B. 'EM CAl\'IPO

ALEGRE
Escolhido o nome do sr: Athalla­
gildo. Schmidt para dispntár a

Prefeitura
. ESTAVA MORTO HÃ TRí':S
DIAS EM SUA RESlIDítNClA
- ARGEU SANTOS ERA
UM ANTIGO COVEIRO E

VIVIA &ÓSINHO .

dOs visinhos de Ar"'eu Mano"'l
0$ S

� �

l'a
antas, na Estação da Ser-

Alta, extranharam que <lI'"casa - " �,

dias �ao se a_brisse êstes últimml

red
que nao aparecêsse pelas

onclezas o velho coveiro ápo­sentado S t·
llJáu '. el1 Iram, depois, um

�herro I;ronunciado e de-

·15 horas e terminando já á noi"

te, pouco antes das 21 hora::.
Compareceram á Convenção

vindo de Florianópolis, o S"811a­

doi· Saulo Ramos e o ex-senador
Carlos Gome" de Oliveira, 'qu"!'
formam a. corrente dissidente do

partiào. Não conseguimos ob�er
os nomes de outro') elemento."!'
enviados de. Fiorianópolis. ,

A U.D.N, e'te São Bento do Sul
fez-se representar pelós srs. AI,
fl'edo Diener, dr. Osório de :;3ou­
za. Freitas e Edgard do Amaral
e Silva..

.

Deliberando sôbre o pleito mu-I:r;ricipal, a Convenção indicou acs

sufrágios elo eleitorado campo­
alegrense o nome do sr. Atha­
nagÜdo' Schmidt.

liOJE A ·REUNIAO SEMANAL' IDO ROTARY

Realiza-se hoje, .no salão dG
Hotel Ste.lter, ás 19 hOl'a:>, o·jan­
tar semanal do .Rotary Glub.

DECISAO DO TORNEIO
«!tEi DOS REIS»

Conforme noticiamos, será

tra.vadoa., esta noite, ' na cancha
dos Atiradores, a. segunda e úl�
tima prova do torneio de bolá:)'
para escolha. do «Rei dos Reis», Idisputando-se uma taça instituí­
da pelo industrial Rom.Ido Zs­

choerper e medalhas ofertadas I

pelo SI·. Rudolf Zacharias, pre-Isidente de honra. do C. B. Taba-
jara.

.

NASCIIvIENTOS

vERA LÚCIA - Está enl'l-

quecido o lar de estimado cava­

lheiro sr. Geraldo Grossl, prJ-.
prietário da «Barbearia do Po­

vo»,' e de SUQ exma. esposa D.
Norma Faraco Grossl, com o

nascimento de interessante me­

nina, que receberá, na. pia batis­

mal, '0 nome de'Vera Lúcia ..

''''_).

der

EVITAR A CRISE -:
Finalizando su".:;;' �eclaraç5es.

afirmou o presídcnte da Federa­

ção do Comércio elE Paraíba:

0'- �
'

..

.�.

.ifii�·�iJ�L,,[�.,�·-
-

'",h C1

1) (��.
Carlos Hoepcke S.A:

Comércio e Indústria.

1

?;.!±$!-C e-:IL _.

Dr.. OTTO FREUSBERG
Midico dip§OM(ido nO' Alemail1ha e no Brasil"

DiOE�ÇAS E OP.ERAÇÕES
DOS "O,LHOS

Hospital "S&o Seba:stião" --- Florianópolis

rI:�;�"i••��=��:: ���=__��_J
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Itália
.

por Marini, Minguzm e

Manzu,
. O novo 'filme documentário
holandês «Glorifiquemos o 'Mar»,

.

foi proclamado o melhor filme
passado na, Austria em 1959. Foi,·
também, o vencedor em diver-sas
semanas cinematográficas OCOI···

ridas em .Arnhem.'Berlim, Viena
e Eciimburgo, além de ter rece­

bido o Prêmio Conselho da. Eu­
rapa- em 1959 .•

A O�QUESTRi\. DO CONCERT-,
GEBOUW EXOUR8IONA

Os 120 membros da Orquestra
do Concertgebouw de Amsterdam
-víajarão para os Estadcs Unidos
no próximo ano. A excursão du­
rafá nove semanas, durante as

quais a Orquestra realizará 46

concertos, nos Estados Unidcs ie

Canadá; sob a regência de Eu­
gen Jochum e' Bernard Ha.itink•
os dois maestros recentemente:
nomeados para aquela Orques­
tra;·

Quatro pianistas mundialmen-
te famosos realízaram, recente­

.

mente, concertos na Holanda, no
mesmo dia - um acontecimento
marcante. na vida musical ho- CURSO DE REGENCIll
landesa. Naquele dia, Arthur Ru­
binstein dava um recital com a.

Orquestra do Concertgebouw em

Amsterdam ; Rudolf Flrk�ny
rea.lizava um concerto em Hail',
com a Orquestra da. Residência;
Robert Casadeus apresentava-se

, com a Orquestra Sinfônica do

LiÍnburgo, em MaastriclÜ; e Ni­
kita Megaloff dava um recital
na Rádio em Hilversum. Naquela
·inesma 'tarde, os quatro piani.s.
tas foram entrevistados pelo rá-
dio. Três dêles estavam presen- POiE�L\. NOS I'A�SES�BAIXOg
tes no morr�ento enl Amsterdam,

,

enquanto Casadeus pa,rticipava Foi' publicr.do recentemente
·d". entrevi'sta !j.tra,vés do teleIo- pela Athlone FT2SS, da. Universi-·
ne, por achar-se ao sul do país. daje de :Londrf:3, UIn estudo li­

'j t8rário' da autor'a ,'ia ProfessaI'
Theodor vVeevers,: a respeito dI!.:

poesia ho�andesa e flamenga (!€S­
de o sécul:J XII até' o ::éculo JL"'{.

�

Ttve iníci-o a 8 de junho, 12.

Holanda, o oitavo Curso de Re- ,�

gência, patroc'nado ·3 org::mizadZY.
pela União Ra.diofôniça d'a IIoh1TI
da, o qual termina;rá à 16 de ju­
lho. :Este curso destina-se a mú­
sicos holandeses e estra..'1gEiros e,

repetindo Co SllC�SSO elos anos �:p.­

teriOl·es, o dêste ano deverá estar
atrair:.:lo :le 15 a 20 a�p'rantes �\.

carreira. de maestro.

ESCULTURAS

I�-e3t3 'jivl'o. o autor, que é pr.::r­
'fe,Sscr d·e lit2·ra;,l.!;a. holandesa.
naquela

.

univErsidajt�, esforça-I?",
por determinar a imp<Jrtância '.!Ia
c::mlribu' {}ão dos po�tas ho1an­

de�es, dos .diver,scs períodos, pllr
ra o crescimento da forma püi!­
ti.ca e dô pônsamento na Europa,
(S.iI . .L. )

IVIais de 100 esculturas, da au�
toria de famosos artistas euro­

peus, foram exibidas em Roter­
dam por ocasião da. exposição in�
ternaciol:lãl de horticultura, «Flo­
riadc». Cêrca de metade destas
esculturas pode �er vista: nos.
tel'-renos daquela expmaçao, en­

quanto a outra parte está ·sendo
exibida no Muse1,l BoyÍnans-van
Beuningen, sItuado próximo à ex·

posição. A ·Grã-Bretanha. está I �-------.

representada, em obIas de Hen- i

! D'ashiC:lue
de· mai� deiy Moore, Bal'ba,ra Eepworth, •

- -

Reginald Butler, Paolo�zi, Met',- dois mHhões
dows, Chatwick e Armitrage. A Icontribuição da Franca, inclui: �SantoB,' 1} (UPI Um desfalG!tul
obras de Maillot

' Rodin e Re- I �:upe.rior.r1 po:s' m�lllôõls d,ô' cru'- :

noir- AI � h': '. o
' zE'lro;, fOI descO'b:)rtc- no. matadGl.\'

, a - em"n a esta Iepr�cen- I ro mmüc'ipal de Sa.ntos.. O r.es-.
tada, paI· Lehmbruck, Lipschit3, i ponsa.v<ll pe'la b�3.ourar1a do ID&�
Kolbe, Maxcks e Barlach; e :li r tadour:1 está, fOTag,id.él.

::1lillllllltlllllllllllll[llfillilllillntllJ1.!IIIIIIUlllllilllllltlnUllil!lll[lllllll!lIIII�]limUI!1�

; OÚ�am O Progralua, da �
.� UNIÃO JOINVILLENSE �
s: DiARIAMENTE ==
� =
� - às 12,5(} e .. às 18j35 bs. - na Rádio Difusora, §.
:: "

ª - às 12 e 19 às. - na Rádio Cultura; �
: =

�. ·.ÀS SEGUNDAS FEIRAS, 20 horas, Programa do PRP, �
- "'"
= 1W'i

ê na Rádio Difusora JoinvilIe §
ffiIlIIJIJIZllililllll!iltlllllllllll!U:lml!III!lill:lI!I!lill!111!:n'li!(I!I!IICJljill'llilllCJlillmn�

MATERIAL ISOLANT.E·

RESIS!-"KN'TE A TESTE
Um estatal' elétrico, imerso no Granci: Lago Sa]gadê

de Utah durante 99 dias para testar Um novo material :solant;;,
resistiu pcrfeitamento à experiência sem qualquer dano cu pr·e"

jUiZ? c�e e!·iciência. O estator, pela. fixa de qua:quer' moter,
foi .-Jsolado CDm «Super Collife", 'material aperfeiçoado �)e;J,

.... West4nghouse e qUe protege os motores das ;mputezas.
ADIDO· DE. CIENCIA PARA

I
O RIO DE JANEIRO

, .

. O Departamento de Estalo dcs Estados Unidos l1omeo']
1119.is sete cientistas pqra seu prograrr.a de ciênciU' no exteric�
Três dos nomeados 'serão adidos 'de ciência em Nova Dtlhi,

BU�nOy\ins e Rio de Janeiro. Os outros quatro serão. :1dido;;
assIstentes elJ1 Nova DBlhi; Londres, Estocolmo e Tóquio.

DIRETOR DO ESCRITóRIO
DE CmNCIAS 'VIVAS

O . Dl'. Clal·k T. Randt fOi nomeado Diretor do �:tCVO
Escritório de Ciência,s Vivas da Administraçio Nacional ce
AerOl'áutica e Espaço elos Estados Unidos. Anteriormente"CY
dr. Randt. era cientista. dessa Adm�nistração enc�rregadO (':e
Pesquisa Médica Espacial. ll:sse novo escrÜóriq, é a quinta ela">
principais divisões €la NASA abrangendo os campos ·1e biologia
- medicina e pSice]eg.la.
MAQUINA PAlti\. PRODP';:AO
EM S'ltRJE DE LAMPAR>\S

A. companhia We�tinghouse dos�Estad?S Unidos 'PWdUf
atualmente 32.000. ano de lâmpada.s elétricas por anD com l!.!:l'U

máquÍ11a. que se acndita seja- a mai':;r e mais rápidl't do ,nundo..
A matéria prima .entra por um extremo da máquina e as lâm­
padas elétricas,' já empallota,da.s e prontas para o 'mercado,
saem pelo 'outro .\

NOyO Pó CONTR.A INCENDIO
,

Um pó çue eliwjna' cs incendios causados por :()€tról�Q
e gasOlina bem mais ràpidamente que os eutros agente?' conhe­
cidos, foi fabricàdo iJelos laboratórios da Marinha de Guerrs.

dos Esta,dos Unido... í:sse 'pó fei descrito como bicarbonato :'!e

p6tássio, e chama-se "PÔ K Roxo". Em testes com :lr\cendi'o"
provocados poi' gasolina, o pó extingue as chamas em onze �e­

gundes'; em 16 segundos até a fumaça 'd€saparecer. O pó, que

está sendo prep·a.ra.do para o mercado,
.

é bal"ato, não é '�óx!C!}

e pc,je ser usado no,s extintores comuns.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A' Sociedade Amigos do Ca.-

tré1iO,. fUho. do. l:;r. Cá.ssio Hueno : xias marcará mais um tI'iUDio
da Rocha.. . COm .seu baile programado pal�'Ii

Sra.. �ia. :Pa.I'V3 J.', .

.,1
domingo, próximo, quando a.pre-

Comul1ora hOje sua data, :rlata- t, Stá.., J�� Corrêa,' .'

! sentará. ao nosso público, a. gran-
, lida sra Amélia Paiva' es-

I Fe�tieJa hOJe seu aruversáno a.
.

de Orquestra San FranCIsco, um
: pôsa :0 sr'. 'Jo!ío Paiva.

'

i gentil senhorita Joa�uin.a. Conês., . dos maiOl:es coniuntos do �alã_o .

filha do Augusto Corrêa. I {I as Aménc3s e que pela. pnme1- '

, 1'a, '\Tez ven'l ao Brasil. Apresen­
tand0 wn repertório de músicàs
int.ernacionais da maior attlaIi­
dade, a· Orquestrá. San Fr'ancis­
co· oferecerá aos associados e

convidados. da, SAC um show e.��

petacular, atuando depois no ,...

. g"Fandi�o baile. As mesa-s podem . E:
ser resen"Jàas na Liga de Socie-'- l!
dades, a partir das. 19 l"--Pt'as.

.

�
" 8F�:e!e�:� a. dáta :lata- R E C E 1 TAS

ii
t:

MeWt:J.Q-. Auditio Hcia. do M.. ;E!rfc'h' IüeUing, ::esi _ PãtÜ' DE MANDJJOQUIN'lfA
.

.O RIílVOLVER SILENCIOSO- I mento de- sabarlo :na. terra do Cl- ',. A>Eivetsaria hoje o menino .·-\U'- ,dente' em Pira)leira'ba. 112 quilo de mandiocuinh.<t cu
'.

re�SCe<P'€o' cem Forrest' Tucker 'ne COLON.
. ,

"'. .

:.','e MI'Lrtt. CVEday, sm'á, Cf JançameI'� I' --:------.----------------------- aip m :;;alsa, 1t2 quilo de: farinha
to- de H- O J: E às 7 e 9,15 na,

I MINHA VONTi\.DE E LEI, d.- il, pl·,'DI' 1Ji1: .' [ .5,ii
�7.�t����� d�I'�:.it�n,-t�i:r12�í::;�d�1� . 'wteta d!» ({ine, C\:lil<m. O REVOL-

I nen�"PPa L-c.m Richard· Wid-
, �

V1!lRi 6I:LEN€10s0, Uil'l't wester1l ma.:r�k, Rarnl'y:. F0l1I(:ia, AntO'lly açúcar, 1 colher- (sopa). de :Jlan- : t-c:lMo de; ação e, avemur:a,. ' Quinn, n.."".'_ Ma:Il:me:,. DaaiClreS teiga,. 1 tablete de :"érmento' �'A ILHA DAs. MULHE"B,ES- re- Mícha.Ies�;� (F espetacular Pi. esc·()!Th;a das, cores é Ull!J; pr:o- : túra: I<'la'schmann, 1 pitada, de sal.
:

'.
gal�0P'?> CPID' Ja,�I· Graig, LinJl l.llll.Ç;alIl.'(Ulto de. delmingo. 1"'..3:

.

tala bl16ma. im.�,rtal1:teJ CJ!llfil não deve. PSICOLOGIA, DAS,.CORES Cozinha-s.e o aip'm salsa e (5-

i
BaTi: e John ;Shm.i.th; será o lan,. g:gante do Oine Colott. MINHA.. ser' de!��o. Da;:1 pa,red,es e-: &'ste d.e fatO' um si�ífÍ€ado. premese no espremedor de I:la- "

çUJll€!nta àE� �ta-ifei:ra ás 8 da VONTADE. ...... """ {} ��i�,...w-_ retos ....,..,.,.._ ...� �o� Cl��r� Ju"ta� _, .... 0'-"....�. _.... INE
""" .....,_." .�� "'<> ' ........ """"',,'" � UH., �,�." ",.as CC;l-le.: u... ai> (�es G!uentEJ3 e.

.

tatsa .e rnisturl'L-se aos ingredi€n-
�

n�,.""" na.·t;e",;,_ do C .

COLON. te..... _"", .� ... _- OS ....,__.nr"'". com d-ap-.-l- mUli'ti,-�·;'m o es·"-"��' f A ._ Z

A ILHA DAS MULHERES-' nu-
.- u_ � .=-u...... '''' �.o.uc- ,�"",. o.,. ""'�....,� 8;;", ·rlas. S. ,coras. qumvr& \!.aZ€IIU tes sec:G, põe-3€r o leite, ovos ,) ()um €JI.enaa (;'6OCIIhi(!o a dada. Sfi11l da nossa Casa CorE!3 que alar-, lOS objetos- e 'Il:S" pared""- parece� � t j'

. ,

';'"
ma, .regifu.-:J remclta .. uma i,]ha eG- medo. eh errar, um. fUme que I gam c ''e::J":r€S' que aUlIlientam a aJ,. � l'eJll ma1.ONl&: as. CGT<€!STrias:1fa- drmcn o (,SSO�V1ao cm agua !qUecrida lle(1'c.. tooíPO. Ali mulhç....

f zam; c """._I!'(' A, ,no,JU1& com l:F-l pouco '�e !1ç.úcar,. J'es sem �e:ns fã,O, pre._"li.S de- � �;; ....�.,.. r menC1"õ I. ",,_o ,,- '" b� ci '" ,..

Wag Ulloçóél!S' primitivas, Uma C INE REV" I' ST'
; ,

A
PT.'llWU'a" ereitam, as slJgUl1dns all1a�-e-8,- cln e _ellra�s� cn:-s(:t)., * F i C C 6 E S·

aventura s2lVageim.. que aüpge .,........., "

.. "
.

!
r'::jJ':all".am, Entre:n c',:}res que num lugar onde nao apanhe COl'- �. ,

um. fl'8nesí de ,&E�vageria., ç,u.al1do
'

"
. t!(;" q'.;ão ailgUllô- brancos, !lma- rpltc de ar, quando eativ!!r bOm' Um poeta francês que havia escrito uns vcrsos em Jou.

Ü�va8ores if.onquistam -UlI'.a terra. ii; , . '.', S_ 1 tE()U�' Ve:-WeJhC"'f"'" rcsa ,_':. l:arjan ia. creEci�a a ma�"ar fi"��-"_e 03 pães .�

I:'" .or de Napoleão:; compôs. outros �edieados a cantar aRe;·.<;.r., ....;_......,�",.,,-s. ,ILHA DA·S MU-

1""
-------

.

"', ,,,,Ie as ,CC-re3 nas e5GlilO a.gtUl,) I 8:;sa<e lm fârno rdio ,n1.l,t-a i'" t
-

A t' I L' XV'IIT 'd' 'I
- ... ""I:' ..�UlI*, ...,.�

..

I ta,. �
aura,çao,.o apresen 0.- os ,a, UlZ _, o re1 lZse·Jle:l..dE&ES, (.imQç<i)€,g sem freioEi,

.

LOLô' UMA. .PERFEITA PROFISSIONAL
' ViO é Clgza'!,'",e-rru:s €> a�. I q_ue!Lte por Ulla h�ra :

- São muitos boni.tos·, mas paJ;'e::e-mé que eralll lnelhoresq)1anda }iomei"liS. lutam PQx. saciar " li Entrn..cia:-"é; um 10C;<'1.1 hahlt,uaJ, MEXILHõES MARlf:NHEI.RA I
as que comp'6s em honra de Bonaparte,<lese:Jós b8s�lS.

.

"
1d.li"_"'l00; sacr},f.cad,o �,eJa rn:if,o es�

l" • : • '

B� a'1"'"C"D� Lolobrigida 'cheg{)u aos. Estad�s Unidos precedida pela, I paço, seja .pela}uz. u'·:ê· <core;:;, ,lngrewel1o::s: �
. MeX1Jhoes, f :, - Vossa Majestade tem razão, respondeu o poeta, masA El.A .�-'="Ú - ,SUPê<rVi- .

1 b
.

niGn 'Em tectUicoltor, com MARIA, conquista internaCional de 'um cartaz que se- firmou ns. Itá-- f quentes� coro I :a-k:g'J_'€s e
.

sobre vuuo ranco, CE"nO\ITBS em, ro- : já, é coisa .sabiül., que nós os poetas ca;ntamos melhor 5S
.

F.'ELIX, numa evocação deslum- r lia, sua terra natal. Começou a. viver 'seu verdadeiro ambien-
'

tudo (j;U<:'I sejam COT�S, delinhas, Qat�jinhas, &alsa, lou- '.: ficções dO' que as realidades.
'brante da 'bsQJIe époque" CiUM,' te nos Estados Unidós quando toda HO'IJ.ywOÓd se reuniu pa- Se:la de Estar: nas ,casas 'mC'- 1'0, sal, pimt:nta, ma-<lt:iga, fa- .�
rF::nc'u .suprema, A BELA OTE- I l�a, sua recepção, Na festa de apresentação' à cO'lônia de ar-

ôê,n1a,; re�B (�'TI. um urJ,co h:::ca,[ ti9;, de pij,o torrado; maizena, ������A.,t��.M.U.IIP��
RC, Ma�s. bela e ma\s sedutora [ úistas amelicanos Gina LOlobrigida, despertou simpatias g-e-

vutro:; l0c.al"( que ant gam8nt8 Moclo ,de preparar:- iR.GÜre 013
de ·que nunca, MARIA FELIX' . IO·J·m :::RiParRcJ.os.,q(lr:�I'ment,� :OB,() mey'lhós ds" conChas .; lsve-o� A" Pele Sê",c.,'a--N··o!Ilp.es'sIOta ..!evive...'lCl:o 'Ü' pa:peU de A BELA rais, tanto dos' homens como ,das mulheres. "

.. I tre:,} os grup:,s ma's lmportante;s' s, IL '-' ti
OTERO a mu.lh��· cuja bell.:)za.' O que chamO'u mais a atenção foi inegàvelmente 'O seu qUe cc.mpôem {"cSte ·ll.nloÍ(nte,: sa- 1

ao f�'go nUITlt\ P3nc1u, fO;ffi vmho
C ed d C Odep:c.derá s;er visto· mais que uma.! gtla.l:da-roupa ,e Para justificar Gina, (Uz: «Para uma· ati-lz I' Ia de €r,tar, -deI jantar e ,�, canto' br::'l1co,

as.
CHlouras la af"Tven-

, .lU a· os ob lanosvez. PC<Ucas t':m.QÇões já se ;\Zllti- I isw é importantíssimo, Ninguém p-el'Gôa a falta ele g!amour da. t:t.!ev!;sl.o t..üas, 3« reb01as., a .'aIs"" o ;ou-

I'
.

po-'tantn' '

.. d Ul 1 a � nt nte; R,:::... ·<:',·u"�. P.� ��l'_P J. r.::e"'c:a, n. -rP-Cl't:',<:t ::l'"

I'
c�<:! Cl1 �?Pl'to '�I'·P: ,'"'liveira puro craJ.11 Euma pla.t=il.8. de C�-T..fma""_ numa. estrela de cinema, que tem a obrigação de jama.is de- '

. � � � .. a uma rOl Z .na 1'0, {) sa, < : ••ffie 1 a e a ma 0,- -� - - .. " '" _. ,,-- _w - -� • -- � , .. "

C('1TIO ii-S que irão ,,,-entir ao as- s:.pontar a 'seus admiradores}),
.,

c1erta tOl1.<il1!i,d.ade gEral acrese<:n- ge .. :Deix.c firar assim cinco :.ni-

I
cuidados. C{ln::;�8nte8, CO!l}O a aplique-o em pancadinhas leVES

�;Istir MJ:NHA VONTADE Ê LEI '

«Uma profisSional perfeita»,é (> conceito que c.onquistou t t,;) 3il.guma zona, de. cor focal que nutcs, Arrum.e os·mexilbõe:l :.lum pele GÔCf\ nf:co tem se�l"�(:ào

:1a-1
no) resto e no pescoço, O 'dEli

Pfb a,s emnçóeo em p!J;;õua ma- Gina nos States, E todos que têm co'm ela traba.Ihado ou pri-
p:mha, >em I'Çjl-elVo '8/ valcrize Cs prato, c(rca(los ('e fati5..'J hem tural erbill.'.d&nte, ,é prec�sn :ru- seria dei;<i:ar ê.<õtc: ól<!o ern (Gn'

('ttr07.8, oomo nunca a,pareceranl
d

'
,

.d
- A'

f' t
detalhes,

pequenas de pão- tona.d(!),', ��a8s� trh}a, Eubst·tCiindo com ólr:s {} 'ato cem a ;:>ele por !':ISlS"�
no impa.eto fCll·midiav:el. d", uma

va o de sua, amlZa e sao unammes em con Irmar a conclu a. Sail", de Jantar': qua.ndo. eXÍst:z, t b<el'\1id
.,

f" I 'd t I 't l' Ta t'
,

o m&!ho Pé']c. _1;�nej:ra, 0TI1!roise fUbl'if:crmt.e çue a SU.,! pele "1ã,:) tl:G,'�,s, paTa que ·23 a J a,:.'Il�'"tcrfa violenta, Vocês não de- e eXImia pro lSSlona, a es ,re a 1 a 1an8.. n O e que a 1m- d€ve ,,€Ir um axnh:er-,te nnrito il',- �... �
.... ,-...,

c �.:::.\ 1'" ). �1t=02 b�,. ç�tan,te, I'Ka.3 .C,e s;::u t-empo C,".",.('"�ja.rii.o p&I'der EI.�ts nC'tVo tipo d_e' prensa do vizinpo país irmão fez questãO' de frizar que não 1, ti�110 e repousante: Eli.:nlni€' 0.5
cm um pOUCü ':,e ma.' z�na eH ,__ (,.,- .�

•

f t I O
.

t d' I" f' 1 I
.

b 1 to d
'

'1 t oAI"l"";a l�"m T,�\' -o c'e lCl't"'" oSlo �1,..� E,.·,.'.T'",·�r.l�,lo.pn.·'�, t,;.:{-_.-_,.\ tr""'".�,·o_·.,.l�.' e,'�,10 . cl,l7.1'dO, (l.ei"."_,f.":-O fica!' num mm:-(\mOC:l,C ar ·e, M NHA V NTA· so -60 pon o. ,e v1sta c aSSICO que lZeram ce a UI)'} SIm o o in- . n.s EmaSI.ado Vl�;' en ·os e5co- 'ev " -, ��. "'�..:"', ... .e; 'o ,,�,- • -" �.v - " ". -- -

DE. E LEI: wn e.spe.ta;culo s€:in ternacional de atração' feminiI!a, nada ficou a desejar, bri- lha rores. r2po'u,sante;; e) qUl� ni'i.o, xc no fogo aGé eJllg'!"ossn_1" f) :nô- qUE, é b.aS1;ante e1icwz: umjde'cé�, II TIl;) de cl8Z n'Jn,utos, .R,tire, se::!

imU:a,J, domingo"na. téla gjg'ant;e lhando, ,aInda, como perfeita artista, tanto 'no valor cênico a�'tI!'rctm a �or natural doIS 'aii- 1110. De_o.pej�-o sôbre- 03 :'D0x.i- ; 'JID VUCQ de algQdê.o em um . l'elY.l.:;;al"; 'o 61eo supérfluo c:lI
(]r- Cine Go:f011.

como em sua beleza física, .

' ,;m,-:mto,. '11óes e six;'a o prato bem '1Uii;ÍltC I' l}GUC{) (k óleo de amêndDas GO- I um. knc:) de IJ<lpel. Em segu)�,p:;rturbüu () mundo, Os' hcmens Quarto de Dorm.'r: é l:m loca.l '-,,-_.

\. a[.,j;(!UC -um .creme gorduroSO:l'p,'l"diam a <:l.1beça e o l�qraçãO de�
QUER AR""E E POR ELA

.

TUDO PAR
'
.'

OUEI lhe d!eve dar uma .a.tme. I:érà. ,.. ------------....
I ZCl-:!::J QQm (�uê a pEle o absO:íl

ante ,3ua h€�:eza e iD,teügenc.ia.. A . .,: DA" ,\
.' r;cncu·�nn��, iU'.1."",..,� e d?: "·.'xu- ,J" ha 'I'.

t I CONQUISTAR A' PERFE.l�iÇ"'O, ... �"'"
- .-'''-'� - U', l )P"l 1:)01' 1",0'0 de panC�',I)!I s'

JXtff'll1} a-, U�1·:s.omen e' e.a. amou.. _.c... .LlIstal' .. A part�, mais, j-"portnrpJ,.f'.'
.

�.L ... 1, J... "-'.
. �.

� �'.'" u.. •

co-n a. nÔIJa dos dõdos,e t.rte r"'.O! a. -com·pr'E'!end�. A .

é o t�t.o, que ne.?t.�. ��at:,o ;q-3! t"Sllna. _

ve;:; i -.to.. ,1 ç"o eBEL' OTERO ,� g'rar-"'e lanca O ma'
-

pI' s'on n sole d t 1 r'" t I
"1'.;:te1u..a ,cr41n;,u.·'.,a a c:rclha �,.

'

L'C ' ," , �, LU '

"
.- que .1S 1m es 1 ou � eu1'i c gas' . e ra 01:1- â(}, parEI::!.!'!, €i ]ilG'r lE5D eV\'2; f) bl'a.IlC()' .. • - �

,

desde Frank Sinatra ao mais obscuro eletricistól, foi que LO- f! d.ê-�he uma, Icôr ",ae saiba, faz com que as glándulas ,\li,'

lobrigida não se apoia únicamente em seus dotes físicos, ài,s;tender c �leu :.:'5tema r;ervoso
. donem' me1l1cT, Lembre-se, �

Não há detalhe 'em cena, por mais in&ignificante, que lhe es- �ue ];:'O�ta dar�rh::, sEl:enidarJ�, I enbmto, de que qualqlle, ,;;::0
cape a. atenção, Tem uma capacidade fabulosa para concen- C.�,iZjnha: .,;;;te local não é mais I dinh:::. ou qualquer mOI"

\2J
tral'-se com intensic1ade e, por isso mesmo raramente se SG- considerado o:mo sómente ne-,

Ad· t M" c:.:ve ser administradO de
1 Cio

tisfaz. Se determinada atuação pOde resultar melhor, não ce�á.ri(";, nls,;-, asSUlrile um po,'Go I
. n:ra :eelmen O e. '. ,ISSa Ir.':;do ascend'enh, B-rmpre rn.:3

tenham dúvida de 'que ela repetirá a cena "'uantas VÜõ€'S-
d2 pr�m2i;ro Rlano 'em um.a_cca;'!.l" �' r;)r::�10 cOD1ln':.ria 'üs'rugas QU.,

,
.. E",c;::iJha' <:?res claras, alegres I

A família enlutadà deforem necessárias, e de bôa, vontade. fre;ca:; e $1mpatlca;mE:.'te c' ,c-, '

N
üXiStE:,c:i1

Embora Lolobrigida, e Frank Sinatra jarnais tivessem s.e tra:;tant,e>s ,cem o bra..."lco dos HELENA 'BECK DI· GEE
encontrado anteriormente,'· entenderam-se às marovilhas : mOVeis e. da a.parelhag=. ! agradece sensibilisada. a tudos que a co-nfcrtaram no doloI'o-

para o fBine «Quando Explodem as Paixões», «F:r:ank é tun Ba,nh€:i.rc:: gei'I!<Vmente azul2ja-
'

fiO transe psr flue passou, enviando flôres, co-rôas, telegramas
dos atores mais despreocupados e naturais com quem já tive do at.é ='1. dada altura, Pode e aco.mpanhaTam a. extinta a sua. última, m.orada.
o prazer de' tra:balhar» comen,tou a estrela� «Vi p�rém, que

' ::'!3I' camplet�d{)l oqm �.liIres l:ig.êira Agradece outrossim, as palavras de c.onsôl6 profel"idas
isso era uma ilusão minha quandó com';"amos. o filrr.c, Nin-

-

- rua.'1.� cont,raste15 de Inator eVÍ:- pelo Pas,tor' Da,uner e vale-se élêst-e meio para· c,a.nv:idar a. to·"" cWnda scbre a ....ared3 de ftmdo 6 i
o- 'm 'mal' sforçad pI'eocupado c

._
.

I
.

b
J>"

I dos os· p.arentes, amigos e pessôas de suas relações. p.uia a",ue ,e s e o e om seu pa,pe <to que
.
SO r.e (I! teto�

e'l'e' QuanQ'� Explodem as PaI'xo-es fOI' diI 'o'd J " T - b mi5sa de sétimo d,ia que em sufrágio de sua· boníssima, a.lma.», « 'v, .» .' :1",1 o por Oull -wc,n ....re---.se de, (jU-, a.,; caS:l'S.srui'gges e num elenco, de 15 hOl1<len:s, Gina é a única mu- (.' ji:,rc:dut:;'ras, d� p1.uturas mw'a.is mandará rezar na próxima sexta·feiTa. dia 12, às S horas na

," 111er - o que vale dizer que além de Sinatr.:a outros olhes tem, um ;:i€l'rVi<,:1 de eOl:sutta pm'al Catedral do Bispado.
I estão bem, abertos em sua direção.. .a, escolha dai cores, e por isso, Ai. todos que comparecerem a, êste áto'de fé cristã, anted-

PQd€tln Ih€!! d'ar todas as infor- pa ag,radecimentos.mações que l<{){;f€i dJ�cja.r,
.

,

conro IHSFARÇ,\R!S
, FACES ENCOVADAS

.,'
.

erto eou:,!'
l?ara n1.antel' U!U c .

n;' éi·
! - "rouu",bTío facial, apllque .J. Em �e'
retamente sob o, o,ho�" 'JedlÔ
'.. ('ue seus.gtllda, faça com "

't' poraS!', ",', ça' () as eJ1l
S:igalll Cril , ...ue"

oDtO de

t de:;(,�l1c1o, v:Jltenl 1'.10 P
e jiq\l1

I partida, E' preélso qUentro éS

I uma mancha pálida no c

,
_

-. �ace.
. I

.t-'i������:g,.=."""��-==:=,=.:=��2�
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N/,SCJMENTO
Com 17 nascimento,

segunda-feira ú1tima, na, Casa
I de Saúde Dona Helena, de um

lindo garoto que recebeu o nome ;
de Ma,reos, foi: engalanaâo o lar

z

do' SI'. Geraldo RitzIr.ann e de d.

Gany. Ritzmann, Nossas '�elicita­
ções aos venturosos páis.
NIit Maternidade' Dazcy Var�

: gas foram registradOS. os seguín­
! �es:

-'--uma menína, filha da' Sra.
6erda c' do sr , Leopoldo Hel­
dIa.

-umá. menina, filba; da, Sra. 01-

, ga e do sr , J'oão de Souza.
! -uma menina, filha da ara. Joa-
I qui1r..a. e do sr, Pedro .J. de ou-
I v:eira.

: I_UFU menme, fill:I0.' da. sra, PaI-­
i '

.1 mb-a e do sr- Manuel :Men:res.
,

-um meníno, filho da sra, ::d�
') ·Afeklne. e dosr. Amoldo' Eccel,
-um meu!n(i}, filhc da sra. Her­
ta e d'e- sr, Pedro Ka,mila.

i -um. menino, fiJ:ho da, sra, RiMa
: e do sr , Manuel MftC:hado ..

I : -\Im. menino, filh€l da..
sra. R:o- i ..

S8: e il!o- sr. Alfredo D. Soares. '

"

,

: NOS SALõES, .

.

!

:*

CINE PALÁCIO
",A 'ULTIMA CAMINHADA"­

Quem viu as deliciosas comédias
de aV.enturas Andy Ha:rdy, maL
podezía suspeitar que Micky ao­
ouey (o tampi.n;ha.) pudesse trans
formar-se num ator. sério, apto
a, e-:ncarna:r papéis altamente Gh:a­
mátícoa, Nós já, o vimos recen-
.temente vivendo iii, figura de "Ba-

.

"ODISSEIA DO' OESTE"
by Nelson", Um gangster perigo- Walt- Disney oferece "Odísseía.do
se Mas, em "A ultima caminha- 'Oeste", um relato fiel dos dias
da" (The Last Mil1e) Mickey difíceis em eue as famílias. a­

Rooney sut"ge' na figura hedion-, � meríeanas ar;iscavam suas vidas
da, de um condenado à morte na .:

para. ir cetenísaa- o Oeste, atra­
cadeira. elétrea- que consegue fa- . vessando um terrítérío- d&minadO'
zer 'um leval'lt.e: num: prisão, e en- : pelas tribus. hostís; dos Pawnees
C'ber de terrro uma noIte- inteira. ; e Sioux, Pro.tagoni$dO' por Fess
na luta contra· as autorrdades O 'Parker" sett York, li grande du­
fIlme :insJ)Íra-se' em fatos ];eais.�, PIa que tanto sucesso· alcançou
vál'ÍOll iJ;lciden:tes costurados, li em "O Meu MeIhôr Companher­
principio numa- 'Peça. famosa! 1'Q", o filme será exibido em "Oi­
(The Last' Mille). e- dEPOis em i nemasccpe e Eastmancolor"
fClTma. cinema.tografica-. HOWard : sexta-feíra, no paláciQ

- w., Koen dtrigiu, "A Ultima, Ca--.;
.

.

m!nha.da," e vem
.

amd'a em :leu "AQUI ESTAO. OS, AGUILA-
elenco Alan Bunce, Frank Con.- RES"':-- Será. O. grande. l>Ucef;SO<
ray, D<màJd: Ea.rJ:Y, Leoll Jan- : que 0, :Palâ.c!'o. eli'tará lançando. em
neY· e será. a.presentado pelo Pa- ; suas telas sá.bado em. tôdas i;\S
LáciO' hoje às 8 horas. e será um 'sessões', Pela. primtl:ra vez j1:m-

,'"
filme qu:e você- não poderá per- to num filme LUiz. AguIar e To­

,

,�er. 'ny Agutlar, cant.a:ndcr e trovando
"o FANTASMA :DE' MORA para vocês belas. melodias :mexi­

TAU" - Quando. os mortos se cap.as, lutando C.onlO nenhum e

letg,u�· 00: �eus túmulos. parà ama,não li- mesma. mulher. «AqUI
expulsar- 05. vivos de paragens. por . estão Os AguiIares'" será. :;em d:1i­
é!eg, .

guardadas um fremito de'
.

vida um sucesso: �m. precedentes.
pave!' pcrcóne· as espinhas' dos do cinema mex'c'ano c que tará,
,e�ctado�s. .você delirar de tantas gargalha,.

. E issO' acontece quando da cxi- d;as e fl'Stará. entre nós sâba>do no
bição do- "Fal:tasma de Mora, Pa.lácio
Tau", () empolgante ,mm.e de
paNOl" que CEffita a aventura de E não �<queçam para, domingo
um miliO-l".ario· amc1ical10' que de- o ma.ior !ilme de t:;-dos 05 tem­
seJa, fazer eNp}Or�ç_ôes na costa' pos "O PRINCIPE' LENDARIO".

----- x x )I; x_-__

,da; Afr.i.ca. onde, segundo soube"
.
há, um-tesouro oculto nas. prerun­
desas do mar , "O Fantasma de
Mora Tau" - com Gregg Pal­
mer, Allison Ha,yf& C· Autumn

Russej será o lançamento do' p�­
lácio hoje, quaeta-fetra.

"in ••• 1 ••• ii•• ii.» j ft'f. i '_'iii,ii iii. i ih,••••• ',il' ii i ••••• i:. i .... ,

iii·

PENSANDO q!;
ESTUER LAUS BAYER

ó tu; se acaso me vires andando,
Alma deserta, sombria. partida,
De escolhos: cheia, na vereda da vida,
NiUi ílaçaa caso,.•. que eu não estou ehorà.ndo ..•

Se vire!! que, sózinha, eu. .esteu oIha.nd4
Absorta, eísmaeenaa, embevecida,
De· lábios. ftios,. sili!nte, oomoviidlJ..
Não faça.s caso." que eu. só estou pensando.

Meu pensamento 2" agir, indüerente';
Foge, sem peías, e sâí pela, janella,...
:bá,. fora há fiôres, há luz, há. g-ente.

l

'J'a.ntas" d�lieias: 'que' exPÍiéar nem sei!
Mas êle se el!CaPOfl, sem me5m(l vê-Ias ..•
Ao. sabôr da, v&ntaUe... sem ter lei.

GRANDE ORQUESTRA, SAN
FRANCISCO NO BAILE
DA SAC

Sra. S0nia.:Pilv_ra.
Passa.. ho-,ie e <dia nata!leie. ela.

81'S,. 86l'l1a Piarem, eS!lÕSa do :;r.

Niralcy Piazera.

Sr&, Nelsina:,. Ma.nteufe'l'
Dooorrc UQj& €1 cíia· 'natalfei&

"da sra. Nel'sina Manteu�el, es­

pô88- do sr. Lmpoldo Ma.ntetJ:ffet
: Sr: Emílio PaiU:lo- ela, C1Qlha;

FaZ' tl'fiOs boje, o sr. mm-rue
Paulo da Cunha.

! Sr. Bena:fio BG�'!f5-
Fa.z; linos. hoje '0 sr. R",n�to

Borges, repreae:nta,nte comercial
r.,�sta, p!'a�a..

Sr. Bt>,nê St.oll
Transrorre hoje 1'1; data :lata�

'liaia do S1' Renê- stoll oomoeí.­
tua.:!&. in�triQ.I' conte'nAneQ ..CINE COLON

E P ED-,

a'R E V E' SISSI· A "MPERATRIZ - B R E V E

o MELHOR
COLCHÃO

DE MOLA�
Revendedores

."

Autonsados:

A MOBILAR·
Dr . .João

•• r _ , I I r

PAL'ÁC,IO

,......----------------------

VARIEDADES
* AU'TOMÓVEIS

Mianuel. HinJk.e�. diretoF de exporta,"';;�, "',,_ ..,, , ....... ._ «oon._deelaroll" que em 1961 sel'lÍllan.ça,do um noTO: lllQdt _'iI'�isso. não- iint.elTOmjMill1á. a. fabricação, do, a.tua,t ti lo, lI!a&�
vem. sendo, produzi(lo há 22 a:nos� O novo mOder' qUe, �wagel'l;o> terâ linhas inspiradas nes carros ita.u:ndo «"�«utilitária». .

OS do Il�

* UMAS E OUTRAS

-- .............._-----

LADRõES! .... F. B. H.ndsbad. de Long' Beaeh .

nia_,. apresentou à., polícia. qQena c.nha wn Ia�' CalifÓ!.
penárá.»' �u carro o. qual fieára. -esta�lonadO' nllln

4l.lIe «d.,.
rante um mês; enqua.nt� êle. Ha,nds.bad'" eUlllpl'ia :''rfjnt duo
Qia, por furto de: um a.uto.mól'el. .,

na. na, Ci.

DBOPS l\VS,TO - 9s CFit-icos eSpailh&is. s� f.

'1 -. tlOlles. Lie � n_· se �eoeupa.m, �om", em outras; te!Ta<lI, em, fi
nas no elogio das: atrizes. (quando elas são, oonitas) ': iI.�.
les escreveu sôbre: Laúra. Valenztte}a;. estréla; de m�i III �
mes e. razllàvelmen.te fanaosa na.. Europa: (ct a,pa.i'llOn � fll.
leitura. Lê tudo q,uanto. lhe. c:ai nas mã.os: «D,Ulllbo: a. pela

Donaltb>, Unamuno, Dostoievsk.Y.,.}) ,«Pato

* ANUNCtOS EFl.C1ENTES
Dois ma,gnatas da- finaJIça ianque. discutem' a efie:ic' ,

publieidade. la. !la

- Não ponho em dúvida a, 'eficiêneia d�s anún.ci htn:orientados- - dizia o gord1o Smithsoll - mas lião cre�: a.II- �selutaJltetlte, que. os, pequenos anúncios chama.do!! «eOO;ÜllliCOS» possa>rp.: dar qualquer ·resultado.. .

.'

- Engan,o· seu, amigo. � reba.teu .0 velho e Q1agro John.
�

:!:e��::=�;:�!;:::u:o��:;:������E1:!!f �
glh'I.r-da-nQtw:no para o. meu ·.banco. Acreseentei a pala,na !
<rorgente» :e, naturaJrnellre; pus 'ender-_ Pois bel!! não r

3
que esperar muito... ,

•
.

,ne �

Arra-I1jou logo um bom guarda,-noturno·." ;
-"'7 Não, Mais na mesma noi.te os ladrões entraram M Iba.nco e fizeram, uma limpeza.

* srNAL DOS TEMPOS
. I

- Mamãe, quanto é que custa, um nenéziuho?
-, Ora, meu fi1h?, não casta nada!
- E'ntão, por que está, semp�'e pesando- o IlOSSO.?

E REALIDADES

CINE'COLON
HOJE,; às -1 da. tarde: O famosO' filme de

Cecil B. de Mille

. ':'AUANÇA DE AÇO"

HOJE: às 8 da nQUe: No corredor da lU()!'€e.
tl-ama.-se uma revolta d'e condenad'Õs". sa,n�

gui:n:ários, _, crueL, _. d�sumal1'o" .

"A úLTIMA CAMINHADA"

HOJE às 7 e 9,15' - Um weslern dê muita ação 'e aventura.

O REVOLVER SILENCIOSO
RegalsC0pe, com FOfrest Tucker e Mara Cord3..y

CENSURA: 7 horas livre - às 915 até 14 anos,
. ---

Com JOEL l\-lACCREA
Com MICKEY ROONEY e ALAN BUNCE.
-- United A!rtists. (Cenmra .IS anos). __

NO P'UOGRAMA: Emoções sobrenaturaii numa l!ístória d'e causar pa.vor. Um ,drama empolganteCIlll1ll pers<inagens que p3.l"ecem sair de �eus túmu los. Num novo teste ,para; seus ne'I'Vos.
HO' FANTASMA DE MORA TAO"

CGill GREGG PALMER e 'ALLISON HAYES.
-

(Ce�snra 18 anos) __

-- (Censura Livre) --.

terra 50' . d;" �'lhereS. ]!;illO'
6.a FEIRA Um aventura selvagem. InvasoTl'!'< conquista.ram uma w U��

'Ines. sem freios quando bOlucns lutam po-r' saciar desejos bestiais.
,

A I L H A O A S M U l H E R E·S
Rega.lscope com James' Graig - Lyn."1 Bari e J(; hn Schmith, ___

--���----�------------------------�------------�---'-----

-,--

ti" F�IRA: Um excepcional filme de Watt Dis:ney' cm Tecnic6-lor e CinemascQpe.KRR - KATHLEEN CROWLEY e JEFF VORK (os. artil'ta's de. «Meu Melhor
"A ODISSÉÀ D-O OESTE"

Com FES� PAR­
Companheil:'o») :.

SABADO - Mais bela- e ma,is sednbtJra dO' que' nunca, aqui está MARIA FELIX, vivendo -

A BELA OTERO
Supel"vision tecnicolor, com Maria Fefix e Jac qu.es Bertl1iel"

SABAlJO: às 7 e 9: DOMINGO ,às 4,30' da. tard�� O fihne que. o México proclama
"AQUI ESTÃO OS AGUILARES"

R{I"ma.n.ce que enoa\llt.a." comédia; que ,fa:r; delirar
UJIZ AGUIl,AR - TONY'AGUILAR.

DOMiNGO _' O maior. westel'n de todos os, tem pos, com um Cll'lleO eseolhido a dedo.. O mÍt:dt11<l

que p(}ucrão assistir 110 goellero. é sem dúvida..

M I N H: A, V O N T A D E E' l E I
Quinn _ pa-

CinemaS(;ope em cores. dilO' luxlD', comyicl1ard Wid ll1arck - Henry Fonda - Anthony

roty MlI,lone e Do-lo.!"e� Micnaels,

co'mo 6' melhor.

e músicas" canções das mais Iillda:s,.,
--.. Mexiscope e E:stmancoJor.

Com

DOMINGO: às -7 e 9: . BELINDA LEE e 'LOUIS JORDAN em

"O PRI�CIPE LENDÁRIO"
MaraviJh(l:so idilio ao pé da. guilhotina. Tecnicolor VistaVisiono
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unicipal de .�Jaime Fagnndes dos Santos ou, tensão. de 9,00 metros; wm ter- de .1ê,OO metros, com o arrua­
q'ilem d;e díreíso- ras de Hum.berto Martil:lS; a Les- mente existente; ao Sul, na ex­
VII .:_ "Um t�rr€no- sito nesta te na €xtensã0 de 15,00 metros, tensão de 3,20 metros, com ter­

c.'dact€!·, no pr6'lDngamento. da. Rl:!a
.

com terras de ROlando Bunn; . ras de Alfredo l\i!Prnnda;. a Oes­
Ourtttbanos, COm 'as seguintes ao Sul, na extensão de B,9a me- te, na extensão '\le 1ê,OO metros
clDnfrontações: ao Norte, na- ex- tros, com terras dos herdeiros de com terras de- Desidério' Lemos,
tensão de 9,aO metros, com ter- Frontor Torras ; a Oeste, na €x-

.

contendo a área de 49,,60 metros
ras de Jaime Fa,gund.es. dos Sa.n- tensão de 15,00 metros, com o Quadrados, pertencente a Desi­
tos, 2" Leste, na extensão de·15:.00 arruamento existente, contendo' a. dérío- Lemos, ou quem de direi­
metros' com terras de Magino . àiea de 134,25·metros quadrados, . to ;

, decíarades Lemos, ao Sul, na extensão de pE-rtencente a R'Olando Btll1l1 ou XXIV - "Um. terreno- sito nes-ART. '1:' - I<"ica_m . o. "';' metros. cm." t�wI'o� de. Jo"o
-

d !
.' ,

ut,tIÍdade púbFica, n.gs. '�êl'mo& ""... v<>n �•. � t.l w quem e díre to-; . ta. cídade, no- prol·()J;l-gamento da
de

t 50 alínea "i", do Decre-· C'lremente Corrêa e a Oeste na XV - "Um terreno sito nesta· : Rua Cuzítíbanos, com as seguin-

;�.;:i '1", '3.365, de 2"1 de junho
.

extt.tl5ão de 15-Jilo. metros, cc.�:;) cidade, no pr.olongamenul'} da RUa. tes conrrentações : ao Norte, na
v"

ít "'-eSa.PN· arruamento exísteete, contendo Curitibanos, com as seguentes' extensão de 2,60 metros, com
do 1941; e sujei as � ,:"

,-
-

, çã;9' ami"ávet OiU Judlcl·a;l. 2:S a. área de 146,,25· metros quadra- conrrontaçõss ; ao Norte, na- ex- terras de Alexandre Carlos IScll-
jJr!;l' b

d t d t'na,
.

dos, pertencente a Magma r.e- tensão de tt,90 metros, eom
,
ter- Iemnr ; a. Lest-e, na. extensão de:

seguintes áreas e €l'rtas des !,.
..

cl?.E ao prolongamen o a ",,\:la mos, ou quem de direíto ; : ras de- Rolando- Bunn; a Leste, 61,.80, metros, com o arruamento
VIU - "Um terreno- sito nes- : na extensão de 30.,00 metros, existente ; ao sur, na extensão de'Ourltibll>noS :

, t· di ti.

I _ "Um terreno. =. nesta
.

a: €1'13; "C, no prolongamento. -:la ,com terras dos Her.dei>r(!)S de' 3,00 metros 'com terraS- de, uesi-
1 e to c Rua Rua Curitibanos, com as: seguin- Fr(ntor Tttrre�,' ao SUf, na. ex- déÚo Lemes,' a Oeste, 11a exten-

fcidade, no pro ongamen a:. , v

as seguíntes \ tes confrontações: ao Norte, na. tensão de 8,90. metros, Glllm a: 'Rua são. de 61,80 metros, com terras .

��;=des: C�:lNart:_ na e�- .' extensão de 9;70 metros, CIYID CeI. Francisco Gc:m'ies-; a Ces,. .de Guilherme. Feltback, contendev\iI'" .terras de M",,,,.,·no Leml<\e,._�. Les.-
..

te t
- '" .,'" <l""'_' •

d "7"" I> et
-------,......----...,.".

r'.nsi\:o de 6,15 metros com a Eu'], ........ -"" - , na ex ·enS3:0 \!le. ",..,w mesros, a. area e i 'u,u4 m r0S quadra-

;_) pedro lI, a Leste, na exten-
. te na extensão de 15�OO metros, com o- arruamento existente: eon- dos, pertencente a Gl:Úlher-:me

}�.� de 30,00 metrGlS, «om terras:' cem terras de João' Clemente tendo a árEa. de 297,00: �etros ;Feltback, OU quem de direito'

l;,) Izol,je Ka:iser; a'l> Slll},
.

na ; Conêa, ao SUt, n� extensão· de quadrados, ·dificado com: 'Il1m-a ea-
.

ART. 2" - O Presente De�l!"e­
(xtensã(;) de· 6,15-metros, com t�r-'

� �Mi(f metro� ,eo."1l; te;r.llas .de Vi- sa ele mad'einl. 0UIID a lÍil'ea de -t.o entrará em 'v'igor' na ·Jata da

135 da E.\.'P�tadoIa de MadeIra centil Gonçalves 'e a oes�\. na '40,5IJ metr0s qua;:h-81dos, pe-rtefl- sua publicação rev,ogac:fu-s. as dís-

de. !'frota S. A. e a oeste, l'la eX'- e'X!tli:1:J.-são de l:5:,�' roe�os �m o cente aos· herdeiroS' de Frontor pGsições em contrário.
\i:'flSito de 30,00. metros; com. ter- :tl'1:u:amento �tente.,. wnreml:cp

. Torres, ca quem de' d.ir-eitg�
;'as de ElÍ'dia Moldenhauer, eon-

.

: Si: i1xea..�e 144S.:l m:et:r::C!>'s ��-
.

XVI - é,Um' terrenO' sit;e. nes-
o fi a área de 184\.:ro- me-tl'C!Js d6S', per teueente ao. Jo� 01e-· -- ta cidade,' no prolo�mcnto ma.
t"11.0 "os. pertencente a Izolde mt.nte Co.rr:êa, QU· quem de- (lire�·

.

Rua. Curitibanos, com as· segudn-cllaara",.
.

•

•

:fraiser, .()Ul q,oom. de- direit.o". tu.; tes confrontações: ao ·Norte,. na"
II _ "TIro t.erreno sito- nesta. IX. - "Um torremo sito !'testa exknsão de 4,10 met:r.os, il:Om teJ..�

ô1:a>:le. na prol.ongal�entG' da. Rua
.

cj.dad�, no prolcngamemto, da.Rua... ras de MáiFio Normerto. BPek; ao

curitibanos, cem ns seguintes. eu];]ttbano�, com· as, segu:mtes Leste; na: extensão de l'l,3� me­

confrontações: ao Nort.e, !ta

eX-I oorJ:.mta:�oes: ao N$-xte, na e-x-' tros, com o' arruamento existen­

tensão de- II. 35 l'1'letr(i)S com li, tel'l:SEtD de
_

9,00 m€:tros, com·. t&:rr-
.

te; ao Sul, na. €-xter:sá0 de 4,20

Rua. D. pe.dro' n,. a Leste,
.

':J.a ras.de Joao Cle�t}Rt;e< Correa, a metros com a Rua: cel. Fr'aReisco

e::tensão de 30,00.· metros; com. Lf'SW,: n;a...extensao de- 18,0@; me- Gomes: a oeste, na extensão· de Joinvill'e, 2' de agõsto de' 196U
Lerras de Izc-lde K'a'iser, aI')' Sul tr�;. e()'t;.,'1l terra&< 6I:e v.rcelllte�G()m:�· 11,30 metros, eom terras de .'\u­

mI extensãe- de' 11,3'S' metr0s' c:;!Tt Ç3>J!ves, 8;0; Sul, na exten_!':ao. �e' guatinho Fatias, c::mtellldo. a án:a

tel'ra.s da, EXPQrtacl'ara. de �<])a'dei- �,51}. metros, c;:;;m tettas Gle. Ma- de 46,ag metros quad'rmtos, per­

ra de Pi!Jho t!.A_ e a· Oe·ste, na� r�Q' Cunha e; 8;!;Oest.e', na, exterr-' t€neente a Augustinho Farras, OU

(xtensão de 30;00 :metres, com .

SEu, de 18:,50: metros· CQffi, (). ar- quem de direito; , .

(erras de Elld�a. MoldE1'1h::urer; ruameneo· J2: existent€:, ·c�.l!:t€ndo XVII - "Um terreRo, .sito nes­

contendo a área. de- 34(i},OO me- iii Étl-ça de 171,00 :m'etros qua- ta cidade, no proJ:ongamento 'da

tros quadrado!>. jl)€:trte!'lc-entc a . d:I:sdos, pe:--tencel1.te, a Yi.cente Rua curitibanos, CCFl1l,. as seguin­
]<;lí;i!a M(}ldlillha]lltl'; ou quem .,1:e Go·nça1ves. cu qU€.ffi de direito;' tes confr{lutaç,ões: ao Norte, )la

11'rci1;;;; X - "Um, terreno sLta nesta : extensão- de 4,00'metros, com ter-

III - "Um tenell0· sib nellta. cida.cle, no, prolongamento da Rua, ras de EliZa Ba.stos;. a Leste, na,

i?!dade., lfr@>prolongamento da :;':I,ua ÇUl'itiba.nos" com as S6g'ljintE:1, 'extEnsão de 16,00 metroo, com (]

Curitibanms, com as; ::;eguínte� j'
(;o:;')lr�.l!Jtações: ao Norte, l"..l1 e'X-

.

R!l'tmmento· Existente, a.o: Sul, na.

C01�I'01'lltllJ'i\ões: - ao Norte,. :nas, ; t'aEisão· de �,50 m!:-tros, eom ;:·erras· extensão de 4,10 metros, com . ,

� ART. l° _ Pica o Pode-r Exe-'
t'xten.BÓes, de 11.35 metros e. 6.15 d(j) '\."ice;alle Q.emçalv€s, ::lo' Leste. 'terras de Augus.tirillo Farias; ao

metros, com t.erra.s de, respectt- . Im; ex:tensã.€l- de 12,00 metl(os, . Oeste, na extens2.'O de 16.,00 me-
.
cu:ti,o' Municipal autlDrlzado a

\'SJllente, Elidil.l.. Mol'den.hauer e com terras de Má..r:i.o CUlÜ1�, ao.. tros com tecras de M'Jl;rio N:Jl'ber- . eonce·der, mediante requerimento

Iz:!<:le K:aisH, a Leste e Oeste, Sul, na extensão de 9',4()l metros to Roc�, contendo a área de "

e comprovaçã·o dos interesSados,
.

c"'m t"iTas de Rosend" dO:i.;;.. "O t d t

.

iSH1Ção do pagamento. dos Im-
11a extensãg- de 12L.oo: met.rC3 v - 114,8 me· ro5. quaa'.il:a es, per"e:n- 'postos de Indú;stria e Profissão' e
cam 'te'r:ras' da: Exportal'foca de . pírito Santo e a oeste, na &x- cente a Mário Norbe:rto Ro�k, .

de :L.teença, p@r pTa.,zo até cincO'
MlJ,deira. de Pinh.!J S .A. e ao· Sul; tensão' -d,;. 12,0{) Illl:etJ:os. com (} . ou (l,uem -de direito;
ila extensão- de 17',"''' ""'.E.tros com. ftJ!ruamento e:l-;isteI:t�, cà-f1:t.endo: a. XVIII _ "Um terren0 siJ;:), (5) anos, às Indústrias pioneftas

.rv .. ..., .

que se estabelecerem €1ll nosso'
a. Rua Inácio Bastos, eo:rn;tiendo-:il .área. d� 113,40 nletl'Os G',:uaJra- nes.ta eklia.de. no pr010ngamento
irea, ,j� 2'.117',50: rnet1'os. �ua- dGs, pe>rtencE:nte a Mário. Cunha, . da Rua; CUI;:Ú;:ibanQs, com as- Ee-

Município.
AHT 2° Ent�ndem-se para,onl:':los, pertenc:entes :\ EXPC:L1ia,� cu· quem de Iilireito-; g>�i>l1tes confront8!!i{õ€s.: ao NortE',

"

t.�o d "',c d' .,'� h S "- XI - "Um ten,e-ne' sito 1'1.esta ·1'1:0' �{tensa-9 de <1.,"'.0 metros, com
eff::'to desta ·lei,. "por il'1dÚstria.s·

ü., w. e .lUa. e1ra: uS' .l-.1:1 o ,�'L. u " u " " .

1;' h
ou le du 't cidade, I�O prokmgamento 0-.2. Rua ter.a.s de Arnaldo Viewa;' a :':.e5- P'!�:nm.ras, as qUe En. am por ob-quem c rei .0; (' ,

f
'
J e eIVO a produção de utilidadcs<IV - "Um ter:reR-D sito· ,nesta. CUl.·i:t�hap.,":, com as segillnt€lJI 1;.&, RoR; extensão: de 16,.69 ,netli'.:::;, :í

.

fcidade, no proll'JFrgamento'da R,ua. e01d'nm.taçoes: ao Norte'" lia ex- com a arrua:lnento' eXlStente; ao- '. �� QuaiS nã'Ü exi.st,am outTas si-
,

. m-�al'es· no. l\1;1:lnWlp,o. .

Curítrlk",n(lS� com as segnhItes t:1:nsãQ de 9',40. metros com terl'� Sl!11, = extelllSão de 4,.()(i): metros: .
---------..;-------

ART. 3·� _ FIqà fac1:l.lt.ada ;l;
,

�nfrontaç'Õe.s: - ao Ncrte', 'na ele Mário Cunha, ao Leste, na ex- cdm ten-as. cle- Mário Rock � a. . D E. C L A R A C lÃ. O
I

extensão dos benefíci:s da nre-<:'!�,msãü {le n.5{), metros, ccm a tmsáp d8 15',00 metros, CQP1 teF- Of.ste, na extmsão de 16,00' me-
sente lei as indüstrias pi'Qn�iFas b�ciaro para todos �s' efeitos

Rua Inftcio Bas:tos, a Leste c Oes- m,s de· Rosendo do EsphitQ Sal1-

I
t:>os com terras .!e Ellza Basto;s, que, foi extraviado, o certificado

te, n:l. eY"te'BSão de 90,60 mEtros ta, aQ- Sul. na extensão de 9,30. co-nter,clo a área de 63,20 metrcs ·que �e _tiverem estabelecido neste

I " . mUlllClplO a par&ir d� la de ja- de. propriedade da motonetà
COlU terras de Alexandre Carlos metros com terras d.e Cleodc;:-MI,' qua\\kad�s, pertenc.ent.e- i1 Ellza, . "9'

� �

marca «Lambretta», m,iotor n, ..

Cch!c!llm e aQ .Stll, nas eJ:ct;en-
.

de Oliveira e a Oss·te, :-IR extEn-
. Bastos, ou quem de direito.; . l1e���e d.� 56.

.

�
_

_ 35.233, de minha propriedade,' o
sôes de 10,00 metr0S·. 4 ..90 :uetm.s �ão .de 15.,&0 metros, CQtTL o ar- XIX - "um t�rren;;), sita ncs- 't. "

�. •

. A. pres�nte Le1 en. f' � t tt). I aI a em VI"OI na dat de ua qua.� lca .sem e.rei 0-, p0r el.- re-
,.'é 2,60 metros·, e:nq terra,s de: n:amento. existente, cOn':enelo a. ·ta cidade, no prOlOngamento da. 11:'" _

o a .. 8
.

qUE'rido a 2a.. via, na :['I'}rma. da
rcspectivmne.Yltc, AmérIco :i"a- : área de 140,25 metros quadrados, Rua, curitJ.1ba1'los, com as seguin- P-�J leaçao, rev�gadas aS disposi-

l'
C�:ndes, faixa de arTl'0m�n,to (vis I)€rteneente a Rosen:lo QO Esn.i- tes conf1'ontaçõ€s: Ao Norte, ",a çoes eU1 cOlltrano.. eIJ', '11 9 '-� c ". <- 0I11V1 e, Cie ag0sto de 1960,
((me c Guilh-erme J<'ettbach,

. rito sant0, ou quem de c'J-re:i:to �
. extensão de 3,80 m'ehos, com ter- Sato.mãio CaslliS. \

t te
. JOinville, 4 de agôstO 'de 1960�O!l cnda a área de 1.585,50 :ne- XII ,-- "Um

'

rreno sito Desta ras de Eduardo Bmba; a L.est€·,
tms quadrados,. pertencente.a

.

cidade, no prolongamento da Rua :'la extensão ·de 13,00 metros, com
A:exandre. Carlos Schler.mn ou Curi.tibanos com as s�gufu.tes o arruamento existente; ao, Sul,

QW;rm de direIto; confrontações: a.o- Norte, na ex_o na exknsão de- 3,90' mEtros, com
v - "Um .terreno :sito nesta. tensãQ. de 9,30 metros, com ter- terras 'de Eliza Bastes;·a Oeste,

rlr.ade, no prolangamsnto. da. laS de RGsendo ·:1.0 Espú:il'o S'an- na extensão de 1;6:,(1)9: m-etro.s,
Um;, CUl'itibanc's, com 2-.:; seguin- to, a Lest�, na extensãO' d�' 15,00 'C,OID terras: de ArnaleJ,o. Vieira,
í.es C0l1fr0!'ltaçJes: ae- I'l'o,·t;:; na com terras de Cleo;:i.:Jmar de Q.lt- contendo'a, área de 61.60 metro:;
extensão ele 10,00 :r.r:etr0s, 'G'om veira. ,a:J Sul, na ext€nsâo de .9,20 quadra.dos, pertencente a 'Arnal­
tcrras de Alexar:c::\l'e Carlos S�l1- 'metros, com t.erras de- Humberto- dO' Viei'ra; 0tl que-m de .jir<:itQ:;
k!n.m, [) Leste, na ·:;:xtenBão de Martins e a oe�te, na extensão XX - "Um terreno. sito ne5-

1O,OG metros com terras: de .A,mt- de 1500' met.res com o arl'uamen- ta cidade" no prolonga.mel'ltol da, ,

rico Fagundes, ao Sul . .na e:,.. to existente, COI'ltE:-Dcii;) :'! área de< Rua Cttl:'Ít.ibanos, com as ;�eguin­
t�nsão de 9,90 cam terras de J:1i- 138.75 n::etr03 qwvlrados, per- t-,s c:nfrOl1tações: ao Norte, na ,

11<8 FaglL.'1des dos Santos e' a tencente a C!eGdomar de oEv:::i- 'extuisão de 3,60 metro'S, com tel'-
.

Úe.;t", na extensão de 10,00 me- ra., ou quem de dirEito; ras de Geraldo Alves; 'a Leste,' O Ci'dadã,o BaLtasar Buschle:,
t1':S c�m a faixa. de al'1'uamen- XIII - "Um terreno sit.o "le�- Ea extensão de 17,50 �etros, com

I
Pi'efeito lUmüeipal (l·e Joir.vitle,

�o lxiôtente, contendo a área de ta cicraJ.e, 11C prolongamem:o (':1 o arruamento existente·; ao Sul, no uso·' �le suas atribuições e lIa,
"00,00 metr{)S quadrados, perten-. Rua: Curitibanos, com as segub- na extensã.o de 3,80 metros, CO!U ';Qll.!bnnidade do displl>Sto- no art.
c�nte a An:lérico Fagundes ou tes c:nfl'ontações: ao 1;rort3, :111

.

terras de .Arnaldo Vieira; a Oes.- . $., <lo> DtIDreto-Lei lI.. 3.365, d;e'
Ql.lé·;n de direito; I exteJ�são de· 9,20 metros c.:)m ;;e,'- te, l'!a exÜnsão de 11,50 metl'c,s, 21 de jlH'I11,o de 1941:.
VI - "Um terrel'lO rll.tJ. ::1'õ-sta ras de Cleodo:mar de O!iveira .. a. 0:;111 terras de Eduardo �orba,

'('ida�, no p-rolO1wamento QR Rua, Leste' na exte�sã.o ':le 28.00 mB- contendo a área de 64,75 metros DECR.ETA:
C 'f

q ,

un lba..110S, Cü-ffi as segu;nt@s I
tros. com terras de Humberto I qua€lrados, pErtencente 3 Eduar- ART. 1" _ Ficall:l declaradas

�,?�-;:ontações: ao Norte, 113. ex- Mal:Vns, ao sul, na. ext.ensão de do Borba ou quem de direit:;; de ut'lida-de 'pública, nos têrmos
,

•.ao de 9-,9ü metros eom ter- ,9,00 metros, com tena.s de 30- XXI _ "Um ten-cno sito :12S-. do 2J·t. 5,0; alínea "i", do Decre-
l"ato -la II '.

-
__ ft_

,
( t L'

to
o

, .... ..!rlel·1CO Fa.g_l:mdes, a Les- IlandQ 'Bunn, ao Oeste, na exten- ta cidade, no prolongamento de" 0-, ·e1 n. 3.365, de 21· de Junho
'. na extensão (le 20,00 mct;:::;s, sãc; de 28.00 metros com o :11Tua- Rua Curitibanos, com as aêguin- de 1941, e sujeitas a desapropria­

�cm te�'1'liiS de Jaime F:igunde� mente exist.ente, cont.�nd,:;· a área tes cOl'1frontações: ao Norte, na. ção amigável ou judicial, as. se-

.

:3 Santos, ao Sul. na €xt-':ndío de 254.80 m,etros quadra.dos. per- extónsão de 3,40 metros, com tel'- guintes áreas de terras destina­

��",��aoI metros com terras de tencer.,te a Humberto Martins, ou l'as de Alfredo ll/Ura.nda, a Leste, das ao prO�Gl1gamento da Rua

+�:
o -em·cs e a OEste, :la e:::- quem de direito; na extensãe de 16,00 metros, ('0111 : 3.l\.·8-E�

;. ;':itD _di:! 20,00 metros, com:,- XIV - "Um terreno sito :::lesta
. e arruam.ento cxistE.nte; &0 Sul, "Um terreno sito nesta cidade

("',�a cre aITuanlento existente

f
ekladG no prolongamento da RU::t, na exte1'l':;ão de 3,60 metros, "0111/ n0 prolongamento da rUa Bagé:

�.ontendo a ár'Ca de 197,(}() me: Ouritibanos, com RS se·guintes· terras de Eduardo Borba.; a O"s- com as seguintes confrontacões'
<lOS q;;aclmdos, pertencente a, c'ú:nfrúntações: ao Norte, :na ex- t�·, na extensão de 16,OC- met!·cs, li,o N-crte, na e�tensão de

-

6,0(1
. com terras de Ger\üd.o Alves, metros c·om t€TraS d.e MathiaEi

� con.tel'liJo a área de 5@,OO me- 80111yüdt, a Leste na extensão de

E' r:n;-1iTlrTJõi' ,,'T1rnrTmTn nliln'Tl' .. in�1 tros qu,rid'rad1)s,' p€Ortence a; a3..3.o. m. cam terras de Reinolelo

� 'ou��,!"��!�u2����rtIT��?!��,,- II·;::
AI",

�.::u::,::udl::: �r:ª:�;:§�i:�i:�;;
$E sto, Vil,i .ina_ugura�· diàriamente uma :n€lva linha. de ITA.JAi a· ",II nesta cidade, no prolongamento contendo a área de 139,80 metros,ao FRA'NQISCO DO SUL com os Segu1'ntes' "101'''''1'05', �

ela Rua Çuritibanos, eom as se-

De s
." �. -

I 'guintes cemfrontaçées: ao NOi'- puteneente a Oito Tilp".
"d

egunda á sexta-feira ->saída. de Itajaí ás 7.30 horas
,

ART. 2° _ O presente D€!-

� de Si>.O FRANCISCO DO SUL ás 15 horas - AOS' sábsdc3 oil te, na extensij,o de 3,20 mEtros,
criCto entrará em vigor na data

J� ,e ITAJAí ;;s 7,'l0 horas _. De 8."0 "'RANCIS00 DO �"iL :ij' com terras ':'.e Desidér:o Lellios;
'�

- - :.�. - _u" da sua publ.ic�.�ão reYogada6 ao

i" as 14 horas.
.

I" U Lest"), na ext€nsão dc 16,OQ;
it �i L t . d.isposiçõ.es cm eo.ntrário,
i� Agradece' a preferência ;J!' m€.r03, cam o arruamen.·o eXIS-

� O PROPRIETAIHO. 0011 tente; ao Sul, na extensão- d8 ..

,� :11 3,40 metros, com terras tis Geral-

1�..u·g�·!X·!.���!! •• ':.....a.lt-'t'.·i •• 5!"'._��_ ....,PF�! do AI'res; a Oeste: na exten{ãQ
-----..,_-----_..:.---------�---�.� de 16 ..00 metrcs COm terras de

t XXIII _ «Um tenenü sito
QUAL O NOME Q.UE DEVE'RA TER O ABRIGO ! i nesta cLlade, no prOl(\ngllment�

D'E l\IENORES D·E J01NVILLE?

IIi
da Ruo, Curitibanos. com as se-

COM APENAS CR$ 5,00 .c�};>fPRÉ A SUA

II
gui:ntes confront.a!i)õas: - ao

A .
CJtDtrLA E DE O .SEU :VOTO

'--

N:J·te. na. extensáo· d" 3 00 rl1e- .

.Jo;m1ik,. 2 de agõsto �e 1960

������oinviHens� de Amparo aos Necessitados tl'OS, cóm terras de Guilherm€ DI'. Aym(l�· Pa;lh,ili;rlls
"" SUQ._....._..............

-.

1'"'""'_" $
,

9 : Pelt)Jack; a Leste, na ext.ensã-o Diretor do Expediénte

..

jainviJ,e, 10 de A'gôs.to de 1960
�

-_ ....

frcfcltura
D'ec: reto nr. 9"�60

. Cidadão Bal:lasar Bu..<O,Chle,
Q

...�. l\'lunidp:aJ de JOinvfl:le,
rrefGl"" lb

. -
'

de suas atrl uieoes e na,
nO �dade do> disp.osto. ne 3.rt.
cam

do Deeret<a--Lei n. 3-.3,65, .te
G,O,

' .. _h de 194'1' •

21 de J .........o
.
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Rapidez, � Seguranra .. Confôrto :i:
Q.fel!e.ce o. TRAWSPOI:T'A,DORA A:NDORIN:-H.A �

Entre Jatl'lviUe-Jo,�ó�8.lu.menou �',

, .�
J6illlvilFe à. JllI·l1'll;gUá, d(i} s.ul': às Iii -.9 - 1'2,15. - 14,3Q e 16,::ia hl:S'. �,

J0jD'Vm� l't Bl'i..1Jllj;fllW.: às.,Q - 8 e �4',3a novars.·· "lI
B1UMel'.1!$.u â;�J(llnvi!a.e·: às (i;' J. 1.� - 12 e 16,lG horas. a!

.Jt>1nviUe à Indaia;J;: às '!iI. he'!'6s.. 3f
Indai�l â JoilnviUe:: - àii &;aa: e 15,,� horaS �i
Agência: Rua 9 � Março, 607 � si

i '.' , Telefone' 52i .

. =1
I: .

. ,

'. �
·",...fl' '" I' 1'11"-' .:,.....��

....u..y.J'..Jt.&,JS:�I;ULl:..Ufl 'I" 5''.1'' IJU�.�' III!!JJ' � III" ..

' L�{

COZ1NHEtRA,
Preoisa�se de -ama. boa eG0i­

��.. Paga....se bem, ':J?'a"
'tru: à 1W!_ JerGmlmo Coelha,
3H).

,

Comuniq:ue-se, Registre�se c
';'

Publique-se·
'

JOiHville, 2. de iJgôsto, de 1961l

�. �ócio Oportun_o
� Veneem-se fi mesas: de "

i snoooltel', em perleito estado

;00 eOTIsen;a.çá.o, Com!>ina-oo
.

tanl.bém negf;JClO com auto-·

mcftv:e-.!.· Illfonua'ÇÕes l'la Bar-
.

bearl'a. Eute. edifício Principe
:notel, rua é10 P:rÍ,l'lcipe.

Da:ltasar Buschle
Prefeito MUI1iéiPal

RADlÓ i.un pianá áieniãQ' us�acio, úm: 'fogão elétrico em ótimo es­

tado, por preço de oca.sião. Vê:F e traitar na. Rua Princesa.

Izabel, 249,

Registrado e Publicado nesta

.Di;:eto:ria do- Expediente. VG:nd.e-:-:.e um nUurga Fi!oI1li.te:r;
cO'n1 p0uca, US&, p€il" m0ti"i'o de'

, IDudança.. ·Trat3.r à Rua Dr.

I'João CbUI'!" na- Casa Rú dllis:, ;
, Roupas �]ta.s. :--------� ��__--.--� ��--__�_--__----__� __

,

�,.....D-.-E-C---L,"'-A-.R-A"'_,'-C-Á-:-'" i"'-�---Dê-�A,--A-o-s-Q-U-·;_
.........

p�-�_u_�.�-.... ...,-.�_... -�"_,--"\._�
DeGlar'� para todos Joo ere4tllls Q

., ',-,-- Lt.: P'
.

V;.,..lt �

que, f0<i extraviado o certificado . ,ue l,,-ao. ue. . azo ..riU -a t
de propriedade' d�. caoooaete" Pua OlIter'mais rec�� � ,f.iw 00 atentlel' aJJs �e.tnl(),s, �
marca. ({Chevrolet», motolr 'Iil. CM- a. S1Kl.JEDAlm· QE As.stftEN,CU E Àl\IPA:RO A,Og TU- i;,

!K8-3837231; de mi!nh;:t J!)!I10<l'lrieda- BlDRG.t1J.OS()S póde às: p�ss6jls flue te1l1la_ �. casa,; l'(wisw
\'

de, o qual fica sem efeito" por. tas. e 3êrnái!l ve'lh®l (}, q;u�r�.•��l..,
o oJisé'quto da' <!.vis�.� !ter requerido a· 2:a. via.� na, for- r� por· um dos .seg\urntes. tet�fo..l'MMi:}6S: - 4,�. _. 421 - 54'1.

...
.

ma da lei.

.Joinville, [) de· &gosto. de 19fi.O.I.,.._-_......-_�_·_r_
...--�_.._-- ...,._� .".....

..

_

..
_

..;,..__�_
..

_�-._. .,..,..-�_
J.osé Maxti:ll:S'.

Dr. Ay;moré Pa,lhares
Diretor do. ENipedicnte

LEI nr. 5-24 ,

o Cítta,dão Ba-.ltaJ51lll' Busclrle,
Prefeito Municipal de' J"oinvrMe,
llQ uso de suas atribu�ó.e:s.
FA'ÇO saber à todos os ha.bi­

tantt'!s dêste Município que. ai
Câmara, Munieipal deeretcnt e cu'

lS'ancim'llQ a presente Lei

DEC LA..RAÇ:ÃO
D·eclarQ· para. todos os efeitos

. que,. foi ex.tra;viado o oertifica.do
',;)e propriedade. do autlDmóvel
m:a,rca "Javelirl», motoF n .. lD.9:­

PAL-4,l08, de minh� pr:apriecta-
, de, o qua� fica. sem efeito, PID:r ter'

requerido a 2u .. via, na fo·rIDa da
lei.

JoinvíTIe, 9' de agosto de 1960,
José Vicente Fel1nandes,.

ÁDE1\nR:';A���X'
: ::::;;_.

:1apresenta pela CUltfU?-..L\ 'It,I: , "ALô ALô TRABALH1\DOR"

�====��������J
Baltasar Busehl�
Pn,feito Municipal

D E C l A R A. ç ,� O
DecIa.r@o para todos {lS efeitvs

�ue, foi extraviado o eertificado
de' propriedade do au.tomóvel
marca. FORD PREFECT, motor­
n. 4[>2.313, de minha, proprieda­
de, o qual fica sem. efejto, pOr'
'ter req1:lel'ido a 2a, via, na for­
ma da lei.

J'oinvllle, 9. de. ag.osto de 1960.
Mário CéS'ar Cubas.

Miss "Brasília no Escritório
Come'reial (lo Brasil em No York
NOVA YORK, - Eneontt:ci,

em Pll€irJ$ No.V'a Y'ork, um pedaÇQí
do Bra.sil' dQclal'0'U à reporta­

I gero M,agida R�ate. Pfrimel' Miss

,Rcgistrad.a e Publicada l1.�sta
.

Diretoria do: Expedi�nte

JOinvi!le, 4 de agêisto de' 1960
'

Dr. Ay,mo.ré PaJ.hares
Diretor 'do Expediente

Brasíli:a, 'após ::Ua. vi,sJ:ta aO. Es­
cll'itórto Oom€'l�rt:ail' d{) Brasil €1In

Nova Yor�, A maglÚHca. aecilhi,­
da. ('�u.� me foi, daua, o sabQToso

. ca.fé que degustei, e as, exCleIlel1'-
tes -pübllliJcaçõei5 -'do €)?C'ritório Sô-

. ,

�

-"""!"�'!'I!!'�l'
: bre Brasília qUe! vou lE:vancio! pa-i 1'a d::i:l�ribuir em minha Vi.a-

ME.DEIRO\S,"'í.-,!:'· ���té�O���:"��:ut�:���il�ã,
• d':ds d.ias, :apena�;, j:i 'I:pe sinto um

pcucO! saudos'a do. Bra.sirl e visl;-

111' '.
��ar o E�lI'itórjo repr'EU:oontOu. ma·
tar, po;r momc:ntJ'S' .€;"tas s·au>la-
d,e,s.

.. Magda PfrímeQ' foi rec€!b;i�l2.
p'E.k, Che!fe do EEl::.ritório\ Dl'

,

. F'rancts:p MedagUa, qUE'i re:Uh,llU
R Ab_J'

". 11.,10- ,,'

I
em seu gabinete, todon 08 fun"

UO· ,uOft lSatl:sto, I" • 20 - JOln-vd!e. -

ciónários, apl"EI.;;e;p,bn.do-lh.e;:> '"
.' pflIn'&.ra l'e-p.resE!..'ltante da 1!l€(j'8-

�---:-iIÍIT;;i'iii'siÃ-"" �..-----"'''------_.''''-�.''''.-'--. t Z.a da nova, ca,p.!:tal brasileira..

"-�.d.rq;ll .0::8l" �n Ti
_
..� Rev211ando Ull1;3J\ a::uidâd€: i11frc-

C E d
-

N C
. .4ÜEnk' 'e:tD.. pa.rt,bp:mt2s 'de,' CO'lr,.

e'gos s.tu ara0 os ursos. I C.::rrE:Ci d'8 bCIl,:za, Magda' int,c.'f'ei3,
_ ,,',;U-&�· sobremodo pelol trabaJho

Cla�ssjco. e CI·e'ntl'fl·C'o' . em" 1061- I resel�volviekl pelo :esc·(;D1tól'io
:l

. ,.� :;J . I A,tem de denotar' e:"PEIClal. mte-
RI'" ( • g'e'nc;' N c'Q 1)

. .

t d
., r r�t>se, .

pe1tLs:' pub-�i<,'a(;'..5.E:rl sóbnl
- J " �a a 1 na

.

penelçoamen o o. pessoal esta �

t' Bra.sItia, percorreu a.s vária.o ;,3,.En re as providências que vêm agora no programa c viria ::t:LI' �

. la,s ,ob.';:.erva.n.do detivamente a,...sendo telllildas' �cla. atual dire-
.

ao Instítu'tl nova feição no cam - t··- a. lV�dadw em tôda,S\ a,;;, seçõe.s d,;)
çãe do Instituto Benjarr_im Cons- po de ensino. E�critór;:o
tant, ehefi:ada p,elo pre>f, PedJ.·Cl· .A integração dos cegos e de-
Poppe Girão;, destaca-se a desti-

.'.,. . .,

t
,,' Mi5;� Br:así!lia. ücou, fa:;,lWéa:m.!lCltanos visuais e � me a llnal ·l('·l1tu�,i:asmada C{)jID ""3, t€lcados a-nada a pro.pic�ar, a.:;:s J'ovens ali :1.0 plano de aca-o sta" 1

.

I
"

.,
� e.' ve epc o !!},erí.canü.<; i-.FlSP''l'ados em �otti.internados' Ou alUlDs erh Ofltro pElo prof. f'oppe Girão e ;st,) VI:/:' d.9 Bl"M[i!<ia. quo? pôde �xa�nj.

regime, ccndições para o prosse- vem sucedendo graças à ·:;oope- nar 110 EscriitÓrio!. 0,3 ti2cid0s, i"ln
guimento de 'seus estudos no cur- ção que encontrou de pessoal ,,]i. I qUlestéo� qUE' r2pn,�en:ta:n �1.�,
so secundário, matricuJaudo-s€ lotado e elos alullos, q_ue ho.;e (l�S\ .. ll1aJs ..l'eqS!l:].tes <: 1nedlta,"i ln:­
no segundo ciclo, ou ,seja, :'LOS, se acham lig3!�los no prónrio C01'- '1

clatllvá,s do Escrltor�o, 1;'10 ssJtt,.
curscs clássicos e ci�ntíficos. ')0 �.dr.ainistrat' .,

_

."' do. d1vu)gar o BraSIl IlC'S E�M'.­

Esta iniCiativa é Ul�l vell�o �o- -: ..
"

'.
- - \ia, J,!- qUe tuno ,; dOoSi Unidn; s(�'ão lan.ça,dos, e1>J,1

"
.

_ o"" ,
, T _. _,

roto de_ po.rtas abertas. i\

COh-1
breve:, pai" inipo.rtante fábll."ilrt?

1.,1.10· UOD ,,�tuo.a:J:1.te$ 0.0 ..BI.J, E.l- cret1zaçao dos cursos Clií.ss'ÍCo 3 .norte;aJn'€lrlcana, e já vêm dep-
tre a medidas Que a direção ',10 I científico. virá dar no.vo 110rizonte pertando invUllgar interêsire

,�tituto ESP€r,:, te}' apl,-ova�as I q muitos jovens Que sonhavam' Maga.a PfT'Í�ex pa,r,tic�?ar�, �ll
bleveme-nte es�a {}. &UbstltutlVo .

COm oPOl-tunidades mais J.a1'152.'; I 4 a �� do cor��<:r�te:, �o,
n Uill'll�.l:

do p-r;;:.Jeto- de 1m ·E'nV1ad{l·, i10 ano para dái va.Za às suas intelio'ôn-
. sqll m,a;uty C<.iI1,gTc'SS ,dn L?l·lt,

pO "sà..; 1'; f' C
.: . ,,� .

I Bw",Q11 rep.nesiEI0.tan.d o .()' SI'as!.
,,- .0, pr. o ..,,3lQCUv1vo. ao Ol.1- Clas, e o desejo ardente de PI:J- I' Saá' p:as,sag'€m pelo elScrjtór',:J
gresso NacIOnal,. pEdmde .&\lto- gredll'):ll'} oampo cultural

.

Comel'cial do' Brasil!, eln, NOtva
.l101l:1ia adminis·t.ra.tiv<.l., Hn.ancei- Dentro de alguns dias, 'a dü:e- i YGJ'k cc;n.titU:;;u-"e: €'ln um do se­
rR, -di-d1Ítica e disci.plina:l' pm'� o ção do' IBC estara em condições j

U,3 'mais :1gl"a,.davE!is mO�rJ.eil1tCl:»
mesmo. já que éle será uma as d� nrestm: rova . inf�r'l1?('õe.' ")_ !it)ssa yiag-ol:n" p'a.ra eaa tu!o cruna
€,nt··' d 'I;--.� ,.

� l,,! ,s.. "".l, t',;! �.'

r'''''', enJ\"'I"'.õ�',l::j [.3,ua n,!<,lr"f';'f�(� ,
� 1"a €s QO B.,/ q1J;e pe,a sua bre o z.ssUl1t-o de vez q,le 1" '.'" 0- .

.

;_ f· .

I d
.

haLurA:iI ,- ",': _' .. -

" ,
.

' ."_
,

I'Nova y,or.... ali.: asS1:_p.a a a pc!"
� �Z'., lla;) p .. oua se-� tnms,� menta, estabelece entendimrnto'l- i !'!tt:.:ande. divulgaçã.o de foto,s. �uas _

f_:l'ldü ,par� a :t;!Cwa sedB do G.o- com a direção. éta Cu:mpanhs. I � Ulisonjeims c,on1€:lltár�os, da im�
verno F,eàéral, Um pla:lc de 'a- NaeiOl1Rl da Educação de Cego,. i p:l�n'Sa
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Novo rropeçe do Amét'ic,(i, empatendo com o 'Floresta sem' aberturade!' .'
contage.m, descendo m�,�� .u� pOln!� pn:�cioso, n� ta�ela -:-. No�berto Hop-., �AMPEONATO DE JUVE"NiS'
pe conrrnua sendo o Gi't.llhe!i!'o' mo, do certmne - C!asslfIc,Qct1lo ,pOt' POrl.';, Resultado de domingo passado' Caxias

tos gatlhos e perdidos - PlI'óxilma ü'odad·o: -- Cer�ame de A;pirantes _, I América 8xO Estiva, Estádio 5? - São Lui�
Escreveu L,UIZ MAURO! Juízes Que Atuaram

I
Americano 6? - Glória "

do Depto. de Esportes da, I Otacílio P. Rimos _ Liga Ja- CLASSIFICA'ÇAO POR Operário 4x1 Glória, Estü.dio

ZYA-5. raguaense de Futebol -·2 .VêZC3 . PONTOS GANHOS Gloriano
. PR'ÓX][�iA RODAn

Após c resultado de domingo José Pio de Lemos _ Liga,
Caxias 4xO Floresta, Estádio. (6a e pcnultima do t

A.

Floresta O x América. O, os núme- JoinviEense ele Futebol - 1 vêz I 10 Caxía 8
Florestino 1Il1Jo)

ros do certame da divisão Extra Levy Selonke _ Liga Jcinvil- i 2� = F�����i���s�' "

9 ��: Fluminense 3x2 São Luiz, Es- Operári; x Américo
de Profíssíonaís passaram a ser lense de Futebol _ 1 -vêz 3� _ América 4

tádio Cruzmaltíno. dia Cruzrnaltino
.

�, no eH,i.
pg ..

os seguintes. Hamilton Carvalho Liga 4? - Floresta " 2 pp.
Fluminense x Floro<ta

Francisquense de Futebol' _ 1 CLASS!FICAÇAO tádio Florestino C", no Es.
vêz .. PRóXnvrA RODADA '3R

1� _ América, .. ..... ° pp: Estiva x Caxias no G
Milton Pereira Chagas - Li- Rodada do Returno _ FLORES-

2? - Operário .•. .. .. 2 pp, SantiSta .' pall!au�
g?-

.

Fraricísqusnsa de Futebol __ TA X FLUMINENSE.
3? - Fluminense .. .. 4 PP.

. Glória, x .Sã.o LUiz n
.

1 vêz
\, 4� - FI�resta, Estiva e Gloriano.,

' o Estádio
Otávio Cardoso _ Liga. Jara- CERTAME DE ASPIRANTES

guaense de Futebol - 1 vêz D J XXIII
----....,

fr��:�: F��:����-l ���a Ma- Fl�;::t:!e:l�:��:s -; 101

rei.pa' oão· re.ce·.. Benedito Ribeiro de Campos América 3 x Floresta 2

= ;�gê�. Joinvillense de Futebol '�:;��: 3x xF���'���a12 be' f'a' OS etletas '0'11Maior An:edacadaçãa América 1 x Fluminense O
° ,.'. ..' . Im.Jogo _ .Caxias x América Floresta, WO x Fluminense

Cr$ 49.650'00 América, WO x Fluminense °
Menor Ârrecad�çáo

.

Caxias 3 x Fluminense 1

P I-(OS.
.

d'O mundoJogo' - Caxias .x Floresta Améríca WO x Caxias O
crs 6.54;0,00,

'

Fluminense WO x Caxias O.
Total ArreéàÍIado Tentos Assinalados - 26

Cr$ HU50,00, FLORESTÃ .. , ...

CAXIAs " ..

AW&:R]iCA .

FLUIllIlNENSE .. "

Ataque Mais Posíttvo
Floresta 10 tentos

Ataque Menos Positivo
Fluminense com 1 tento
Defesa Menos Vasada,

América - 4 vêzes
.

Defesa Mais Vasada,
'Floresta com 8 tentos

Redator: NERVAL PEREIRA

,

�

!

3
5
6

ARTILHEIROS DO CERTAME

JOiNVlllE, 10 DE AGOSTO DE 1960

Classificação do

CampeonatoPaulista
Após QS jogos de domingo - Palmeiras 1 x Portuguesa

de Desporttls'O'; Comercial 2 x Santos O; XV de Novembro 3
x São PaUl.!) 3:; Guarani 1- x Corinthians Paulista O; Ferro-:
viária. 3'X América 2; Noroeste 3 x Portuguesa santista O; e

Jabaquara 2 x I>ollte Preta 2 _:, ficou sendo a seguinte a.

classificação do Campeonato Paulista de Futebol (Divisão
EspeciaD. pm.' PGntos perdidos:

1� - PaImmas •• . � .• .. .• •. .• .. .• ..

2� - XV de Novembro e Santos " ..

� - F'en"ovW:ia e Botafogo •• .. •. •. ..

4? - Noroeste •• •• •• " .• •• •. .. ..' ..

/5� - Gua.rani •• •• .. .. .. .. •. .. .. '.' ..

6�' - São Pamo e Corinthians Paulista .. .. " ", ..

7'? _:_ Jabaquó};rz ••
'

•• .; ... •• •• .• .. •. .• .• •. ,.

8'? - Portuguesa de Desportos• ..Juventus e Taubaté ..

9? - Ponte Preta e Comercial ;. •• .' •. •. .. •. ..

1O� - Amélica. e COrintruans (PP) .

ll? - .Portuguesa santista .. :.... " ..

P'RIóXIMOS JOGOS

HOJE
No Oaníndé (à. noite) - Porto de Desportos x São Paulo
Em Santos (ii. noite) - Santos F. C. x E. C. Noroeste
Em Campinas <à tarde) - Ponte Preta x Botafogo

AMANHÁ
Na A. Branca (à noite) - Palmeiras x Jabaquara

". :��<:�t'? ;
SÁBADO

Na Rua Javari - C. A. JuventUs x Comercial F. C.

Norberto Hoppe (Caxias) 5 CAXIAS - 13 tentes a. favo�
tentos; Osmar (Caxias)' ii; Bill, e 5 contra - Saído de 8 tentos.
(Fluminense) 3; Renê (América) FLUlVIINENSE - 7 tentos a

2; Pepê (Floresta) 2; Paca
.

(Ca- favor e 7 contra - Nem saldo
-xías) 2; Daniel (Fluminense). 2;' nem déficit.
iKalef (Caxias) 1; Erasmo (Ca- AMÉRICA - 4 tentos a, favor
xías) 1; Alceu (Caxias) 1; 'E'1Ilcli- e 7 contra, - Déficit de 3 tentos.
des (América) 1; t�hique

(Amé-I
FLORESTA .- 3 tentos a fH­

rica) 1; Ratinho (Fluminense) vor e B contra. déficit .de 5 ten-
1;' Caranga (Fluminense) 1; . tos.

1'1 'Lauriliho (Floresta) 1 tento.
.

Goleiro Menos Vasado
Bosse (América.) ° tento em

uma partida
Goleiros Mais Vasados

Jorge (América). e Nelson
(Floresta) com 7 tentos

,Def.esa Menos. Vasada
Caxias com 5 tentos
Defe�a Mais Vasada

Floresta 8 tentos

Ataque Mais I"ositivo
Caxias 13 tentos

Ataque Menos Positivo
Floresta. 3 tentes
Expulsões de Campo'

Souza e Béto do Floresta no

jogO contra o Fluminense n� 3a
Rodada do Turno, e Chuvisco do
Floresta e ainda· Erasmo do Ca.­
xi$.s no prélio' entre Caxias x

rloresta na la. Rodada do .Re­
turno. '

Penalidades Máxünas. - 1
Contra o Floresta, na partida!

com o Fluminense e cónvertida
por Ratinho.

'

..

DOI\[uiiGO
Em Ribeirão> Preto -.. Botafogo x Palmeiras
Em Pres. Prud.ente - Corinthians x Santos
'Em Santos -:- Portuguesa x Corinthiãns Paulista
'Em Campinas - Ponte Preta x Portuguesa de D€Sportosl
Em Araraquar& - Ferl'oviária 4e Esportes x Guaraní
Em PiracIcaba - XJl de Novembro x E. C'. Taubaté.

� .•

TESTE ESPORTIVO DA PRB-2

eH c' ,acêEt\li os; jogos
em'Uma mas deseja
antedpo� dotas
RIO, 9 (Transpress) De-

pois de fa.zer consultas· ao Con­
selho Técnico de Futebol e ao

'treinador Vicente Feola, o sr.

Abílio de Almeida decidiu con­

siderar possível a ida da equipe
ol.ímpica do BI;asil, p,ara jogar

(/<)'1]: 'D'IVISA-O·' DA L J F F'amernno d�a 15 em
duas pal'tic!.as em Lima, no Es-

"j�..
"

..." .. ;:,!
f tádio Naci:ona1.

P.�Su]tados do Grupo «A» ,. Açi. Garcia 1 x O U. Boa Vista, Jui� de Fora .
! - «Logio.amente isso será uma

11.vi:m.tureiro !x(J; Arsenal, no, no Santos !
JUIZ de Fora, 9 (Transps) _

boa oportunidade' P?ra que Vi-

Ba,irI'Q, d.o lririú I O p�blico eSPol'tivo d,€\Sta CIdade,
. cente Feola teste o pOderio téc-

A';nação 2x� Bandeirante.s, n�.! CLASSIFICAÇAO I :po�sOfdO,. aS�is.tidT às man1Clbra;l nico do conjunto que armou pa.-

""�'��('a -"_BIS r jSSWnalS o Fluminense, ra Os JOgOS Olímpicos, de Ro-
-
=Le... 1 "LV raço I ieampeã.o 'carioca, apresta-.se ago ma» _ disse 'a' réportagem o sr.
--------_ ..

1� - Aventureiro .... O pp. ra para V:S'r 'Os jc;@adlOresdOoFla-,
d" t

' 2?· _ Avia.ção .,... .. 3 pp. meaIgo, 'em a,ção, n() proxi,mo dia
Abílio de Aür;eida, frisando:'

'W.���JO:', inciuid& n;a 3� _ Adhemar. Ga!'cia 4 pp. 15 do C;0rr\)nte, quando irá. parti-
- «Estamos dispostos a acei-

de�es;a.ção do B.fJhi,a;� 4? - União Boa Vista 5 pp. clpa� dC'G í'Eis;tejas, comemo�'ati-' tal' a efetiv�'.Ção dos dois jogos,
5� _ Arsenal

'

.. " 6 pp. Y?SI ao 490 ':::-11l�err�ar10 de fu;nda� dentro das condições propostas
6� _ Bandeirantes ... 8

çaÜ1 do. TupIn�bas CJ)Ue s'era na desde' que haj,u' alltecipação d�1
PP. oportunidade, o contentor rubro- datas. O selecionado pOderia jo-negrOl guanabarino balme deAl-

.
gar, em Lima dias. 11 e 13, paisIl1i�ida rC's.t€iVie na I'Mar:'cJJ.e�lter;'

mlll€lira, entendendo-se. com os

. isso possibilitaria seu retorno em

prclderes "indios", fi.cando tudo tempo dos jogadores ultimarem

Aventureiro x Uníão Boa Vista u'litilnado: pa.ra a vi,sita do 'mais -preparativ-os pm'al a viagem, r'}­
no Iririú.

' qU!erido" da Cidade� Maravilhosa: mo a Roma, marcada para o dia
17»:

PrOCedida ã apuração do
Grande Teste: F.sportivo c.r1.

PRB2, referente ii. rodada do dia.
'I d� Agostll) de 1960., foi cons­
tatado que náo. houve ac,e'rtador
par:>..o p::-illleiro luga::-, isto é, com 1

13 Pontos. ,

Pan, o segundo Iug'J.r, com 12

Pontos, houve 10 acer�tadores, em
Curitiba, e .que fizeram júz ao

prêmio de Cr$ 5fi.OOO,OO.
Para; o terce�ro> luga.r, com 11

�ol1.tos, houve 3 acertaoo:re-s, to­
cIos: residentes em Curitiba e qu·e.
.fizeram júz ao- prêmio no valol'
de Cri,;> 30.DOO,OO.

..

, Os jogos que' ,preva.leceram p:1-
ra a contagem de llóntos' fotam
.«iS seguintes �

VEJ.'IiC'EDORES E EIIoÍPATES
1. -'- Coritiba
2 - Agua' Verde.
S -: Bloct}
4 _ .AtlétJc�
1) -;- Rio Branca
{) - ErDp\1te entre _. Bota.­

fogo e Flamengo
7 -- Empate entre - Canto

do R.io e Madureira
.

<5 -- Empate 'entra �. Bang:).
." e Ipil:'!l.nga
.0' � Igualilú
lO --:- Palmeiras

. 11 -- Comercial
1:.1 _ Guarani
13·- Em.pate entre - XV /,6

I

Novemreo e Sáõ Paulo.

Q;1lJlEÜ l'EnDE, GANHA! ...
E.&uve 11 acertadores 'da Ca-

E At'enção para o Sorteio da
Loteria Federal do dia, 7 de

Agôsto de 1960.
•

o
••

.

,! .. Remo: Uma Vitória do
1. premIO - n.· 03,979 - 1 Bi-

I
D

. "l U' dcicleta EM. JOjl-raSI,
. ma e

� prêmiO - n. 05.119 - 1 Jo- Portugal
go de Chá e Café. .' AVEIRO, li (UPIJ - Na �e-

3� prêmio - n. 46.312 - 1 Pa- gunda. jornada das provas de re- I
letó Esyo:te, DV, .

'

mo dos JogOS L1rsÓ-Brasileiros, OSI 1
�? _p�ermo - n. 33.653 - 1 Li- orasileiros obtiveram, uma se-

I

qmdIflcador. gunc1a vitória e. 08 portugueses a
5°

•.

'32 79'6
j -

. premIO.- n. .
- 1 Ca- sua única, vitória.. São os seguin-

saco p/senhora. tes os resultados: «Skiff» - 1)
Amadeu Pereira (P.ortuga])
8'01"; 2) E'dgard.Grigjen (Bra­
sil). «Out-rigger a, oito» 1)
Brasil, 6'17"3/10; 2) Portugal.

pital e os seguintes do interior:
Luiz é. Rocha de Paranagtiá e

Eruesta Matias de Monte Ale­
gre, que· irão, disputar . entre sí
(} prêmio de 1 Litro de Ron Me­
;rino e 2 Caixa.s de Coca-Cola,

ESPETACULAR! ...

Agora, para os concorrentes do
Grande Teste Esportivo c.a,

PRB2, um' Automóvel, «D'AU­
PHINI», 'novinho em folha!."
.li: muito fáçi�, basta, pl:eencher .20
,palpites ·do Teste Espoi:tivo ou.

adquirir um ingrésso para um

Supef-Show da Líder e receber'
mll cupon numerado Gratuita­
mente, para o sensacional sor­

teio já no mês de Outubro. E
tem mais!. .. Além do Autómó­
vel «Dauphini», mais � prêmiOS
va.Jiows.
NOTA. - Dada. a intensa pro­

cura, i:t;J.fonnamos que dispomos
de .l!0ucos números.

Rio, 9 (Transps)' - O sr M,a­
nuel, !ífarÍ::t de P.a.ulf:a. Ramos atu�
aJ;rnq] t,e na pr€iSid€tocji;a do con­
sfl!hr� .Nr,'J)J,anal de Desporto,", de­
lí!f.ít"� acompanhar a. deffiegagão do
F,sT.Y�-1·.'�} Cluhe Bah�;a, ao Exterior
1lCr. designação> do pl'€lsi.dente, Go
r.aJdo Sta.rling SGla.res el €lll: atenr
ç!W1 8.Q convite formulado PC�I;)
c.R111peão d"al 'Taça. "Brasil" €< &'!lm
JY->m pelo empre;tario. José da Ga­
ma. �'t qumn. esta.rá entregur, a
ez,r;�l:rsão do tricolor da ,"Boa
Tetrl'a'.'..

.0' CNU FISCALIZARA
AEXCURSAO

Com O> convi� endereçado ao

(ilrJo.s'€ilh.{)l Na.monal de Desportos,
o :empresanio José da Gama eiõl­
'(!\l::u'Eleeu .que OI orgão maximo
l'ta.eiiollal, !R.través da um dos So.

ns rJ3presentantes na. delegação,
"p!"i3sa fiscali.I!:ar de perto cemo

é fe;jj;a: uma €Xcur.'1ão peJo esre- I

rJ/GI"', dizendo ainda que eiõpera; I

que o' OND
_

"sinta a. maneira Ic()rreta. oorner ,costumo ag�r sem­
].lIn;I ,eom

.

O.f diligEntes e'OS jogar id1i'l.'iê,'''.
....

, ..

'

Grêmio quer enfréntat'
a Seleçíi,r.) da Argenti�'[1 Adiados os jogos
Porto Alegre" 9 (Tra.nsPS) _

e,chia X Santa Cruz
,

Üi:i dmgentes do, Gr'€mio Poíl"to Sa:lvador, 9 ,('I'ransps) _ Ne-
AI!2!grens€1 €'stã,o enviando todos tirc�a.m'(1s QUe o presi.dente O;:'orio
os' esforÇlc� no S€iD.tido de trazer. Viláis Boas,

.

do Espo'rte- Gl'ube
.a ·esta capltall', a s'eJeç'ão a;rgenti,. .Bal1.�a, havia ,prop;.:sto ao Santa

. I
na .que recenveanente bateu. o se-, .C� da cidade de El:Itan.da

1 pp. -leCl0!1�à.o da �lpanha em ·seus campeiã.o sergipano, 3;5: datas d�
2 PP.' dqmilllOS. O dr .. Joo,o Lei.tii:o, d." 5, e 7 de; setembl"O, para efetuar�
3 pp. Ab_relU:, presiden�e do �tra-canl 'em AracajU e Salvador, respecti­

pai·o. gauc,h� vem mantendo con vam€(n.t€J, os eno::.ontros entre OIS
t�t91 OClln Q cdl&fe da reprreselnta- dOiI... quadros, pe1la "Taça, Brasil"
ç� deplomatica do noSSú pais, a Contud.o, 'foi .

verificada a im·
fun de qUe os pIlatina" &GJ.CIÍ. se e- POlSsib�1jpade de se faz&'em os
�bam, no Estadia Olimpico,' 11.'0' Pl'(1lJ.íc1s, naqUi€de;,1 dia.s, dei mododIa 15 de. setembro, 1ioman.ct.o qu� nova Klomuni,cação foi f,e�ta;
parte no� fe.;.tejos CP)U�mOl"ati� ao campeã.o am!cajuense, dei que
"OS. de_�aiS U:g:l aniTeTsariQ de .SOm'Ente· aPós a €iXGursão à Euro­

�daçtl.OI ' do tIiCplJ:()I" do.!. Pam- pa., lOS {)at�j'O'8 i'3,erão. d�enVo,lvj,..Ps',. "

" d'CIs, (10m acerto' da'::l datas.
1

PRlóXlMA RODADA
(Ga do turno)

Resultados do GRUPO «B»
Almirante 2 x 1 Linense, ao.
Itaum
Arrllmadores 2 x 2 Estrela da
Prata, no Guaxanduva.

CLASSIFlCAÇAo
,

1� - Almirante .

�. - .Estrela da Praia .

3? - Arrumadore3 .. ..

4? -' Linense é' Interna-
cional .. , . 7 pp.

PRóXIMA ROD;\DA
(la do Returno)

Arrumadores x Almirante
E. da Praia x InternacionaL

JOGOS REALISADOS - 10

Caxias 2 x Floresta 1

Caxias 2 x Fluminense 2

Fluminense 2 x Floresta 1,I
,

Flurrlineme 2 x América 1

Caxias 3 x Fluminense 1

América O x Fluminense °

América 3 x Ploresta O

Caxias 5 x América O
Caxias 1 x Flóresta i
Floresta ° x América °

TENTOS ASSINALADOS

7

CAXIAS .

FLUMINENSE .1, \ .•

AMll;RICA� .

FLORESTA " .. .. ..

8
9'
10
11
14
16
17

laerre"-est6 sem CO!�­

ba'tar l1'�as !'Ci1l0VCHÓ
Rkj, 9 ('I'ia;nsps) - ,0 cpn.tra-

1;0 de :med�o Laerte, . ccm o VaSéo
da Gam!)" tentJ.inou dmninko, e ()
13';", A'Il ('11'01' Marltins, que é o' \'i­
'c€(-prE'sidel1te de fu�;evel do clu­
be rcruzmrultincJ já iniciou nego'­
rc'1açôes (€'ln basas não revela­

. t.ia� para sua ré.nova";.ã,�.
Já o cc.rnp:r:ClmiS30 'd� Coronel

te!rmrr.ará -apenas no dia, :::3 de
s·etembro, mas d�verá ser reno­

v�.lo antes' di.Sso, 11a5'1 basa·s ofer�'
eldas peJo Vasco, Cr$ 60.000,00
m'€(nS'alS.

27

SALDOS E PREJUíZ{)S

10 - América .. ,. ..

2� - Floresta·e Caxias
3g _ Fluminense;

13
7
4

3

CLASSIFlCAiÇAO
.

POR
PONTOS PERDIDOS

CLASSIFIC.<\!ÇAO POR
PONTOS PERDIDOS

10 _.
.fI - ').. Cmnas... . � pp. i

� �. Fluminense 4 pp,
3ê - América 6 pp.
4, - Floresta . "

. 8 pp. CLASSIFICA'9AO POR
PONTOS GANHOS

B,otafogo volt(íJiI'ia
à Curitiba
CURITIBA, 9 (Transpress)

Existem possibilidades do Bota­
fogo, do Rio de Janeiro vir jo­
gar novamente em Curitiba., no,

dia 7, de setembro sob os auspÍ�
cios do Governo do Estado, In­
teressado que está em colaborar
com o futebol num intercâmbICI
ma.is intenso com centros des­
portivos adiantados; para que
seja .mlJis rá"pido ,0 progressó do.
«associ'a ..t'ion» araucariano.
Segundo fo'môs informados'

por essa' peleja -'o Botafogo de.:
Verá l'eceber seiscentos mil cru­
zeiros, livres de quaisquer despe­
sas, e seu adversário será o Co­
ritiba, campeão estadual para­
naense.

I? - América .. .. ..

2? - Caxias e Floresta,
3? - Fluminense .. :.

PRóXINIA RODAD'A
mesma dos titulares.

Classificacão, do
Ca,ltlJpeOi!lI;to Ca:r'ioca
de F'ut-ebol
Após os jogos da terceira ro­

dada do turno, a saber, Flumi­
nense 4 x Portuguesa 1, Flamen­
go O x, Botafogo, 0, Vasco 1 x

Olaria' 0, América 3 x Bonsuces­
EC 1, Bangú 1 x São. Cristóvão 1

e' Canto do Rio ° x Madureira; O, I
fiéou' 'sendo a seguinte a classi··
ficação do Campeona.to Cario�a
de Futebol, por pontos perdidos:
1� - Flu�inel1Se e América ° pp
2? -- Flamengo... .. .. .. 1 pp
3? :__ Vasco da Gama .. .. 2 pp
4� - Botarvgo, Olaria, Ma-

. d�reira e r' do Rio . 3 pp
5? - Bonsucess'tl ....,. 4' pp
6� - S. Cristovão e Bangú 5 pp
7? - Portuguesa .. .. .. . q 'PP

JU'!feriiU Curio,.:a
de' F4hl�oH
RIO, � (1)'Cl,pspress) Em

virtude. dos ÚltiIT\.0s resultados é

Ia segumte' a classificação dos
clubes caJ:iocas nó Campeonato
Juvenil de FutebOl, por pontos
perdidos:
Flamengo e Vasco. zero; Flu­

minense, Botafogo, Madureira e

Olaria 2 cada; São Cristóvão e

Bangú 3 cada; Américl). 4; Bon­
sucesso 5; Portuguesa. 6 pontos
perdidos. Na .próxima rcdada jo­
garão América e Fluminense
Madureira e' Flamengo, Bons;l:
ces�o e B:mglÍ, Botafogo e Ola­
ria, São Cristovão e Portuguesa,

110

Maracanã; Canto do Rio x Vas­
co da Gama. - campo a ser e5··

cOlhido; Olaria x Botafogo - na,

rU3 Barirí; Portuguesa x 8:3:,}'
Cristovão - em Cosmos.

PRóXIMA RODADA

A qual1ta. rodada' api'esentará
os seguintes jog�s: Eábado à
noite - Flamengo x Madureir;1
- no Maracanã. Domingo
Fluminense x América

. Jogador s'oviético de
futebol suspe'l!'!SO" por
dois an�

MOSCOU, 9 (UPI) O epí-
logo dos incidentes futebolísticos
entre '0 Ex'ército de Moscou e o

Cínamo de Kiev, em partida, que Icontava para o C'3mpeona,to d!1

URSS,' se desenrolou sábado
diante do Conselho Presidencial '

. da Federação Soviética. Como se

recorda, e referido encontro, a.

19 de julho, no Estádio Lenin de

Moscou, foi interrompido duran­
te o segundo tempo, quando
Kiev ganhava, por 2xO, devido a

vários incidentes. O árbitro ex­

pulsára do campo Krylov, cen­

tro-avante do Exército, por seus

atos de brutalidade.
Considerando que a equipe do

Exército foi responsável pela al­

teração da ordem 110 campo, ,a,

Federação Soviét}ca de Futebol
iJecidiu: Lo dar o encontro, co­

mo ganho pelo Dínamo de Kiev
por 2xO. 2,0) Desqualificar por
dois anos o jogador Krylov (do
Exército) «por seus atos de pro­
testo e seu jog'o violento». 3,0)
Advertir os jogadores Linjaev,
B3.gritch (do Exército) e Turai­
antohik (40 Kiev).

Esthérzinha finalista
em Hamburgo'
HAMBURGO,. 9 (UPI) - Ma­

ria, Esthel' Bueno jogará contra;
a sul-africana Sandra Reynolds
na final de simples d,amas, do
torneio intérnacional de te'nis
desta. cidade. A, Jogadora brasI­
leira eliminou, na semi-final, a

britânica Angela Mortimer, por
6-8, 9-7·e 6.;3.

10
Cidade do Vaticano, 9 (UPH

8
- A audíêncía que o Pa.pa con­

cederá a 24 de agosto aos atlé-
71 I

tas participantes nas Olim.pía-
qas será uma digna. cerímonia Ipreparatórta dos jogos, devido

I ao caráter grandioso e' pítores­
.

co que terá, �
Assistirão à audiência todos os

cardeais presentes em Ronl,a, os

membros do corpo diplomático (j Ias altas autoridades ítalíanas, e

talvez mesmo, o presidente da

República, Giovanni Gronchi. Os
representantes de outras crenças
religiosas foram tambem convi-
d'9,dos pelo monsenhor Pavoni
encarregado da assistencia r\)li�
giosa dos' atlet!'Ls católico::;.
O Trono Papal será levanta.do

no
.

Atrio da Basílica .do Vatica­
no. João XXIII chegará' à pnt-

ça de São Pedro, na cadeira
t'f' I A ba PoI'1 ica

. anda de mÚsica
..

G:uarda P,�latin� PontifiCa! toc��
ra a segu:r o hmo Olímpico, Emcontinuação falará o mi"; tr.]'''"'.

,

d D
ius G

icauano a . efesa, GuTIo
d tt'

AL
reo J, na sua qualidade (Ie.

., t d C'.'
' 01e,

srcen e o o�nlve Organizàtlor
dos Jogos. Fmalmente o p

. , apa
pronu_ncla-ra um di�CUl'SO em

franses. Parece que João XX!ll
mamfestou o desejo de aproxi.
mar-se dos atl�tas ao finalizar
seu dIScurso a fIm de trocar com
os �esn:os algumas palavras, A
cel'lmoma terminará com a bên,
ção solene dada pe� Papa à. as.
sistência, que além dos atle�as
compreenderá dezenas de mi:
lhsres de esportistas italianos a
estrangeiros vindo3 a fhh ,de as.
sistir às Olimpíadas,

o PP.
6 pp.
8 P'P.

ll�! Pelos Clu�es �o IiI
.RIO, 9 (Transprêss) -- Eis mTI I FLUMINENSE NenhUDl

resumo de notícias dos clubes I problema pa·ra Zezé Moreira,
quanto ao' clássico de domingo,
contra o América. Paulinho ji

AMÉRICA Leoniãas, que melhorou da pancada 'l'êcebida
não atuou contra o Bonsucesso, no tornozelo.
em virtude de contusão, reapa- MADUREIRA _ Pelo empate
Tecerá na .peleja ele domil).go,. de domingo, em Gaio Martins a

contra <> Fluminense. direção do Madureira distrib�il!
BONSUCESSO - Gr::!,dim-gos- gratificação de vitória, Agora

tau ela atuação do atacante Ma- surgirão os preparativos para �

noel, ex-juvenil do Fluminen<;e. peleja. contra o Flamengo,
Será lJ.la.ntido n'o ataque titular OLARIA - Pa.r.a Délio Nevu

para o cotejo contra o Bangú. faltou chance ao Ola.ria. pali>

BANGÚ - Finalmente o B,tn- obter melhor resultado, frente ao

gií. a.presentar-se-á com sua f.ol:- Vasco da Gama. A. contusão lO·

çá máxima, domingo proxlm0, frida prlo jogador Drummonli!

contra o Bon�ucesso. A

delega_I,j.nfluiu
na:, pouca prQdução do

ção banguense 'está sendo espe- a:aque.
rada de Nova Iorque, amanhã.

.

PORTUGUESA':"" Daniel PUI.

BOTAFOGO _ Cem' a contu�
to efetu�u na I�lanh� de ôntem,

S- f
.

d G
.

l'
um coletIvo para os profIsslOnal�

, ao so rI a por ·elllv,a GO, o .' . f'
treinador�Pa.ulo Amaral ao que .

da «lusa.» carIOca. O tremo OI
.

. .' efetuado no campo· do Nova A·
Rpuramos, vaI aJ:!rove.ltar Ama-

l'!1édca.
.'

rildo, para a chefia do ,a.taqu(), S. CRISTOVÃC _ Russo con.
na peleja. contra o Olaria. tundiu-se sé!"iame.to no enco�'
CANTO DO RIO - O gOleiro tl"O ccn';o Bangú. Estará ausen·

Franz já recuperado, l"ep,p9.!'�cerá te na próxÍlr;a peleja: do clube
na meta titular cs..ntorriense- na alvo, domingo, ·contra. a. portu·
peleja de domingo próximo, �on- gueEa.
tra. o Vasco. VASCO _ Filpo Nunes conti-
FLAMENGO ,Solich gostou n:ua estudando a melhor fÓrlllU'

da atuação da. equipe, mesmo la para o·'ataque. A formação q�e
terminando sem vencidos e ven- apresentou contra. o Olaria, na�

cedores. Espera contar com Hen- correspondeu. possível, a estréia
rique na peleja de .sábado pré-'I de Wilson Moreira, contra Q

ximo, contra: o Madureira..
. I' Canto do Rio.

cariocas:

DIVISÃO DA L. J. Ff
Resultado de c:omingo passado! -----------­

. Santos lxO EStl'elil, na Vila.
Baumer Q�ebr4Ja1o C rG,ord�

.

m!Jlii1di,a� do sa!to triplo
. VARSÓVIA, Q (Up!) -.

(J

,atletar polonês Joseph' scllmldl,
ba,teu 6a feira o recorde mun­

dial do.�alto triplo, com um re­

sul tado de 1"03 metros, anun'

ciou a agencia soviética. «TaBSI}.
A marca anterior csta.va. ��I

pOder do atleta da.União SoVW
70 me'

tica, E. Fcclosev, com 16,
tros.

ullS-
. Schnlidt, cujo mfil�or res

lB69
do até agora tinha SIdo de. 'a
metros, conseguiu �uebraror'
maw3., mundial na pnme!f�;tiS_
nada elo Campeonato de At,

eiJ'.
mo da POlonia, disputado
Olstyn.

CLASSIFICA'ÇAO

1� - ,Juventus e Estiva 1 pp .

2? - Santos, Est r e I S', f
Sulista, e Glória ., .-9i pp,

Próxima. Rodada ,(6a do turno)
SULISTA X GLÓRIA, no

Ba.irro do GU!'Lnabru·a.

CWl1lJ!ogia do 'reco:,d�
mundial do S'Cal;) trftrp�o
PARIS, 9 (UPI)

.

- É ai se­

guinte a cronologia. do recorde

mundial. do salto triplo', que aca­

qa de ser batido pelo polonês
Josef Schmidt, com 17,e3 me-

tros.
.

Tajima (Japão), 16 metro::" ern,

Berlim - 6 de a,gosto ele 1936.'
. Ademar Ferreira da Silva

(Brasil), 16 metros, e1n Sli ')
P�ulo - 3 de' dezembro de 1956.
A. F. Silva (Brasil), 16,01 m,,':

tros, no Rio de Janeiro. _ 30, de
. setembro de 1950.

A. F. Silva (Brasil, '16,22 me'­
tros, em Helsinque - 23-7-U151.
Le'Onid Cherbakov (URSS),

16;!23 metro,;,. em Moscou -

..

18-7":1953,
A. F. 'Silva (Brasil), 16,66 me­

tros, no'México _ 16-3-1955.
O. Rydkovski (URSS), 16,59

metros, em Moscou - 28-7-1958,
O. Fedossev (URSS), 16,70

metros; em Nalchik _. 3-5-1950.
Josef Schmidt (Polonia), 17,03

metros, em Praga, em 5 de ,ãgos­
to' de 1960,

Exibiç,ão de , 'bCOf!nrhi ..li,s em Cur1tl �
CURITIBA 9 (TranSpresS)', ent9dO

_
Depois do suceESO apres

t d�
pelo Botafogo, é pensamen, °nJ�_

. diretoria �o Ferroviário ���e!l'
ver. uma temporada do:F

lista,
,go ou elo Coi!nthians :�!I:a, �
ainda, este llles em CUJltJ

po",

a
-

colorados. anim:U.dos com Ilda$'
sibilidade de ROVOS e es��: ser
e8petáculos, que podel:os doi.
proporcIonados por um

citadbs clubes. . tbian>
Interessante que o. CanIl torce'

Paulista, cuja colonIa. de,
r dOI>

dores em Curitiba é'a Il1al�andlY
clubes paulistas, v�Il1 �Jl pa-r�
a preferencia dos coloradOS, co''f·gura.essa jornada que se .a 1. ciOIl1l1,
mo verdadeiramente sensa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. *li

,
serviço semana� para todos os portos �a costa do Atlântica. .dos Estados Unidos

"
'.' e C.anadá. -- Receoe cal'ga:e passageiros

São o� seg�intt1s OS' :t;;�v:iOS empreg�dos n a Linha �das Américas: - os .psqu:eres ':
"Brasil': � 'Urugua� e A;�tltila ;e.'(l� navses muc·t;Qs: "Mormaclark" - "M-o:r­
Illacroa1!" - "Mol'tnaCowl - Mormactiu,e" - H,M'Cilrmacteal" _. uMormacslU'f" _

'''Monrracstar'' - "Monnacsw.ma" - "'1\4orm·ac:fu'r" - '''Mormacdawll'' e "'M0rmacmar"
I

u f

ROYAL M!1IL J,INEs LlMRED
«"ARA'BY» - segunda quinzena ,de Agosto - cm:regar.á 'palla as portos .de Avonmouth,.

JLenQres 'Ie 'lfJft:I

--------_._._---------------------

nQ!l','l1EiRDAM-ztaf} AMERIKiA um
. «MAP,lSCAL LOPiEZj> 24-8 - Com 'cal' ga de impa:rração dos 'PWtos 'da 'Eur.Qpa.

�ara Fretes, Pasaagen1; e mais .inl.m:m.a-çãas <com os AGENTES

C A R L O' S H O. E P C K E . S. � -.. Comércio e Indústria
� ----�FGAAL _'_'--

-810 FRANCISCO DO SUL - Tele,guma BOEPCKE - Tele fones 286, 252 e :260

NAVIOS ESPERADOS DATA

«CABO SANTA MARTA» - 19-8-60 - Car regará pru'lJ:, Havre - Dunquerque _ Lon-
dres - Antuérpia _ Rotterd':jim - Bremen e HaIIfl!lul'ga

.

.

(CABO PRIO:> - 7-9"760 � Carregará pam EfJtvre - Dunquerque
Antue1'p1lt - R'ottercr�m _ Bremen e Hamb1ll::go

Londres

«LOIDE PARAGUAI" - 14..,9-69· - Cru'p.egaI'á .par.a Jifa:vre - Dunquerque _:_ Londres
Antuerpia - Rottel'dam - Bremen e 'H-amUl'go

, -

«TIDECREST,! (An.'etíM,(J') - 21-9-60 - CaTi'egaJE.á �ara Havil'"e - DUn:querque
Londres - Antuerpia - Rbtterdam _ Ere� 'e Hamburgo.

B) - O LLOYD BRASILEffiO, recebe tam bém eaJ:g\a (14m transbordo em Bremen .Ale­
manha, para· portos .d�s seguintes países: Dinama4"ca, Noruega, Finlândia. e po'Umia;

Agentes: - EMPRtaS). �RrnMA ! COMERCIAL LTDA..
Tele".: "NAVELOYD'" - ex. P08.�TA� 4 - fiA.0 FRANCISCO DO SUL

�����������-�--��§-�-·�-==�·������;1
Flota i\rgentina de Navegaeión de Ultramar i I

DQDERO lINES
lerv1ço regu!a,r de Passageiros e Carga entre a Europa. e a América do SUl "
·também entre o Mediterraneo e a Amériea do Sul com modernos e rápidos

-_ paquetes.--·- . I

'PItOXDiAS' SAlDAS UE SAN'rOS PARA:
BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM FUNCHAL - LISBOA _

E HAMBURGO BARCELONA - NAPO.
LES e GENOVA«Col'1'iente:s» ., ., ,.

«YapeyÚ" .•..•. ,.

«Salta"
, .

.

«C'Ol'!'ientes.» .. ;.' ..

«A. Doc1el'o» " ., '. .

11-3
4-9

«A. D'0dero" .. ., .. 24-8

6-9 «Yapeyú" '. .'. 23·-9
«Corrientes" .. .. .. 26-8,

.�. D d 2" 1.0
«Saita" .. , , 20-9

6-10'
(�=, () er-o» ., G-"

«Col'rientes» .. .. 22-10'
8 lO (,Yn;peyú}) ,. ,,�í}-1l di! lt' "

«A Dod:ero S6-1"
� a a» '. " H-H.

. '.» ,. .. ., W

«Corrientes»' .. .. '. 16-12Serviço �egular e Rápido de Carga entre os portos dos Estados Un1dós, Brasil, Uruguay·e Arg'�ntma, Escalando: - l"1orianópol1s ffia tones), São Prancisco do Sul, paranaiuã.Antonma, 'Santos, Rio, Angrados Reis, R-eci te, Cabedello, Baltimore, Filadélfia, NewYor-k e Boston (Atle.ntico>, N�w Or}eans e 11 ouston (Golfo).
Emite-se "Passagen's de cha.mada"

PARA PASSAGENS, FRETES e DEMAIS. INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE .&
. AG@'NCIA MARiT3MA TRUPPEL LTDÂ.

t:iàQ ii>'RANCISCO DO SUL {Matriz} - Fones: - 217 e 297 - Cx. POstal �JOINVLLLE - Cais Conde D'Eu. 1ô -. Telefone: - 381 - caixa Postai: 170OUBITlBA _ Rua Mal. Deodoro, 469. 2\' - R/ :roa - Tel. 5020 - Ox. P., 764PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Te1.: - 001 -_ Oaixa Postal 33

:TNATONlNA - A,venida Conde CataTaZlZo, s/n. - TeL: _:_ 64 _ Cx. Postal: 26JAZ - Rua SIlva, 41 - .Telefone: -- 422'
.

- Caixa Postal, tJ9FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. Ma.fra, 30 � Tel.: - �12 - C�ixa Posta'! :I
ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL" .
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.'. Eger. & ÂmSifték
tIA. 'HAMaUltCOESA SUL ...AM,ER.ICANA
8ervtl1o reptar e Í'ã)ilito 'ele pa"BilagefrOl ii Ql'P éíífi'e
Alemanha (Bamburg, Bré'iileil.h Bolanda (AmsterdlUá),

Bmh. utUjJtil 11 A."t{;u'WIã
PrõÜma-s 'Saiibil 'PRG,xiMAS SAlDAS

'de SaiWos Pt M'l;fit-eviil�
e Bs. Aires

Cõnl "lliihá P1U'à� Ü
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DR. SYlVANO DA CANUNO
CLíNICA DE CRIANÇAS - CLíNICA MlIDIC.A

.

HORARIO; das 2 às 6 horas,
CONSULTóRIO E RESIDENCI,A;

ii .: Rua, Duque de Canas" esquina com 'Ministro cal&ge'as,

�- AUSENJ'E' A PARTIR DE � DE AG0STO.

,I DR. OSNY GARCIA§ - Médico
� <, Clínica Médica

�I<n "DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS -
COM Es:fAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ES'PECIALI->

Z�ÇAO NA SANTA CASA DE mSliIRICORDIA DE SANTOS

i� I
E SãO PAULO - CoDSDltórJo e residência à Rua. 9 de Mar�o,
1'4l - Fone 693.

BORaRIO: ÕB3 9 às 12 .e das 15 às 18 .horas.
Atende ehamadQ!'l a qualquer ll6ra

4� '_______ -_� � '

"i. =--nR. JOoÃo BEZERRA NETTO 1..,Es:-esta;giáriO aó Insti111to de Cal'diolo.gia do jEstaiJo 'de São Paulo.

l)OENÇAS DO COlt.ÇAO - ·CLtNleA.GERAL
Residência e _Consultório Provisório:

Ru!!' Dr. Ma'rinho l,tobo '(Antiga. Missões) n. I24 - Tel.: 683
.HORÁRIO: Das 9;00 às 12,00 e das lõ;OO às 18;00 Horas

ATENDE CHAMADOS A QUALQUER BORA

.

.
b ir' 'r _.

·CJín.lca d� 'Olhos - Ou� - Nariz e GU-=BDt...
OR" SADALLA AM1N

'MODERN.A !: 'PRIMOROSAMENTE INsTALADA
A melhór ap.arelhada em' Sa.nta Os:tarma

Ilua &bdOD Batista (.DefroDte a liA NOTICIA")
-JOtNVILLE--'

... .
.

. !

LEVANTAMENTOS EM .GERAL - LOTEAMENTOS -

NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA - MEBIÇü'ES
.ÀMIGAVEIS E JUDICIAIS -' PERíCIAS, ETC. -

PROCESSO ANALíTICO

OSCAR HllDEBRAND
Registrado no C.R.E.A. 5a. Reg" Rio, e IOa. Região'

(S. CaU sob m. 32.233 e 630/59 respectivamente.
Carteiras Profissionais' n?s 177 e 1 AE.

Em J'Oinville: RUA PE�NAMBUCO NR. 131

li t---�A-g-ê�n�c�i�a�C-a-t-a-f-ii1l-e�n�s;�d�,e�M�;�r�c�a:�s�e-P-a-t'e-.n-t�e�s�"
·t' Agentes Oficiais da Propriedade Industrial

.Registres de marcas, títulos, n:omes comerC1alS e smalS de·

propa.�nda. Patentes de invenção, mod�lo de utilidade, de-
senhos e modêlos industriais. Buscas de anterioridade. Defe­
�s de.marcas e patentes. Análises 1ie, bebidas e produtos ali­

mentícios. Li-cenciamento de produtos farmacêuticos.
Registros de firmas,

RUA 9 DE MARÇO, 732.

, I

Joinville S. 'Catarina

Dr.
Dr. BERNA'RDO LUIZ STAMM
MARCOS G. GROSSENBACHER

ADVOGADOS

Dr. Mário A. do Nascimente'--.·'l•.Médico de Crianças
Ex�!I'esidente do HOSPITAL DOS 'SERVIDORES .DO IDS- ;.TADQ no Rio de Janeiro. CURSO completo de espectaltse- �'çãe e 'prática de 2 anos' no .SERVIÇO DE PEDIATRIA da-

"

quêle grande nosocômio.
.

'.':RECEM NASCIDOS - PUERICULTURA­
DOENCAS DE CRIANÇAS

Atenderá a pa,rtir de � de 'AGOSTO em seu consultório â; :tRUA A'B;DON BAPTISTA nr. 56. t

_ ..,.

D.R. UDfLSON REZENDE DUAItT�
.....

rI.' DR. :RIê'EUlO DE CAMARG,O
Ouvidos - NariZ - Garg-a.nta -e Cirurgia na 'especiallidade CIRURGIA GERAL _ CURITIBA

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e dlls 15 as UI boras Estômago, Vias'Biliares, Intestinos, Doenças Anó-rentlb

,.. D_i_S_PBe_..,_d9__nra_iS_mod__
el'D9

eco_m_p_le_to_eq_w_pameD_..,_'t_o ,t, '),_C8_B_sn;.,,'_lt_ód_O_;_-_H_08p�_1ta1_,�sae_'__LlH:_S8__,_-_A_V_ J_O_iO_G_U_a1beri__ ...

pal'a bem atender à �specialidade. JJ' 1948 ._ Fones: 4696/469'7 - Consultas aas' 14 .às 11 lu,
OONstlLTóRIO E RESIDENCU,: - RDa das Palmi$'as, REl3ID:fJ:NClA: - Rua Buenos Aires, nr. 2flJ;; - Fone: �.

I
esquina R. Rio. -Branco, defronte ao PaIácío tWB ·PríncipeS. .

•

,I ..... _......... _ ........_.�.�I·,qJ··· ·�"�__·_·

1
�.���

M\.4liiiiA'='��"-- :0=4 9m#4#-� - w- 'E?9-::___�,--_- �. D'R. ALBANO SCMULTZ Doenças de 1iren:b.oms _ 'Parios e

L 'L' O' y. ·D,· B 'I Á,'S :1. ',L ',.···E 'I ,I' .0 i
CLíNICA MlIDICA - Ol>ERAÇOES - PARTOS

"
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ATENDE CHAMADOS A QUALQUER BORA'AGeI!a earra 'Pa- entroa �n08 'dentro ·lIas rota .aolma mediante prê>fÍa ••torlSlllilto.a. i l , � � i.!

I Dl. EVANDR'O PETRY � C
......-----------------�......·---------.

í CLINICAI DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA

'i Consultas diàrlameate d'as 14 às 18 heras
Rua Visconde de Taunay, 299 - F'ODe: 6-'7-1

ii Residência: � Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-1
JOINVILLE -::- BTA. CATARINA

.. ., �

I r----n!E�I���EEtG�gR�IA :-����c�L
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Ex-Assistente n�s :Se.."ViçOs (le Cirurgia, Ginecologia e

Maternidade, da Úniversidade de Zurique" Suiça
Doenças Internas - Operações - Doenças de

!
'

Senh{)ras - Partos.

I' Consultório: Rua La,jes. 55 - Telefane: 620

. .
.JOIN'fILLE Santa Caiarina
�---- ."
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PRONTO SOCORRO ODONTOLóGICO
'TRATAMENTO DENTARlO 'INDOLOR 'Cf'l'URBO iATO
CIRURGIA COM ANESTESIA GERAL

DR. M1LTOM LUCIANO �OCHA
Ciru1'giõo-Dentista

ESPECIALlSTA EM PONrES MOVEIS DE SUPOLYD (<D»
(Patente Alemã.) � estéti�a perfeita, 'com grampos .invisiV@.;.
.Consultórto: .Praça GaL Ozéria 45 .: 2;a andar �pt. 200

,Ed.. Ana Clistina ._ Pone �056

OBS: Clientes do i1lteiiM e -Outros Estad�s ae\'erã9 maio­
ClIir hora eom arttenedênL'ia. de 48 '·homs •
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DR. OTAVIO DE OLIVEIRA PAES 1T:ansferiu-se 8ar.o; O Rio de !oneiro à Rua
VIsconde ,�::!�r_QlJoT;T;2��;94��3 Ipo-
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AG�NCLL\MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTJ)A.

I
I

Rua. do Príncipe, 115 - 1� Ana.ar _ Sala 14.
Pane 524 - Edit, BUSCHLE & LEPPER .

HORARIO: Das 9 às 12 e das 15 às 17 horas,

E,mitiu 5.0.5.
O "Salviat"
SALVADOR, 9 ,(UPI) - O,

navio Salviat, de banc1!ira, libe­
riana, emitiu S.O.S, quando na.­

vegava a 60 milhas do porto -do .

ReCife.' Os sinais foraln captados
pela est-açao d'e rádio costeira de
Am91'a'lina-" na Baía. O segundo
Distrito N'ayal despachou para. o

local a corveta «Porte de Coim­

brà).
.

.

NOVO P'ARTIDO ...

. tConciu.sáo da la, pag.)
Henrique Teixeira. iLQtt iniciará'
quilita.-feira nova e :pI'o1ongan!l\
excursão elElitorRl pelo interiJr
de São Paulo. O antigo Ministl"o
da Guerra visitará di.versas cidu­
fies paUlt3Í;às patticipalldO de' co· '

mícios e outras reuniõeS poUticas ..

PSD PEDE GARANTIAS NO

R. G� 'DO NOR"t}:

NATAL, 9 ('tJPI) -'-" O PSD ·so-·
; Jic1toü ao Ttibuna.l. Regi'ôlía! E·­

IeitotaI do Ri@ 'Grnnde tio ·Nú.rt3

gi'I',3.tlilã'S .para i!J.: prepaganda dos,
c.an�1idatos 'da :OptJsiçfu;J no Esta­

do. Em sue., petição o PSD poti­
guaI' pediU que QS 'Comícios no

Rio (fran"de do Norte sejam ga.­
rantidos tom a presem;�, de for­

ças federais,

PARANá

-
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DR. LUIZ ORlOWSKI
.....,... ,CLOOCA �D1CA -

-C.IRURGIA-
. .- GINECOLOGIA -

CONSULTóRIO: Rl1a Rio Branco, 80
(Antigo coosultcírie do Dr. Plácido Gomes).
'RESmENCIA: ,l'tu:a. Dr. João CJolip, l1HS1 .

DR ..ALDO FLOiUA:MO ATTILA URBÂN
CLlNIC� E CIRURGIA DOS OLHOS

Dispõe do mais moderno e completo equipament.
pa�a bem atender' à especialidade'

OONSULTORIO E RESID1:NCIA: Rua Mário Loba, til)
.

- FONE, 3'i2._
HORARIO: Das I às 12 e das 15 is UI hora.

I
'! ..._. .. ,1

DR. JOÃO SCHLEMM

I_ DOEN.ÇAS INTERNAS-
o

CONSULTAS: _ da..� 15 às 18 horaa
RUA PRINCEZA ISABEL, 347 -:- TELEFONE: 4-6-i

(
,. � iiIII .... • _ .. " # ...._�

DR � ÍiÀNS WER�U:R SÁSCHUNG
CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLOGIA

Especializado nos HO�'Pitais de São Paulo

Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia
óssea, muscular e tendinõsa etc.

Consultório e Resid.: Edifício H. Rosi
l"tua ImaruiIy, 14 - ,Horário • das 14 às- 18.}O barae.

- . -

L A B O R.A T ó R.! O D E A N Á L I SES
GERT KUMlEHN
FARMAC�UTICO - QUíMICO

Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623
JOINVILLE

Exames de sángue, urina, 'fezes. suco gástrico, escarro', p\1s,
líquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.
Diagnõstico da gtavidez· - TUbagem duod�al _ provf1s da

função hepática _ .Soroaglutinaçã'Ü e intradermoreação para
-- brucelose. --

Exame qtúmJco e bacteriológico da água.
Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 1:1.

23·8-60 "Kyushu Maru'� Cape Town, East London e

Durbtm

25-8-60 "DELlUS"

20-9-60 "RUBENS"

GlasQow e live:rpoo I

Avonmouth 'e Liverpool

22-9-60 "Te·jko Marli" Cape Jown I East Lpndon e

Durt:ig,nI
3Q-9-60 �'ROSSETTI" - Portos da l'ng'Jaterra

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
.11& MareChal FJorlano D.. U ... catta Pos 'tal D,. 44._ T.étegramal "B E 1'11 A 'r O"

'Telefones 188 e 2SS.810 Fruclsce do SUl - Aaata ca1arlDa'

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Unidos vencere'mos "

OL:AND� A. CARDOSO

As
'

candidatura s Lott e .Jang"o continuam ganhando cor­

po em todo o território nacional. Ainda há bem poucos dias,
em' pagos rio-grandenses, foi consagradora a homenagem que

receberam êstes ilustres.' homens públicos. Paralelame-nte às'
-candidaturas' situacionistas federais, as de Celso Ramos e

Dcutelde A�ãrad� tambémne Estado de' Santa Catarina, se
avolumam, empolgando as massas, entusiasmam o eleitorado,
�aIPinham ID passos de gigante para a vitória final a 3 de Ou­

tubro, vítõría legítima da aliança, secial-trabalhista-popullsta,
Consta que há uma dissidência no PTB eataeínense e os co­

'mentarlstas da 'banda de lá alardeiam aos quatro ventos que
a inclusão de' Gomes de Oliveirà' na 'sua. chapa udenista li­

quidou 'as pretensões de Celro e' de Doutel à governança do
Estado de Santa Catarina. Dissidência, entendemosna 110Ssa

'humilde 'opinião, não se faz nas admínístrações de cúpula: do
partido, mas sim 110 meio do eleitorado' dêsse mesmo partfdo,
Estão dissidentes, ostenslvamente, os Snres. Saulo Ramos.
Gomes de Oliveira, P. Búrigo e Braz Alves" êles apenas". só­

zínhes, só�inhin�os da silvá, sim senhores, porque o eleitora­
do trabalhista, �te, não está diss1\iente, êste, não está se

bandeando, êste eleitorado altivo e digno 'que possue o Jegíti­
mo Partido Trabalhista Brasileiro em Sa:n�á Catarína, hipo­
tecou e continuará hipotecando irrestrita solidariedade e to­
tal apóio às candidaturas Iegítímas do partmO"no âmbtto .es-

Jtadoai. Sí 'tal nãÕ acontecer énÚio eenservaremos, apenas
para nós, a amargura elo desengano. O acôrdo que o P'I'B em

I �a hc'rã, firmou com,o PSD, nã.o foi acórdo de -cúpuI':l, não
foi 'cambalacho politico de politiqueiros interesseiros; o acôr­
a,o firmado entre agremia.çãs trabal�ista e a va.Iorosa agre­
miação socfal-demoorática., foi feito em bases- de hone·st.idade,
d.e .lisüi�a, de s·inceridade, de illterêises c1l1etiyos em' prol de
d4s melsores pa,l'itl Santa CatarlIia e pa.ra os cat.arinenses.
Era 'a aliança que melhor consUltava aos interêsses do parti­
do, era a aliançà daí lógica e do bom senso. Saberemm, hon­
rar nossos'compromissos como temos confiànça inabalável
que o PSD também (I> fará. Nossa batalha transcendI} de,uma
símpI-es c:unpanha eleitora.! para exteriorizar-se numa de­
monstração ,de patriótico civismo. ,rúlio Cézar foi apunhala-"
uo por seu filho Brutus. Não 'admira portanto que homens
,que devem. seu vigor e sua antiga influência política ao PTB
ca.tarinense,. tráiam os seus COmpanheiros e o seu partido;
Eles nã,o sáo partidários, eles nunca o f(tratll" e através d:il,
ma.nifestação livr'e' e soberana -das umas hão de. ter o repúdio

-

·e o alijamentO' que merecem.

Outra. 'nãO poderá s'er a resposta dos trabalhifta!\ sinceros
<de Santa· Catarina, outra não voderá ser a sua, reação, dem:o­
crática na lltual conjuntura,. Os que nãO' estão conosoo estão
,contra nós. NãO' ,há altenla.tiva, não há meio termo. Ullii[os
t1estruí-Ios-emos. .Up.idos venceremos.

.�,

"

Teto da Feira Internacional ficará
pi·onto eUl setenta e ChiCO dia�

. I-i,I�' (Agência NacLmal) I' ções técnicas foC'necidas pela em­
Pro sift·enta e cinco dias, de acôr-

.

prêEf>' quo, realizará o trabalho
<io com um contrato firmado en-I de cobertura do pa.vilhão dê São
tre a d};reção d·e Expos:ção In- Crj.stovão; c.: �'Gp2cialist.ils ,in- •

térnacional de Indl1striá 0 C:)-
.

formam que. serão pl"eciso sete I
m.ércio e uma conceituada firma mil .s�p,:rtes ��peciais para ;:.uper II.

especializada em problemas d2' poslçao na tela de cr.bos de aço
wbertura de grande porte, deve- que envolvem O' tet0. A Expo'­
:rã .estar ccncluido o teto do maior sição IEkrnacional de Tr.dústria
Jl;8�rilb.ão s€m colunas d03 nossoS'

dill.3, em todo o mundo, localiza­
,no no bairro carioca. de São
Dristovão e destil'a,do a abrigar
lllaü; de quiahentos eJ:positores
-tia i:")• .ciústria e comúcio brasilei-.
ID. Aliás; desta parte, também,
!ltS program!lls govtrnamentais
;eot1.:pi·eendendo empreendimen­
tos giga,I'_tesco COR10 as' usinas
de Tt'ês Maria;; e de Furnas, a

}ndú�tria autemc·biJistica e o de­
;"envGivimento -das indústrias' ,i�
i!l.erurgicas e de álcolia, ·:starão
iI,. mostra dos visitantes
'Tôdas estas série de pl:ovidên­

<ilia-s tem uma Só 'finalida<dE:: CDn
s<:{';Uir. ãntecipa-r a

.

inauguração
-oficial da &'rposição Interna.ojo­

.Dal dc_ Indústria e Comércio pa­
ra a segunda- quinzena do ptó:
:.timo mês de novembro.
De acôrdo 'com as' especifiCa-

�, �__�� ·�._h '

__

t;' Co:nércio, desta !.nanejra, se

transfc,rmará �m um dos pentos
ol:irigatérios dê visita das turistas
nacionais ou estrangeiros que
aqui chegarem, dando ao Estado
da, Guanabara novas dimensões
no ,mur'.do ':l:::s l1Egócie's. Além
dos supo!'te�, que servirão paTa
colocar as ch:>.pas de alumínio

trapezoidal 'com o peso global de
nO'ienta toneladas, foi começada_
1), ()peraç�� de colocação ·jas ca­

lhas longitudinais" para cscoamen

to melhor e mais rápdo das :oi­
guas pluviais. Tal {scoamento
será dtrigido Pl!r-a os' dois lagos
'-artifciiais \êxistentes na" cabecei­
rs.s do pavilhão. Ambos presta­
rão divei'sos .serviços à fei:;-a, de-
ven·:lo aprcser.·.tRr, ü1€lusivêl pos­
"teriermeüte,' desfilc de modas,
com a ,o!.'·ganização de uma pas-
1 areia

} F 0,8 F A TO D E O, li I ,N D it
Adubo fosfatado pa-ra aplicação direta na agricultura,
contendi) '28' a 3&% de fo.sfora. Ideal para terras
ácidas. De efeito notável e custo insigllificanle.

-(GI)_

únicos í,eve�dedores em Santa Catarina

----(0)---

:1
)
\
i

, ,

___...._.:' .

Este'que para pronta: entrégá

BUSCH�LE & LEPPER S.A.
RUA 'DO PFUNCIPE, 12'3 - JOINVlllE

-

J j
.

EXPR'OPRIADAS NO'VAS EMPRE­
,SAS"AMERICANAS EM- CUBA'

HAVANA; 9 (UPI) - o Gabi�ete CUbano, após, uma
_,

.reunIão efetuada à noite, nacionaliwu por decrE.to tôdas as
; fases da indústria mineira, petrolífera e elétrica do pais. O d.e'

ereto' destaca qUe a proo,uçãô, distribuição e vend'a �le eletrici�'
-

àac!e e petróleo será" no futuro da kxclusiva, competência' d�
Estado cubano, com. exceção das cooperativas de consumidCl·.e�
que poderão distribuir e ven\)er ambos produtos.

WASHINGTON, 9 (UPI) _:_ Esperã,--se que ó �ec'�'etár�o
ete Estaclo Herter envie enérgioo prctcsto ao'- Govêrno de Cuba
contrR a expl'opr.iação de emprêsas nortê-a�ericanas !J.aq.uele
r:1ís. I"lntu' dará uma cl)trevista à impre:p.sa. Acredita-se flU�
o.pl'Oblemn cr,da. vez mai's sério entre Cuba € EE. BU. strá aIn­

if�:n;�entc trat2.:.�o 1.:('1' Rert01'.

n r
I N. UNIDAS, 9 (-DP!)' - Da;!"
"I Harnmarsckjoeld fez advertên-lcía de que podería explodir uma

guerra mundial se Bt Bélgica não
concordasse imediata e incondi-"
cíonalrnente em retirar as forças
que tem no Cengo' A obtenção
dessa solução para o problema do ICongo é questão de paz ou de

guerra e quando o digo não lí­
'mito" minhas perspectivas ao

Congo», observou o secretário ge­
ral dàoNU.

xxx

:N. tfNIDAS, 9 (UPI) O
Conselho de SegUl'ança da ONU
autorísou hoje o secretárío geral
Hammarsckjoeld a enviar forças
á província independente de Ka­

tanga, A resolução foi aprovada
pelo Conselho pedindo a Bélgícr»
a retirada imediata de «suas

MA-

forças de Katanga». A votação
sôbre 'a moção tunísíana-sínga­
lesa foi de' 9 votos contra 6,
com abstenção de 2 países, Fran­
ça e Itália.

xxx

PARIS, 9 (UPU - Um por­
ta-voz da Organísaçâo do 'l"ra­
tacto do-Atlântico Norte desmen­
tiu boatos de que' á. OTAN ha­
via pedido â Bélgica que retiras-

,

se suas"'tropas do Ç'ongo. O por­
ta-voz dísse que não houve. reu­

.
níão alguma daquela organísação
nos últimos dias.

xxx

,ELIZABETHVILLE, 9 (UPU
- O premíer Moise Tshombe,
ôntem designado presidente (.1'
Katanga, que se separou da re,­
pública do Congo, acaba de fa­
'zer a seguinte 'acusação: '«0 Go­
verno belga nos traiu em nossas

díficuldadess, A declaração de
Tshombe Lói formulada depois
da decisão' do'Conselho de Segu­
rança da ONU ordenando a Bél­
gica que evacue todas suas for­
ças da República do Congo, as

quais serão substituídas por tro­
pas das Nações Unidas.

José de Oliveira, morador de

uma lateral da Rua Anita Gari-
.

baldí, invadiu a residência de seu

vizinho senhor �Leopoldo Pre,y,
funciol{ário da cià. Jordan de

Veículos SIA, armado de um re­

vÓlver, e agrediu a coronhadas a·

senhora Elvira Frey,
.

espôsa de

LeopOldo Frey, produzindo-lhe.
ferimentós'inCisos no paviÍhão d3.

orelha' esq�erda e hematomas vo­
lumosos na altUra do mastóide,
confonne. laudo médico' já, n::.

DRP.
.

Os motivos que levaral1l José

de Oliveira. a cometer tal gesto,
prendem-se a uma questão ,pes­
,EQal que há tempos mantém c.om
-João Tavares, empregado do

'Moinho Joinville, e que na opor­
tunidade se encontrava na, ca8�

da família Frey, visto que é Jiga­
'do por parentesco à mesIúa. Aos
gritos de: «quero mata.r Tava­

res», José de Oliveira, invadiu a

casa alheia, já na entrad:;L fe­
rindo a senhora Frey que tentou

impedir o eeu ingresso, cüja, ce-.
ria foi presenciada aterrorizada,­

mente, pelo filhinho do casal

�Frey, menor de apenas 4 anos

dê' idade.
Também o', senhor 'Ta:vare�,

posteriormente, foi agredido 'por
, coronhadas do .. n�vólver de Oli­

veira,
.

sofrendo lesões no crâneo,
não :inuito profundas. A DRP jã
instaurou rigoroso inquérito, seI+�
do que o casal Frey prestou cte­
p.oimento na manhã

.

de ônterr-.
Não se conhece 'as razões de es­

tar José de Oliveira propenso a

PÔ!' fim á vida, de Tavares, ape-
nas chegando-se a· conclusão' de

__
.

..._......_�_� -----:
que cometeu· grave delito, ou se-

Ija, ittvasão de domicílio à mão H O J E
armada. Hoje outras testemu- ,4 MiLHOES da Federal
nhas deporão no inquérit0 em SEXTA-FEIRA'
fóco,. inclusive o agressor, José t 500 MIL da Nossa Lot-eria
ele OlivtCira. t. serão vendidos pelo

MAIS UM ACIDENTE DE,
I OENTRO LOTÉRICO
t --- (I maior -

'.

TRANSITO
'. t nUA_PO .�RlNCIPE. �45

N d, d 2& f '-
: ) Filial na ,

.

,._
o la e eIra, por volta l' Av. Getúlio Vargas, 1345das 12· horas novo acidente deJ

• �__ �...-""
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j
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I'-SÜA:HODEIRA DE 'LEI,
TEM NA

TACOLINDNER
�.....,-;;r_.
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POLICIAL
INVASÃO DE DOMICíLIO A­

MAO'ARMADA
'trânsito ocorreu em nossa cida_L
de. Trafegavam na Rua 9 da

Março o jeep placa 3-41-11 e

uma motocicleta, em: sentido
contrário. A motocicleta era di­
rígdda pelo senhor CaTÍos Fe"['�
reíra Coelho, da União' Joinvil­
Iense dos Açougueiros: e tentava
entrar na Rua do Príncípe, a

seguir para -o sentido elo Edifí-
. cio

-

Salles S3il!do do)ado da Ca­
sa das Revistas. O jeep era di­

rigido pelô' Engenheiro Agrôno�
irio" Dr. Ernâni Korn, e do lado
do Bar Ilisboa, procurava entrar
na Rua do _Príncipe e. prosseguii:
-no .8El_I'ltido dá ca:.sa do Aço. 00
cn()que resultQu ,que b motocicli"s­

ta:,';arrastado _alguns metros, 'te­
ve Ira.tu,r3J da.· perna

. esquerda,
havendo suspeita, t.ambém, de
fratura da, clavícula.
O ll-:otoclclista fÇli medica:do no

,Hospital São José, 'pelos Drs.

Ba[ichung 'e Cabral, e está pas­
sa.ndo bem, conforme declarações
de pesw,as credenciadas da firma­

para qual trabalha. - Dentro do
prazo legal a' DRP instaurará o

competente ihquérito policial,
·p"ra aGlaral;· os fatos.

Ap,erfei�oame.nto de' prof�ss,ôres
pata crianças excepcionais, '

RIO, '(Agêhcia NàcionaD - d problemas 'do ensino às Grian�
aperfeiçoamento de ptofessôres excépcionais ,e da, obse1'Vaçãon�
primários para cuidar qa, educa.- classes das mesmas. A pre�,Íi
ção das

_ clia,nças excepciona.is ór:çamentária; para esta iniciaY·

constitui Um dos' ponto:> relacio- v'a- é de seiscentos mil' cruzeir�
nados no plano de apliu.ção de, Este programa do lNEP lem

dotações orçamentárias par':3_1 o coincidir com os pedidos feita

arfo corrente do Instituto Nacio- por administradores do sul it

nal de. Estudos Pedagógicos. país, que, em recente enconm

As oportunidades serão em nú-. na cidade de Blumenau, pedira!!
mero de seis, já destinadas' 110:; f"tenção p!IIra as crianças exce�

seguintes Estados :Rio de Jahei- cionais, cujo; número é bastanli

ro, Minas Gerais Rio Grande do grande para merecer novas lIfi'

· Norte, Goiás,' Pa.raíba,· e' São quisa�. Tal assurito foi ventilaa,l
IPaulo, com duração de quatro em um dos' encontros regl.on�
meses, a· partir _de vinte. de ,a- do Seminârio Sócio-EconoIDiOO
gôsto vincóuro, na Associação de de Santa Catarina..

Páis e Amigos dos Excepcionais, 'Na impossibilidade de se �.
sediado no Estado (tr, Guanaba- seguir escolas especiaiS destlll!'

.

ra. :Para me.tres que residem ,no das .a, estas 'criaonças, os homeL!

,.
Rio o número dependerá do in- da, iniciativa, privada, juntame�
terêsse despertado pela iniciati- te com 'Os administradores, pa,

va.
.

saram a solicitar do Estado mr

I
- o objetivo do mEP ao organi- dida·s' que 'venham a garantlrl*
zar o ptojéto" diz o plano de a- vos horizontes para estas criar

plica.ção. de 1990, foi o de «pro- 'çao: que' podem ser recupe�a�8�
. -,

. d metodOIO'1I
porciona,r oportunidade a profes- dependendo. penas a

.

a Ii·
sôres de crianças exce�cionaiS gía didática que lhes for p.
para a observação e o estudo das cada O Seminário ,Sócio-ECOw,­

.

.

.

C to"rina al�11
mesmas e de recursos espeCla,ls mico de, Santa· a" � edu,
para a sua educação, em especil;l,} estudou êsse ítem do plan

d ,.

para a apr"endizagem inicial e a I cacional minuciosamente, e

te.. . .

d' imentos ap
iniciação à aritmética». Q desen-I côrclo com os epo. �.
volvil1).ento do traba,lho s�rá a"':1 sentados por vád'ios de seus

Repatriamento dos través do co/so, ministrado peIa I ticipantes. ,.

mortos de)Pistóia
. forma de seminários sôbre 0$ � ___"'j

.
.

.

.

1II",'IllIlI�
?-IO, 9 (Transps.) - Com Eli- �ttU![llHmlllmr:llllimnmnllllllllUlI[ltilllllmllnJlllllltllllnlllllll �nheiro emprestado pelo Ministé-' ª :

"ia da Guerra. parte para Itália ::
'

• pS:� c0missãó que cuidará da tra3- � Dr. Otavio -de Olivel:rà' ae� 1
ladação ãos restos mortais dos' � !
pracinhas para o 'mausoléu doª,

" 55001- í
monumento aos mortos na Ee- ª Impossibilitctdo de despedlr�se pe í
gu�da �uerra mundial, re.cente- ã mente de muitos aue, durante sua pen110- í
l;nente maugurado no, RIO.·' A::. qjO �
Comissão deverá gastar 4 meses S dência em Joinville, o honraram com a J

í
de tra·balho para desenterrar .. :: , .'

_
'

..
, A I ar. nOSSJ í

462 corpos sepultados em Pistóia ;; conft.:::r1nca e amizade, vem faze- o p • :
.

' u � � .. . � na'
p�ra la,v�emdos �sses e colocà:- ª intermédio' e colocar-se à sua dispOSlÇOO, �
Ç.�0 nas Ul;n� fabl'lcadas. na. Itá- ª .' ,

.
.

., ou na 1
lIa.Um navIO de guerra trará as:: Rto de Jdnelro, pelo telefone 27-5949, �
urnas para serem coloõâdas no·::: . ,. -, A" �
mausoléo. Há .. projéto' abrindo ª Clmlca SOO Vicente, GAVE .

I�crédito de 7 milhõ,es para os :gas- :: ", .

. llllllllllllltllllIl
tos das comissão.

. :;illlllllllUlIllltmlllr:lIlJIIJIIlllltlIllIllIIllIlUUJIlIIII!lInUllllllllllt .

:

TRANSPORTES ·NA, RVPSC .

_____===--===========-.......:===::::��-:8.0j.

"-PLACARD" -b(51)JA... '

,.--�nra, �rrnem Amín Ghanern, a 5,30,' 6,30, 7,30', 8'30 _

'saber: horas .. Esta Últ-' ,9 ,3� e IQ
.

h
. una sol .

8,00 oras - Ernesto Fernan- �re�_ação do :Arcebls en�
Far- cle� contra Gustavo Sant'Ana. Iítano, cantada pel!lO �etrn
João 9,00 horas - Adernao da Rocha do Seminá,riQ e com

o eoro %.
· Coutinho contra. 'Indústria, de partir das 14 ho orquestra

.

. ras se"
'

Madeiras T�coJindner. trado o santa \ sa
ra ln"

10 '30 h Dl' F dos Lcrí
,. cramen"

,
oras - a vina . os crisma Abrilhantará 'II '

Ta- Reis contra EmPrêsa, Cinemato- a Banda M:uSicàl Tr
CS fes�j

gráfica Van Biene. sa de São Bento.do :ml (FlJr:.
Amanhã, dia 11, mais três au- do �o loca! gliandes atljj): hal�

díêncías serão dàu'Z"9:das, na se- clusive visitação ratlvol,�
guínte ordem: ,,_. ',._.' _. �el}lÍn�.rio de Aza:ln� .MUseu·
8,00 horas - IndúStria de Cal-,

.

, U)3.

çádos Gosch Irmãos S/A (Jara-l Estuda!lfe -:-:-
guá do Sul) contra Alfonso Neit- •

s extre,ntlstQi
zel (homologação de pedido de

.
Japoneses promovem

demissão), , _, 'prortestoS.
9,00 horas '- Iríneu- Alvize e

outro (Jaraguá elo SUl) contra
Wa-ldemar Watzko.

10,30 horas - Harry Pornme­

rening e outro (Guaramirim)
contra Siimtati'a. Seleto de Wi-

libal�o LempGk�.
.

o

Farmácia
de Plantão
Está de plantão hoje a

mácia APOLO, à: Rua Dr.
Colin, 82 - Fone 4-�1.

Imposto a Pa.gar.
Na Prefeitura Municipal.

xa Dágua 3,a prestação.

, Pró-Catedral
Do alto de nossa Catedral po­

deremos' perscrutar os longínquos
horízontes e lançar o olhar sô­
bre ás supremas belezas.

.

A Comissão.

Movimento' do mês de Julho·da
Biblioteca . Pública, Múnicipal

'

No m� de julho o movimento ,de retirada de livres para.
leitura à domicílio: atingiu a 1. 531 . volumes, apresentando u'a
média diária de 58,88 volumes (26 dias 'de funcionamento).

:Ésscs 1. 531 volumes distribuem-se pelos assuntos
seguinteS.;

-;Litera.tura infanto juvenil .,'
Moral e filosofia

,Religis.,O! ..

Ciências sociais

Filologia e Linguística .. ..

Ciências puras .. .. .. ..

Ciências apliçadas... ","
.

Bel?.::; _Artes e Diversões

Literatura geral. '
.. .,

História - GeogTafia - Blog'rafia

..

Quanta ao idiÔma
distribuem:

Pcrtuguês

OFENDEU MORALMENTE
UMA _SENHORA

O senhor Hercílio Cidral da

Maia, �esidente' à. Rua 3 de Ja­

neiro (Itaum), queixo_u-se contra

Domingps .dos Santos, p,elo mes­

mo ter ofendido a e::;pôs,a CIo

:queíxosp com palavras de baixo
calão. O :Comissárío Nelson já
"intimou Domingos para os deVi-Idos escla�:t;O�meIltos.· ,

307 vs,

·18 vs.

28 vs.

28 vs.

19 vs.

45 vs.

57 - VS
•

15 "s.

835 "s. I.

149 vs
..

em que ach'am oimpressos, assim �e

'is.

�, _,.
,

Ccncurs'o de Oratória
'Promovido pela União, Joinvil­

lense Estudantii realizar-::;e-á a,

4 de setel1lbro próximo, no Cl:.l_

be Joinville, um concursp de ora­

tória do.qual participarão.os se­

cundaristas' de 1960, Terá o cer­

tame o - patrocínio do Prefeito
Baltasar. Buschle e A NOTICIA
foi homenageada com o 'convite

feito ao seu redator. sr. H. Loba­
to, para integrar o grupo de ju1�
zes do concurso. Oportunamente
'divulgaremos maiores detalhes.

JusHca do Trabalho
.. Roje� serão realizadas três au­

diências trapalflistas na Junta.
de Conciliação e Julgamento de

Joinvílle, 'soo a' presidência da

Terión'lo v,ai

'PN)C�SS�r d�!e9ado IRIO,.9 (Transps.; «VOCl
proGessa,r criminalmente '0 dele­

gs.do Mario Lucena. POIT ter ag,�­
do com parcialiãade e deslea.lda:­
de na aptiraçãQ dos fatos rela­
CiMãEõs com a revisão do pro­
césso do Sácqpan. Alé� de pre··
judicm' a. decisão judicial o ex­

pi:esidéIite do iIÍquérito
.

ainda.
. prejudicou todas. a.s diligencias,
fazendo revelacões de fatOs con­

fidenciais 'qu� deveriam SeI'
griárdados entre mim e êle»,
disse ôntem 'l'énoi'io Cavalcanti
ao chegar á polícia central em'

COmpanhia do delegado DeraldO
Padilha, para fixação d::,t. dat?i
e local do reinício daquela revi-
são. �

-

-,
"�o

1.501
Ale'mão .. . ,.

, Inglês .. .: .. ,. :. " .. " .. .,

óleos
Vegetais
BABAÇú
l\'IAMONA

Industrial
e

C1m'iflcado
I Ofertas:

ADOLPNO nlAYÉR
(Repres-entà.ções)

Rua do' Pririéipe, 507
Caixa Postàl, 373
Telefone: 337
JorNV�LLE

A consulta e leitura na própl'!a Biblioteca padem
estimada·s em 234 VOlumes.

_ O acêrvo de liv\'os ne;õte mês fai :úlmentado em 234

volumes, �levando-se para 16.900 volumes o tatal de sua' exis··

j Dos inventa;rlados 1 foi recebidq de Orgão Oficial, 13'"'\,
o�ertados e 219 adquiridos pOr compra.

. Os ofertantes fJram o Banco. dQ Brasil S.A., Pedro

Celso Q.\:Iandt e. Dr. Guida MUl'i,

.tênca inventariados

29 vs.

1 v.

Baby Pignatari
.!!.�usClldo de a.dultéiio .

=riii'iFi'i'T'i1ii'iFi'i'nriTiFi'i''iniíii'ifinniTViffi-',.......TiiiMii'irnTiirr....r.r'i'riTiMi'i'Ti'irn..,..'1 Cid�de
<

do México, 9 (UP!) -

I

,
•••••••••••••••••••••••Uil.i• ., •••••••••••• il ••••••iii"iiii"i •••• s . \

.

Baby"PigI1atari., conhecido D.,

A V I S,O' "Jw:an brasileiro, fOi' p�tó em li­
.berdac!e ôfitem á noite depois de

i MATRí'CUlA NO GRUPO. ESCOLAR ter sido detido' pela. autoridade
acusado de' adultério e resistên-

! "OSVALD!) ARANHA'" cia á polícia. Ém comparlnia de

� A Inspetoria Escolar de Jóinville;' avisa: aos
_. intercssa- Pjgnatari foram detidos ·6 guar,.

dos que a matrícula do Gmpo Eseolal' «(Osvaldo' Aranha»; da-costas armados que estaV'ám
. I sito no alto da Rua 15 de Ng.vembro, estará ab.erta a pa.rtJr no apartamento de ;Baby ;quando

II
do dia'" de agôst.o do corrente, no segÚinbe horâ.rio: das a p01ícia arrombou a porta. Pig-

I '�h às,llh e 'das 15h às 17h.' nata,r! foi detido em virtude (_e

I. queixa apresentada contra ê!e

i ., , , " _ , .. , \��l1vi�!,.2 �e �g���O de 196� '. ,p�lo princip� Mforiso Honholoe,
ESTHER AMIN GH�NEM -- Insp. Escolar 'de 36 anos, distribuidor de auto-

.. ''1! móve;s
--.'-

M'
.

, �"�.,.II:Jl:,,,J<..M..IU/.JI.U-'.I!,Y��,!.)U!.\U.MU.t.......J;-4D,,����!P'.. It&l',,!'.,u_.-:."i��-,,!',;'" .
europeus no f e:lÇlcc.

foram

Colin,

, TOQUIO, 9 (UPI) - Cere;'200 mempros da organ' .'
tremísta estudantil zl1/JtlJ.ekO �

.

t· ga UI
q�e. 'ms .:�ou .os recentes dis'blOS antl-norte�american

(iJ
T· i'

. os
oqu 0, c.:erWnciaram hOj

fel'encia conÚa . aS a'nne aCOt
as n"Cleares nesta' c 'p'''ta] ,

, ,

a I como ,',trumento comunista,». A .

f ta-
,- ilIlll-

e� çao. na
_

2;ega:kuren ret�ldo:
,� mauguraçao da convença'.

1 � o.maIs ce uma.nora., mas não h�:
v� a�os de vlolencias. «A conl.
l:enCla perde�_ sua id�ntid!Jde �

m.o organlzaçao do povo iaÍlon
Converteu-se num insirumen'
d? corruptos bl:lrocra.tas e com';
DIstas, lJ�eres do Kremlinl m
ziam alto-falantes de caminho
oa Zegakuren.

.'

Festa de Nossa
Senh.ora da Glória
Na próxima segunda-feira, di�,

15 do corrente, mais uma tradi-
•

cional Festa de
. Nossa Senhor:",

da Glória, em Azambuja (BI:US-,

que), 'será rea.lizada. As festivI­
daâes tiveram início no dia (j
com as novenas diárias que se

prolongarão até o C:ia 14. No dô­
mingo, dia 14, serão recepci'on�­
dos, às 17 horas, o D'O. Arcebi3-
pO Metropolitano e o DD Arce­

bispo Coadjutor. Logo em segui­
da, .às 19 horas, haverá um.a. pra­
cissã-ú luminos8, pelos caminhos
do Morro do' Rosário. Apôs, quei­
ma de fogos.
No dia, da, festa, Eeguníla-feira"

serão celebradas 5 mi_ssas' em A-

2(ambu.illl, a saber: :is 5 hor·,}",

Censura d� filmes
Rio, 9 (UFI) - Doravante a<ll
sura de fi/llmesl e de, outros �
t'untos sugeitos a essa exi�
s!E'!rá feita ,P()J' 'JU!!na col1li&:ão �
set'e m€lIIlbru1. Nesse sentido I
sr'. Pedro Jas{! Sediak< Chef� �
Serviço de Censura, balxou ho

) a:<t .,
.

p .a��.,

Eficiênc ia,�o escoamento da prcdljção nêde ViaçãO
Durante o primeiro trimestre dêste anO; ,�.. tooelad�S, ,...

. ,

540'
Paraná-Santa CataJ.'ina transportou ma�s de 205.

. !!la :né'
.

. 9 tin"lU U

de mercadorias,que.em igual período de 195 ,a "

dia mel1s�1 de 251. 444 ton�ladas.··
-

1 042 tonl
A produção' total �ícançou cêrc3, 'de 701· 01 844 322, Q

1?"das-quI16metros brutas, superandO, assim em 12� to�'eladB:'
ano passaqo e com uma nltdia mensal de 233 ,.670.0 ,000 g lue'

"superior em 31.184.000 a do ano de 1.959 e em �1.�·
.

..

. ')
dia mensal de igual período. _ C3 ',ra�'

1l:sse índice a.lcançad" se deve à dieselizaçao "direçãQ
.

,'do peja ,&
na RVPSC bem C01110 ao programa desenvol\l !lentO". ,

• escOaI
da' ferrovia no se.ntid" .de nJJ;llwr _.a:\,€nc�er aO

• la,
.

, • . "'�:1ta catar,l .

prodUção náJ 80 (�O Pa�'ana C0l110 Ge '""';"", .'
.

,.
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